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Avr imotos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Por deer.e.tas do 20 do março ultimo, foram
concedidos [)riVilOiO d invonção, per 15
amais, rasatvando o Governo os direitos do
terceiros e a ima responsabilid,sile quanto á
novidade. o ide ti i iii VMiç, p3Ias
patontes

N. :1.274, a (Ilidis Serrazanotti,
industrial, dornicilittio ont Castenazo,
gna, na nana, raprosontado pela Lega.:ão
Italiana nesta. Capital Fe local, para sua
invenção da — itop.,,;za das torrentes p.;rt
meio do digitas insubmersiveis, canais hori-
zontaos o poços vertic.tos de escoamanto.

N. 3.275, ao M3iITIO sonhar, para sua
invenção de — Digiras e app ;relhos de im-
mersão.

SECRETARIA$ DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 12 de abril de 1901

DIRECTORIA DA .11'8TR:A
e

Ao Nlinisterio da Fazenda, em Posposta ao
aviso (13 2) (to ¡noz finito, as inle.ttliaç5tes
p_testadas polojuiao federal na socçã3 do Pa-
raná, e rot ativas á reclamação do respectivo
delegado fiscal ace.t.ta da mormsilade da-
quelle juizo no andamento' ila OX0 ução mo-
vida contata Hürliman & Comp. p tra paga-
mento de direit os sonegados sobre uru car-
raga.mento do sal.

Ao p:asidanto do Tribunal Civil e Crimi-
nrl, p s tr info.anailo e instruido 1104 tar-
mos do dec.atto n. 2.501, de 28 do março do
1810 e avisos-circulares do 28 do junho do
1805 a 27 de janeiro de 1870, o Nu/1mA_
mento ein que a Sociadade Pedro V pada
perdão do rasto do temia) que falta ao réo
Manoel Foraoira Morgado para cumprir a
pena de qua.t.o arinos do piso collular a
que Ibi emalornnado pela Camara Criminal
dagálle tAbanal

'DIRECTORIA DO INTERIOR
-

MinisleAo da Justiça e Negocios Interiores
— Diroctoria do In te.dor — 2 Secção — Ca-
pital Fedeatd, 12 do ab.dl de 1901.

Mc. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul — Em officio. de 25 de março findo
C00811WMeS t50 minist, rio men c ;No si, ;i
vista da decisãa constrato do aviso th 11 de
janeiro ultimo, em virtude da qual não
tomou o Governo conbee:mento do r;,eurgu
intarposto por alunino da Faculdade de Me-
dicina e Plia,rmacia do Porto Alegro - a P ro

-posito de ponas impostas Nd..., congregação,
pôde esta livre manto logislar soba: niatcáa,

Rui reposta, declaro-vo, que é licito á Con-
grog i;ção providenciar. conto lho pa.tec
(inventei-U .3, ;s respeito da polcia, acarlemica,
obsJrvado o disposto no art. 375 d colgo
approv..,do polo decreto n. 3.809, de 1 de
janeiro do corou to atino.

&Alie e fe..,ten	 le.—Epitacio Pessáa.

Requerimeni9 despaci,ado

-) Francisco Rama Ga"cia, solicitando mau-
Complet ( o vali() do documento

passado polo c,onstil..do.

DIRECTORIA DE CONTABILID

So1icitaatm l-s3 ao Ministario da tomonda
03 seguintes p.;.;atnent

De 2:955„ obras nas colonias de alienados;
De 50,g. gratificação :;') bedel da bibliothoca

de. Faculdade. do Me urina do Rio da Ja-
neiro.

Expediente de 13 de abril de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior in-
terino da gmarda nacional desta capital a
conceder, nos termos do art. 45 do decreto
n. 1.130, do 12 de março do 1853, guia de
mudança para a corharca do Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, onde prmende
fixar re.sidencia, conforme requoreu,
capitão da 3a companhia do 7" batalhão
de infantaria da referida milicia Manoel
Zeforino Martins.

— Concederam-se as seguintes licenças

Ao Dr. Paulino (Tosa Franco do Carvalho,
delgado da 64 circumscripção policial ur-
bana, 602dias , para tratar da saude.—Enviou-
sa a portara ao ch Int da panela

Ao capitão aggregado ao estado maior do
5" batalhão da reserva da guarda nacional
desta capital Antonio Ferreira Monteiro tia
Silva, nos termos do art. 28 tio decreto
n. 1.351. de O de abril do 1851, U111 anuo,
para tratar do negocios de seu interesso,
fera do District° Federal.—Enviou-se a por-
taria, á Recaboloria do Distrieso Federal.

— Declarou-se ao commandante superior
interino da guarda naclenal desta capital
que, conforme solicitou o directo. , do Insti-
tuto Nacional de Muzica, fica dispensado do
s3rviço da a1e4ma, ouviu:mio exer-
cor o respaJtivo emprego, o oronomo do
dito estabediaitnento Isrna.il do sonza Vas-
con..ellos, qualificado guarda no 13'' batalhão
dá	 conheci monto ao di-
ra.ttor do instituto.

- Foi concedida ao 11r. João Cavalcanti
Albuquemilus Z1 exono:'ação, mia I telili, do
lugar de ni-sdico tia Casa d.) D3L.1;1140 desta
capital, sendo nomeado para o meAno togar
o D.:. Aristidos Pereira da Silva.

— Remoi ter:1111-s t:

Ao pat3identa do Supramo Tribunal Fe-
dera 1. pa..a Ser tomad i na considerwalie que
moat.w. a carta em qu i Lurian0
do Magalhães, sant :lidada rovolhillo á e aloja
de Barbarena naquella Es're.do, pode solução
do recurso de revisa que intorpoz para o
raferido t.tibunal ;

Ao com:manda:st° saporio inte.tino da
guarda nacional ti S c pi a1, po .d. s fins
convenientes o devidatnitate apoiitillada,
pato ite di lfti.cs Alpio von Dmillingor, da
mesnia

alinisteriit da Tu :fica o 'ortt'it 1ff irlares
Dir,((itoria (I3, Justiça -- 2" se !i:ão
Feditral,	 H tI	 imIl tio1001.

l)evtnlo pro tedar-ve na :3, dominga do
me;	 no.	 dav	 out
vigor, aos 1.1'	 qual i	 pita

Da,C100 ii ‘1041a.. (;,h;Ota,i, co a assis-
ioncia i i () se cas	 1.0 .1.)111111011-

tio-vOsa expaiii,4 , ) (las na.tisairias o‘tilons
afim de ( l ua 04 daiagailos clamais:Ap.:ia:1;os
ibriieOnn :`,9 C.Eisl , lao .; li (lu	 ,0 as

dJs cidadàs tpte estej sul
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em ccmdições de ser alistados, com todos ps
esclarecimentos determinados nos arts. 12
do decretou. 722, de 25 de outubro do 1850,
e 10, n. 4, do decreto n. 1.130, de 12 de
março de 1853.

S'aude e rr.it , rni.laile.—Epilarin 1 'eg.4z.—
Sr. Dr. Micro Ile policia do District o Federal.

lol:ECTORI.k DE CONTABILIDADE

8010.3.nm-se :to Mi ni.;t, .rio da Fazenda os
p !gamei) tes:

De 24 ,4140, dosp3zas miudas da Faculdade
de Medicina;

tio 1ident 0.L despeza do Instituto
Nacional •In 1Insica;

De 1:1(44,G06, aluguel do prolio occupado
p tia DireCoria Geral de Saude Publica;

Do 350S, aluguel da casa do residencia do
director do Internato do Gymnasio e quebras
do escrivão;

Ite 25:.41espeza miuda do Juizo Foley:11
na se'..çfto do Rio de Janeiro.

láiquerimento (1spachodo

Maimel .1guida de SantAnna, ex-eabo
esquadra do 2" 1.)atallião da brigada
-- Está prescripto o direito mio o requo-
rente tinha sobre o p.tg,arnento da gratifi-
cação de r.wmajado, rotativa ao periodo
:to de maio a 31 de dezembro de 1891, ii. vista
do ai 1. 3 .. !to doerem fl .s7. de 12 de ou-
\	 klo	 por [Lio . ter interronmido :1
pre-zeriliÇÃ O .

Expediente de 12 de abril de 1901

DIRECTORIA. 4a3t.11. DE 8.krlii: BrIOLIcA

Solicitaram-se:

j isp>.' Li II	 1 i mr.Lniirga, providencias
para que tenham livro ga,libla vinco na)-
1111005	 ;Lo Instituto Sorotherapico
Feder,i1 ;

Do Ilire( . tor geral de Ilygiene e .1sAistencia
Publica, idem, afim de 4iiie sc aviwigue
dos as; intamentos do eeiniterio 414 , Inhaúma
emsia	 v, , r sido : 4.11i intimo:ido cni 1891 o
subdito italiano Sire,i14 ,,, f-Oo•epre.

It.emetteram-s,):

, N.(,)	 'toe	 ili	 i:.ontalidid;u10
iiuiisl'rit n livorsas contas, 101, impartanoia,
total do l::ilSs.+2(30, das de;pczas feitas, du-
rante o mez de março ultimo, pelo Instituto
Soratherapieo Federal

Ao chefe do policia, o laudo do exame de
validez do Dr. Panlino Josd Francisco de
Carvalho

10 director da Estrada, de Forr.) ('entrai
li Druzil,idem	 ljudolplio Silva
e Adolplio Cliristiane 1./ozottzart .1 uni

.14) director da Caa de c,prrecrio, idem
de P.,rna.rdo Paes

;1 0 dire, , tor •14) Museu Nacional, idem do
In . . !termino Bourguy 1acedo lo ileii1oiiç.t.

L'equeri,lent,m drgporhodos

Tikti! 111111.	 -	 do,iiirontanto
pod: , ser eilipre.:;:1,14) nas ilesinfe-

e(: n- n 1:•+ 114 G ii'il i os	 0.1	 111 •01 , 01'-,-li)	 ((C	 uma

parto para 12 de agua ; ou de um para sois,
mediante indicação •le profissional.

Luiz Misael Gomes Carmo. — Satisfaça a
exigeneia Ilo art. 14 do rogulamento n. 3.014.

Joaquim do Oliveira Praça.—Indeforido.

& Comp.—Requoiram nova
licença.

Manoel Alvos do Oliveira Catão.—Sim.

Marnad Gomes Porei ra.—Sini.

Uns eira, Gomes & Comp.—Passe.

Dia 13

.14-casou-se ao insptor de samle do porto
o recidiiinento 410 officio n. 45, de 4 do cor-
rente.

— Remetteram-so

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames ile validez do
Antonio Adelino Ribeiro do Valle, José
Coimbra Macedo. Julio Vatentim Gutierrez,
Antonio Manoel da Silveira Sampaio e An-
tonio José Teixeira Guimarães;

A' Repartição Geral dos Telegraphos.
idem de Alexandre JuSd oh! Araujo Amorim

Ao administraflor dos Correios, idiun de
Antonio Pereira de Azevedo.

1:eq1erimenla despaehado

Oetavio Severo. — Concedo as licem,.as.

iMinisterio das Relações Exteriores
S,wçi'io 3a — N. 4 —Consulado Geral do Brazil — hamburgo, 10

de novembro de 1900.
Sr. Ministro de Estado — Cumpro o dever de transinittir-vos,

inclusos, quatro mappas tratando do movimento marit imo e commer-
cial entre o porto de Hamburgo o os do 13razil, durante o 3" quartel
deste anno.

Segundo o mappa n. 1 entraram neste porto, vindos des
Republica, 23 navios, arqueando 44.274 toneladas e tripolados por 851
homens.

Salitram deste porto, com destino ao i do Brazil, 39 embarcações
do porte de 72.373 toneladas e equip , gem de 1.524 homens.

A importação de productos brazi loiros é demontrada pelo mappa
n. 2, sendo os principaes productos: borracha, 93.720 kilos ; caca°,

731.150 kiles ; café, 29.165.900 kilos cera, 103.370 kilos ; chifres,
2:3.300 unidades; couros, 2.672.N- 00 kilos ; fumo, 2.081.300 kilos
niangotes, 102.800 kilos ; páo Brazil, 15.000 kilos ; piassava, 10.000
kilos ; o diversos productos, 63.000 kllos.

O peso total da importação foi de 35.039.740 kilos conforme o
referido m.ippa.

A quant i dade total das mercadorias daqui exportadas para o
Brami foi de 25.205.700 kilos no valor de marks 15.859.206" appro-
ximadamento.

Do mappa 11. 4 constam a cotação dos cambios, taxa de descontos
o preços do frete neste mercado.

Sande o fraternidade.— Arthur 7'. de Macedo, consul geral.
Ao Sr. Dr. Olyutho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-

lações Exteriores na Capital Federal.

lsitapra n. I—Mappa do movimento da navoqação entre o Brazit o porto de Hamburgo no 3° trimestre de 1900

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NOW:RO TONELADAS I.OUIPACENI VALOR IMPORTADO EMIIARCAçÕES	 NUME R O TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

1/eRconlivvid.).

Vapores:

Estrangeiros ...

Navios a veia.

Total	 ....

352
4:11

23

19

2
2

11.271	 851

'321

11
17

(3.3.40i;
:1	 1.823

2.121

72.373

/ NIarks 15.8:41.200.

1.411

i.t2 1

Vapores:

ERtran,:,rois:

Com earg.t .

	

Sein carga 	

NZIN IGS a via:

'lotai	 .

comilia41.4 dos Est idog 1ini(14.s do Itrazil 	 ti 1131111.1D1,40, 311 rh . novembro de 190a. — .1rt/itt. : 1, de 111,r, • 1, convi' cèral.



2.081,300	 Felix, pat. e flor. 125 a 220
	  100 a 110

• 2» 	  80 a 90
70 a 80

• folb. solt.	 60 a 65
• :Ia :1 a ..,.	 15 a	 .10

	

Cachoeira, pa1 	  100 ;t 130
 80 a 90
	  70 a 80

:la e ref 	 	 30 a 50

FUMO em folha
	

M. 85 I); 100 ks.
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•Mappa n. 2-6 Preço corrente e quantidade dos generos provenientes do Brazil e dali importados na praça de Hamburgo
no 30 trimestre de 1900

PRLçoi

DF.NKROS
PESO
	

DIRETOR

OU 1f F.1111)A DE Al.FANDIZDA

QUANTIDADE

IMPORTAI)
Julho

Borracha 	 Kilogrias Livre 	 93.720 Pará fina 	 •50 a 455
•	 entrelina 43o a 440
•	 sornambv 	 280 a 330

Ceará 	 240 a 270
Mangabei ra	 	 200 a 280

Caeáo 	 M. 35 p/100 ks. 731.150 Baláa supericr .... 63 a 61
62 a 63

Pará 	 nominal

1
Café 	 M.	 p/100 ks. 29.165.900 Rio superior 	 30 a 33

•	 1 .	 bra........ 28 a 30
••	 regula r 	 26 a 28
•	 erdinario 	 24 a 26

Caravellas 	 27 a 37
Bahia,

Nazareth 	
25 a 29
22 a 25

Santos, Campinas 	 28 a 36
•	 regular 	 211 a 28
•	 ord inario 	 24 a 26
•	 bom ordin 	 27 a 28

'cará superior 	 21 a 32
•	 regular 	 27 a ::0

ordinario 25 a 26

Agosto

Pfennigs por 1/2 kilogramma

Pará, fina 	 	 .. 150 a 455
*	 entre-fina.... 430 a 440

Sernamby ... 265 a :1?.1
Ceará 	 210 a 270
Mangabeira " . 200 a 285

Pfennigs por 12 kilogramma
Bahia, superior 	 71 a 72

* regular 	 70 a 71
Pará 	  nominal

Pfennigs por 1/2 kilogramma
Rio, superior 	 46 a 49

la boa. 	 44 a 46
regular 	 42 a 44
ordinario 	 40 a 42

Caravanas 	 45 a 53
Bahia, Morityba 	 -11 a 48

Nazareth 40 a -12
Santos, Campinas 	 45 a 50

a	 regular 	 -1:3	 a	 44
ordinario 	 40 a 42

a	 bom ordin. 42 a 44
Ceará. superior 	 4 .1 a 49

»	 regular 	 46 a 47
ordinario 	 45 a 46

Setembro

Pará, fi na 	  450 a 455
• entre-fina 	  410 a .133
• Sernamby	 21;5 a 320

Ceará 	 •.. 210 a 275
Mangabeira 	  200 a 285

Bailia, superior 	 71 a 72
a	 regular. 	 	 70 a 71

Pará 	  muninal

Rio, superior 	
• 1 8, boa 	
a regular 	
• ordinario 	

Caravellas
Bahia,

• Nazarelh 	

	

Santos. Campinas 	
• regular 	
• ortlinario 	
a	 bom ordin 	

Ceará, superior 	
• regular 	
• ordinario 	

43 a 47
41 a 44
39 a 42
37 a -10
41 a 50
39 a 45
36 a 39
40 a 46
38 a 41
36 a 39

a 40
43 a 45
41 a 43
40 a 42

Cera	 ........

•

M.	 15 p/100 ks. 103.370 29 a 65

Pfennigs por 1/2 kilograrnma

60 a 80

Nlarks. por 100 chifres

Rio Grande do Sul: Rio Grando do Sul:
Chifres.. 	 Chifres.. Livre 	 235:400k tad 	 	 55 a 70

de vaeea.... 	 	 20 a 25
de boi-.	 . ...	 55

7?de vacca 	 	 20 a:	 25
Ria n le Janeiro: Rio de Janeiro:

le boi 	 	 35 a 65
de vacea 	 	 16 a 18

de boi 	 	 35 a 65
de vacca. 	  ..	 16 a 18

Pfennigs por 1/2 kilegramma
Salgados seccos: Salgados seccoa:

Couros 	 Nilogrine. Idem 	 2,673.500 Ceará, pezados 	 	 66 a 68 Ceará, przadoa.... 	 7.1 a 73
•	 leves 	 	 61 a 62

aracaty e Mossorn 	
•	 leves 	 	 61 a 65

Araeaty e Mossorn 	 	 65
Pernambuco 	 	 62 a 64
luhia 	 	 46 a 47

Pernambuco 	 	 69 a 71
Bahia 	 	 57

Maranhao, 	 	 54 a55 Maranhão 	 	 112 a 65
Verdes: Verdes:

Rie (lo Janeiro.....	 34 a 30 Rio de Janeiro 	 	 38 a 41
Rio Grande 	 	 40 a 51 Rio Grande do Sul	 tIO a 51
Bahia 	 Bailia. 	 	 -15 a 46

SOCe,S: Seecos.
Rio Grande, leves.. 	 SI

a	 pesados.	 78
Rio Grande, leves 	 	 82

•	 a	 pczadas	 80 a 81
Bahia 	 	 1;6 Bahia 	 	 75 a 76

Pfennigs por
S. Falia, pat.

* I. 	
. 2» 	  SO a
a	 3» 	 	 Cn ., a
a	 folh. Roa 	 	 45 a
a	 3' 3» 	 	 15 a

Cachoeira. pat... 	  100 a
• 1. 	 	 i"; a
• 2a 	 	 '70 a
• :Ia e ref 	 	 50 a

60 a 80

Rio Grande do Sul.
de boi 	 	 55 a 70
de varra 	 	 20 a 25

Rio de Janeiro:
de boi. 	
de vacea. 	

Salgados seccos:
Ceará, pezados 	

• IeVeS 	
Aracaty e Mossora,
Pernambuco 	
Bahia 	
Maranhão 	

Verdes:
Rio de Janeiro 	
Itio Grande do Sul 	
IJaliia 	

Sacros:
Rio Grande, leres.

• pezadad
Bahia 	

1/2 kil 'gramma
e flor 150 a 180,S. Fali:, pat. e dor

100 a 110	 I. 	
90	 •	 2» 	
'10 1	 •	 3" 	
1;0	 a	 fulli Sob	
:;(1,I	 »	 3» 3., 	

1 . 0 ,CaChOeira, Pat 	
90, •	 1» 	

60	 •	 3-» e ref 	

35 a 65
16 a 18

7:: a 74
68

70 a 71
72 a 73

58
66 a

41 a 44
50 a 52
46 a 48

81
82

76 a 78

150 a 180
100 a 110
80 a 90
60 a 70
55 a (10
-15 a 50

100 a 130
85 a OU
70 a 75.
50 a 60

Pfennigs por 1/2 kiloeranima

4? a 50Mo ngotes 	 NI.180 p/100 ks. 102.800 (10 a 80

l'áo Livro . 15. 000 Pernambuco 	 	 20 a 30
Bato a 	

Pausava . 	 Idem 	 10. 000 Pará 	 	 ar) a 48 nominal
Bahia 	 	 20 a 55	 »

Diversos 	 63.000

I:alogrins Total 	 35.039.740
Ch ifres. Total 	 235.300

42 a 50

Marks por ii2
Pernambuco 	
Bahia 	

kilograinnia
▪ 20 a 3111Pernambuco 	

-	 Bahia 	

Marks por 50 kilogrammas
Pará 	  Si; a 50 nominal	 31; a 50 'laminai
Bahia 	  20 a 50	 •	 Bahia 	  30 a 45

20 a 30

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hamburgo, 30 de novembro de 1900.—Arthur 1'. de Mared), cousut gerai,



Kilogrammas.

>,

Kilogrammas.
5>

'»

O

SETEMBROJULHO
	

ACEMITODESTINOS

Beatil

Londres, por .t: esterlina .......

Pariz, por 100 feti.ncos 	

Arbitrario. 	

3 meies M. 20 7 ". á vista M. 20 n 8 	

3	 ,	 80,,, *	 o ,	 8120 	

Arbitrarin 	

	

3 meies M. 20 28 , á vista M. 2030 	

*	 SI471, o	 *	 o

Arbitrario

3 1110508 M. 20 77 . á vista• 31. 20".

o	 o 80".	 8145.

LIP) AGOSTO SETEMBROORIGEM

4 a 4	 por cento	 • 	 4 a 1	 por cento '; a 4 n por cento.Praça 	
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Mappa=n. 3-Preç3 corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Hamburgo para o Brazil durante
o 3 0 trimestre de 1900

ao
o	 ;4

••
71

wi

GENEROS
PESO

OU MEDIDA
n-n W

n
QUANTIDADE

EXPORTADA OENEROS PESO
OU MEDIDA

me me 2
- <

QUANTIDADE
EXPORTADA

E	 5

Agua mineral
Alamares 	
Alcatrão 	
Arame 	
Ardozia
Armas 	
Arroz 	
Assucar
Azeita 	
Bacalháo 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Brinquedos 	
Cabellos 	
Calçado 	
Capim. 	
Carros 	
Carvão de pedra. 	
Caixinhas para phosphoros
Cara 	
.Cerveja 	
Cevada grelada... 	
Chá. 	
Chapas de aço para encou-

raçados 	
Chapeos 	
Chumbo de munição 	

•
Culla 	
Conservas 	
Cordoalha. 	
Cortiça e rolhas 	
Couro e suas obras 	
Drogaseproductoschimicos
DytumnRe	
Enxofre 	
Especiarias 	
Estopa 	
Estrume 	
Farinha 	
Fazendas de borracha....

» paha 	
Ferragens 	
Ferro em barr.u. 	
Fio de madeira.. 	
Fumo 	
Gêneros inflammaveis.....

94.400
2.000

46.550
983.100
20.250
17.520

3.126.900
10.600

276.700
847.750
33.700
08.150
94.350
16.600
17.700
0.150
2.9(5)

272.750
400.150

1.100
79.750

787.400
19.100

8'0.900
16.700

118.300
3.082.650

39.050
464.700
54.100
27.100
56.350

822.750
18.520
69.450

162.300
1.850
4.700

116.100
21.200

102.100
1.115. 200

728.000
352.950

19.350
38.350

Gomma. 	
Greda e gesso 	
Impressos e livros 	
Instrumentos de musica 	

	

diversos 	
Louça e porcellana 	
Lupulo 	
Machine-3 de costura 	

»	 e suas partes 	
Manteiga 	
Marmore e alabastro	
Material para honds elec-

tricos 	
Idem para estradas de ferro
Idem para tolephones 	
Idem para tingir 	
Merciiihruis diversas 	
Move is 	
Obras de madeira 	

» o metal 	

	

ouro e prata 	
• :0 vidro 	

Papel e papelão 	
Parafina e stearina. 	
Pedras 	
Perfumairas é sabão 	
Polvora 	
Pregos de arame 	
Quinquilharia 	
Resina 	
Sal 	
Salitre 	
Sementes e cereaes. 	
Taboado 	
Tecidos do algodão 	

» o lã 	
» » linho 	
» » seda 	
» » yate 	

Tintas 	
Velas 	
Vime e suas obras 	
Vinho 	

27.050
46.800
39.350
67.400
2.250

416.050
19.850

102.900
448.640
356.650
73.050

37.550
45.600
26.250
14.800
9.4.650

105.259
241.450
228.500

2.410
1.142 800
3.107.900

94.300
136.350
20.150
6.820

126.500
111.350

11.35u
549.350
39.250

249.500
202.350
670.650
71.350
26.200

5.450
289.150
291.350
69.900
15.650
83.100

25.205.790

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Elamburgo, 30 de novembro de 1990.-Arthm,- T. de Macerlo, consul geral.

Ilappa n. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçóes no mercado de Hamburgo
correspondente ao 3 , trimestre de Isoo

cAsinws

TAxa DE DESCONTOS
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PREÇO DO FRETE

BESTLNOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Vapore:

Pará.
NIttliát18 	 Marks 20 a 50 e 10	 de primagem
Cedrá 	  por metro cubico 	 Os mesmos fretes 	 Os mesmos fretes.
Maranhão 	

Recife.
santos 	
Rio de Janeiro 	
	 	 Mark 7 5 ° a 10 0, por metro	 cubico.. Ideni. 	 fiem 

Paranaguá 	
Maceió 	
R .Grande do Sul 	 . . 	

Porto Alegre 	
Itajahy 	

M. 10 a 12 por metro cubico. 	 .	 .
Mark 30 por metro cubico 	

Idem, 	
Idem .

Idem.

Consulsdo tlos Estados Unidos do Brazil em Hamburgo, 30 da novembro de 1940.- Acthur T. de Macedo, consul geral.

Secção	 N. 5- SaltoOriental,Consuladodo Brazi1,30 de janeiro de 1901.
Senhor ministro - Em cumprimento ao expressado na circulnr n. 16 de 9de junho ultimo, ten1u)a honra de passar as vossas mãos

dons nuappas ris. 1 e 2 da exportação e importação de generos pela fronteira do QUarally, para e do Brazil. nosialtirnos tres annos.
Satude e fraternidade-il. Rarboza,vico ,consnl, encarregado do Consulado.
AO Exalo. Sr. Dr. ()Iyntho (13 Alapalhães,dignissinao Ministro de Estado dos hiegocios Exteriores 	 Rio tio Janeiro.

Mappa n. 1-- Importação de generos brazileiros no Nino de 1898 comparada cora a dos annos de 1899 e 1900

GENEROS DESPACHADOS

wUAN TID A D Z II
	

MOED ORIENTAL
	

NIOLDA BRAZILEIRA AO CAMBIO 11F, 27 D

IMICAVORTAS UNIBADF.

1898 1899 !	 1000 1808

$o

1899 1900 1898 1899 1900

A guarden te 	 itro 	 10 1=509 --
Asslicar	 	 	  Kilogrammas. 1.5•0 3.093 14(1.40 270.37 2645901 5105132
Polvilho 	 	  Idem 	 28 3.08 55801 --
ismyeles Unidade 	 -- O -- 180.-- 110$622
:;secos vasios 	 Kilogram mas. 3J0 50.13 055001 --
Caft'• em grão 	 Rim 180 18.18 43.20 14.16 31$81wi 815500
'ninaras
Carvao	 mineral 	
	  17n ei ide

Kilogrammas. 30.000
100

7.550
1.100 A.--

75.50
4?.- 285100

5665036
:4C41(1

1425153
Dormentes 	 I 'n idade. GO 280 280.-- 1135207 528<102

,c•• 	   	 ilogrammas. 2 30 8 24.-- 6.10 35015 455283 125075
Eixos 	
}Nair 	   

Untlade 	
Nein 	 6

6 3.-
24.--24.-

3.--
8.--

6.-- 55050
45$282

55660
15;091

115320
-

Est ufa 	 Unidade 	 -- 10.- -- 185363 --
uh' 	 logra m mas 43.070 31.610 51.211 1.758.80 1265.96 2049.71 3:3185187 2.3885MS 3:8675174

Tijolo 	 2.000 20.-- 37$;35
Rapaduras 	
Laranjas 	
Piano .. 	

	  Mtil ar
K i lograi= as.

Unidade 	

15
163.5uo

--

--
70.300

1

10
7.500

2.252.25
817.53 35t

200.--

1.50
17.50

--

15214
1:5425150

--

_-
6635207
377358

25830
335019

--
Feijão 	 K ilogrammas. 927 80 59 69.51 G.-- 4.43 1215188 115321 85358
Cabeçalho 	 Unidade 	 8.- 155004 -- --
Massas para. carreta 	 4 8.- 14.-- 155091 26$415 -
Rodas 	  Idem 	...... 1 32.- 25.-- 60'5317 475170 -
Pranchões 	 Idem 	 1 7 5 2.--2.- 14.-- 19.50 3$772 265416 195812
1' a boas 	
'tinas 	  

M. quadrados.
Unidade 	

311
12

333 246% 206.40206.4( 199.80
13.75

147.93 389$430
355819

3765982
25$941

2705057
--

caibrit3 Idem 	 52 114 64 100.80 68.-- 1105012 1905180 12155302
Troncos de madeira 	 Hem 	 61 16 61 181.- 64.- 193.-- 3415509 1205154 3615151
F umo •	 . 	  ..	 •	 ,
Soleiras de madeira 	
V, eas

ilogramm as 	
Unidade 	
Idem 	

2$
107

29

28
28 --

1010.-

11.89
--
280.-

-
52$811

2:0185867

225431
_-
5285301

--
-

'larva 	 Kilogrammas. 87.251 51.807 100.890 8725.11) 5080.70 100.89.-- 16:4625446 9:5865228 19:0355850
Camas para carretas... 	 Unidade 	 208 157 66 280.-- 157.- 06.-- 392$151 2965226 1215528
Ripas. 	  Idem 	  10 -- 73545
A rmarios 	 Idem 	 7 - 55.-- -- 1'1:13773
Commodas 	 Idem 	 7 - 65.-- - -- 1223611
Cascos vasios 	 Idem 	 - 9.-- - -- 165981
Carruagens. 	 Idem 	 - 70.-- - -- 132.075
Carroças 	 	  .. Idem	 . 	 2 - 36. -- - -- 675024
Dy na 	.. 	 go. Kilogrammas. 18 - 14.-- - -- 265115
La V:11 (MOS	 .. Unidade.-- 4 - 22.-- - -- 115509
Lenha 	 Carrada 	 -- 20 - 45.-- - -- 845905
Chatos 	 Kilog,rammas. -- 1 - - -- 25330
Marinol 	   Idem 	 -- 3oti 7.50 - -- 115151
Pricotaa.. 	 Idem 	 -- 7 - -- 6:608
Vigas pequenas 	 Unidade 	 82 -492.- -- 928.5102

_

13.811.14 8701.47 13.540.65 26.0555705 16:4175867 25:518$390

Salto, Consulado do Brazil, 30 de janeiro de 1901 --	 Barbosa, vice-consul, encarregado do Consulado.
•



A importação consistiu princip?,1mente em :

FRANCOS

1900 1899 1898

Cereaes 36.194.000 32.216.000 186.370.000
Vinho,; 26.243.000 46.104.000 51.178.000
Assucar 	 9.954.600 11.194.000 10.738.000
Café 	 23.153.000 20.921.000 24 915.000
Cacáo 	 8.031 000 7.761.000 7.615.000
Gorduras 	  5.298.000 7.461.000 6.259.000
Couros 	  42.341.000 37.947.100 36.217.000
Lãs 	 49.996 000 73.888.000 74.481.000
Algodão.	 	 12.156.000 23.862 000 14.896.000
Sementes oleaginosas. 48.049.000 47.569 000 37.723 000
Fumo em folha 	 12.827.000 5.625.000 9.822.000
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Mappa n. 2 -- Exportação de generos para o Brassll no anuo de 1896 comparada cora a dos annos de 1899 e 1900

GENEROS DESP.A0C11A,D0S

MERCADORIAS UNIDADE

QUANTIDADES MOLDA ORIENTAL MOEDA BRAZILEIRA AO CAMBIO DE 27 D

1898 1399 1900 1898 Int) 1900 1808 1899 1900

Alfafa 	 Kilogrammas. 89.100 36.480 23.620 2316.60 948.48 495.62 4:370$943 1:7893586 935$132
Farelo 	  	 Idem 	 4.850 4.880 13.20) 58 20 58.56 74.52 1093813 1103421 1403604
Cevada 	 Mem 	 1.500 -- 37.50 -- 70$754 -
Cebolas 	 àCabras 	

Unidade 	
Idem 	

50.000
38 2

34.000
82

55.--
96.- 2.-

23.80
164.-

10'4775
181$152

--
33773

44$905
3093434

Cavallos 	 Idem..... 560 159 2.89 3020.- 1113.- 2023.- 7:3963226 2:1003019 3:816:3980
Suinos. 	
Graxa 	
	  Idem 	

Kilogrammas 	
48

4.490
--
8.600

14
--

114.-
503.
114.--
516.35

-- •
989.--989.-

42.--42.- 2713698
9743250

1:8665037
--

793246
--

Farinha de trigo 	 Idem 	 855.350 1.205.500 218.688 3.0792.- 4.3298,--4,3398.- 7654.087h54.08 58:0983099 81:8823999 14:4413660
Milho 	 Idem	 	 59.015 14.860 77.971 1357.34 3417.803)17.80 1159.56 2:5613019 6:448$689 2:1873849
Mulas 	 Unidade 	 53 315 1.284 424 -- 2520.- (.0272.- 8003000 4:7545716 19:3813134
Novilhos 	 Idem	 ..... 5.076 722 10.864 4.51384.- 5708.- 9.2448.- 86:1963228 10:9393630 174:4303189
Ovelhas 	 Idem 	 8.201 636 6.873 4100.50 318.-- 3436.503436.50 7:7363793 5993999 6:4838964
Batatas 	 Kilogrammas. 34.960 10.700 13.700 369.2) 214.= 315.10 6963604 4033773 5943528
Terneiros 	
Potros	 	

Unidades 	
Idem 	

1.224
413

192 2.739
183

3672.-
1230.-

8217.--
549.--

69283311
2.3373735

1:0863792
--

15:5033775
1:0353819

.Touros Idem 	 96 97 661 8134864 -- 5967.- 1:630$190 1:6473169 11:258t190
Trigo 	 Kilogrammas. 3.00J (.250 1.100 75.-- 31 .23 35.-- 141$519 58$962 663039
Uvas frescas 	 Idem 	 15.000 25.000 300.-- 5063018 943$396
Egoas Unidade 	 820 208 826 2460.-- 2478.-- 4:6413513 1:1773358 4:6753471
Bois 	 Idem 	 734 6606.-- 12:4643151
Burros 	 Mem 	 12 96.-- 1813132
Amendoim. 	 kflogranunas. 200 203794
Feijão 	 Idem 	 100 8.50 16037
Vaccas 	   Unidade 	 3.518 771 2.894 2.1108. -- 4626.-- 1.7364.- 39:8263415 8:728$299 32:7623264

11.9538.69 6.6007.09 15.9439138 225:6393037 124:5413679 300:8293588

Salto, Consulado do Brazil, 30 de janeiro de 1901. - E. liarboza, vi e-consul, encarregado do Consulado.

3a secção - N. 5 - Pariz, Consulado dos Estados-Unidos do
Brazil, 28 de novembro de 1900.

Senhor Ministro - Tenho a honra de remetter-vos o relatorio e
mappas respectivos do commercio. relativos ao 3° quartel deste anuo,
de que trata o art. 274 da consolidação das leis á que se refere o
decreto n. 3259 de 11 de abril de 1899.

Saude e fraternidade - Joe Belmiro Leoni.
Em. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das

Relaçoes Exteriores.

Coniercio exterior da Republica Franceza no 3a trimestre de 1900

No terceiro trimestre do corrente anno o movimento commercia/
da Republica Franceza, comparado com o de igual periodo dos ulmos
immediatamente anteriores foi o seguinte:

FRANcOS

1900
	

1899
	

1898

IMPORTAÇÃO

Artigos de alimenta-

A exportação constou principalmente de:

ção 	 192.493.000 207.428.000 380.163.000
Meterias noceasarias a FRANCOS

industria 	 573.750.000 843.043.000 540.824.000
Objectos fabricados 	 202.815.000 177.168.000 148.157.000

1900 1899 1899
969.058.000 1.027.639.000 1.075.144.000Total 	

Tecido de seda 	 67.977.000 68.826.000 53.917.000
Dito de lã..... 	... 57.561.000 74.180.000 55.479.000

ExrorerAao Dito de algodão...... 34.245.000 50.946.000 33 200.000
Peites preparadas.... 27.391.000 31.930.000 27.061.000

Artigos de alimenta- Ferramentas e metal
tação 	  168.224.000 /5/.586.000 164.967.000 em obra 	  7.229.000 6.024.000 5.940.000

Matarias necessarias a Artigos de Pariz 	 34.060.000 37.467.000 26.804.000
industria 	 265.868.000 324.739.000 249 345.000 Vinhos 	 42.586.000 47.139.000 41.621.000

Objectos fabricados... 501.675.000 5433.11.000 409.294.080 Aguardentes e licores 11.373.000 11.314.000 10.004.000
Encommendas postaes 42.375.000 38.819.000 33.666,000 Assucar 	 27.202.000 15.676.000 25.408.000

Lã.	 	  42.071 000 171.852.000 49.540.000
978.142.000 1.058.455.000 857.272.000Total 	 Manteiga 	 17.009.000 18.403.000 21.155.000



A importação total foi de

MIOS

1900 1899 1898

Brazil 	  123.200 391.800 177.100
Gran-Bretanha 	 219.100 179.200 257.100
Estados-Unidos 78.300 82.400 33.400
Allernanha 	 74.000 61.000 37.900
Diversos 	  	 771.400 65.500 813.400

Total 	 1.266.000 1.352.700 1.218.900

Os preços extremos do genero foram para o artigo brazileiro:
For

Frs.
Pará, Manãos, fina 	 10.85

Sernamby 	
e para o estrangeiro

6.80 a 7.30

Carta gena 	 8 » 7
Guayaquil 	  	 6.25
Madagascar 	 4.50 a 6.75
Mexico 	 6 » 7
Africa 	  7.15 » 7.30

do artigo foi moderada ; OS DO-

Frs.
28 caixas Para Sernamby 	 6.80
E Pará tina 	 	 10.85
15 balas Cartagena 	 	 6 a 7
6 caixas Madagascar. 	 .

45 balas Guayaqty l 	 	 0.25
84 ditas Sernamby Perit 	 	 7." a 7."
12 ditas Mexia° 	 	 6 »

CAFÉ
A importação total foi de:

•
KILOS

1900 1899 1898

Brazil 	 8.104.000 13.489.300 7.497.900
Hollanda 	 60.900 85.800 171.200
Gran-Bretanha 	 156.400 429.300 •	 228.000
lndias inglezas 	 2.313.900 2.902.200 1.740.010
Venezuela.... 	 4.580.600 2.608.900 4.177.200
Haiti 	 3.646.700 5.089 400 7.378.400
Cuba e Porto Rico 	 52.900 1.629.1(10 755.200
Guadalupe	 . 	 2.800 34.500 2.900

Reunião 	 7.30)) 7.000 7.700
Diversos 	 7.544.200 3.995.600 5..283.000

Total 	 28.449.700 30 271.100 27.242 400

Os preços regularan
para a mercadoria brazileira foram

rural:Hos
Frs

Rio ordinary first 	 53 a	 56
Santos g.00d average 	 47
Itab ia não lavado 	

o para o estrangeiro
54 »	 90

Haiti Cayes e Jeremia 	  49 57
Dito Porto Prineipo, Jacmel e Cabo 	 52 o	 62
Dito Gon aives s/marcos 	 58 »	 63
La Guayra e Porto Cabellos 	 52 61
Maracaibo 	 57 »	 65
Costa Rica e Guatemala 	 57 »
Salvador 	 61 »	 67
Porto Rico (pueblos) 	 80 »	 90
Guayaquil 	 54 »
Caracas 	  60 »	 75
Malabar 	  84 »	 90
Bourbon 	 155
Misore Basamolly 	  83
Java 	 75 a 115

Durante o trimestre a situação
gocios conhecidos foram:

1." x.

Terça-feira 16
	

DIAR/0 OFFICIAL
	

Abril	 1901	 1,'57
A posição das mercadorias brazileiras

similares estrangeiras foi a seguinte :
BORRACHA

comparada com a das	 Fm julho em consequencia da alta rapida do cambio do lirazil o
subiu de alguns francos, os negocies parti entrega verifi-

cados no mez foram bastante importantes devido Limitem as exis-
tendas moderadas.

Em agosto os negocios foram pouco importantes por não ter o
consunnoentrado no meretelo, os preços manifestaram tendenclas para
baixa devido as grandes entradas do artigo.

Em setembro as transacções continuaram moderadas em conso-
quencia da fluctuação na cotação dos generos.

Em consequencia de noticias favoraveis de Nev York os preços
subiram, a cotação media do 08antis bom» foi do 56.5) os 50 kilos,
o os bonitos cafés lavados de Muritilra (Estação da Bahia) tizerain
até 63 frs.

Comprando a estes preços o varopista mate vender o kilo do café
torrado a 4.80 e realisar o lucro do 30 "/o tio mininio sobro o preço
do custo.

Por decreto de 25 de julho os eat's proveniontes dos territorioa
francezes da costa occidontal da Africa (excepção feita lo Gabo ,: e o
Congo convencional) são adinittidos, daquella data cru diante, em
França, pagando os direitos de 58 ns. por 100 kilos.

O <olournal oillciel» publicou em 18 de julho a lei que moditkou,
(-8 direitos da Alt iadega sobro o café que, de 156 frs. passou a de
t 36 Os. por 100 kilos. O art. 3 0 dessa lei diz o seguinte : O Go-
rerno fica autorisado a conceder por decreto a applicação da tarifa
mima resultaote gia lei do 11 de janeiro de 1892, o das leis pos-
teriores, aos cafés o outros generos coloniaes originados lo Brazil,
francezas tanto em França e Argella CODIO nos colonias francezas e
possissões e paizes do protectorado do Indo-China.

o eJournal des Chambres do Commerce et d'Industrie» seu
numero de 23 de julho, Publicando a lei acima, acompanhou-a das
seguintes observações: Foz ta diminuição não aproveitará nem ao
plantador nem ao consumidor.

Os unicos que. em nossa opinião, beneficiarão serão os acra »adores
que acharão que com urna tão pequena diminuição nãoé preciso baixar
o preço do c,afè

A situação seria inteiramente entra si o Governo Francez tivesse
conce lido ao Brazil os 50 ". que elle pedia.

Com 0,75 ktentimos de diminuição por kilo os commissarios e
negociantes de café por atacado seriam forçados a baixar os seus
preços,cousa que elles nunca quizeram fazer, apez.ar dos preços Uri-
sorios que cites pagam pelo café desde um anno.

Os que ainda ignoram fiquem sabendo que o café. qu) nestes
ultimos tempos, nos entrepostos, no [lavre, ficava a 0.50 e a 0,70
centimos o kilo, era vendido a retalho de 5 a 7 francos o kilo.

caeko
A importação total foi

K I LOS

I;i981900 1899

Brazil 	 836.500 2.940.600 1.034.500
Nova Granada 	   476.800 498.100 1.116.800
Venezuela 	 1.640.300 1.818.700 2.052.800
Equador 	 859.600 2.594.500 1.737.800
Cuba e Porto Rico 	 51.800 150.60e 14.460
Antilhas inglezas 	 1.131.500 2.315.700 1.070.460

francezas 	 150.860 108.100 250.100
Diversos 	 1.310.700 1.382.500 1.567.600

Total 	 6.462.400 11.808.500 8.864.400

Os preço, extreinos rcrularam rara o gene i-
ror 50	 A linn

Manaus 	  85 a 8"4

Pará 	 .1/0 »
Bahia ordinario 	 78 92'"

fermentado 	 80 »
o	 preparado 	 gr) » 9

e para o estrangeiro :
Gnayaquil =chata 	 92 » 91

arriba 	  93 10)
Trinidad 	  

7. 9(2

I,a Guahyra e Rio Chico 	 87 »
Cara pano 	  90
Maracaibo 	 100 A 107
Canoa e Sabanilla 	  100 » 109-



50 sace0s.
425
100	 >>

180	 >>
75	 >>

150	 >>
525
200
400

Trinidad 	
Para 	 . .
Carupano 	
Maracaibo 	
&lb:mina 	
S. Domingo 	
Haiti ordinario 	
Bahia fermentado 	
Puerto Plata, Sancliez 	

90 a 92

105
101 a 102"
So ).> $2'

C5
90 a. 92'''
84 . 85

\ importn;	 i O total foi

KILOS	 •

1900 1899 1898

Brazil 	   170 900 61.000 242.700
I lespanba 	 $70.400 553.300 1.143.000
Turquia 	   1.090.100 126.200 771.800
Iligiaterra 	 	 231.090 301.400 424.000
Republica Argentina 	 6.899.3â0 2.23.500 1.931.500
Diversos 	  1.863.100 5.333.100 8.758.500

Total. 11.128.700 8.901.500 13.271.5)0

PI ASSAVA.
1900 189?
	

1898

2.232.000
749.600
426.200

1.765.200
I238.9,,0
6:667.500

13.089.400

	

1.191.e0n	 1.013.000
935.000

	

:->08 200,	 593 400

	

1.573.000 	 1.7(40.31)0

	

1.7 00.500	 2 9»;3
5.453.00 5.911.100

	

11.170.300	 12.770.000
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Ilaitiro divario 	 	 67' » 70'
S. Thome 	 	 80 » $7
Samana 	 	 83 » 87
Plata Sancliez 	 	 81 » 85
Caracas 	 	 85
Martinica . 	 	 112 a 113
Ouadaltw	 	 113 » 115
S. Philippe 	 	 141
Noutnea. 	 	 120
Porto Cabello 	 	 160 a 163

Em julho a situação do genoro foi firme devido ás vendas bas-
tante regulares havidas.

Fm agosto a situação foi a mesma, notando-se falta do genero
de qualidade superior, o que pralysou um pouco as transacrões.

Em setembro os negocios diminuiram devido á eeassez da mer-
cadoria e á pouca quantidade a entrar até fim do anno.

As vendas conhecidas deste genero foram:
Julho:

2110 saccos. Trinidad 	 	 90
125	 ,.	 Cill'U pano 	 	 80 a 86
675	 ,	 l'ara 	 	 80 » 86

47	 »	 Maracaibo 	 	 .	 107'
70	 »	 Booventura 	 	 101

1.100	 »	 Santo Domingo. 	 	 70 a 82
900	 >>	 Ilaiti ordinario 	 	 69 5, 70
205	 »	 Bahia fermentado 	 	 89 • 90

Agosto :
Fr,.

50 saccos. Trinidad 	 	 11!,
425 »	 Para 	 	 90 a 92
100 >>	 Campam) 	 	 92
180	 »	 Mardcaibo 	 	 103
75	 »	 Satanilla 	 	 101 a, 102-

150	 »	 S. Domingo 	 	 80 ,
525	 Hai ti ord Mario 	 	 65
200	 • 	 Bahia fermentado 	 	 90 a 9.,"

409	 »	 Puerto Plata, Sanchez 	 	 81 .. 85
Setembro :

Em 30	 eramde setembro as existeucias do genero 	 as s-guintes:
Em Pariz 	
Em toda a frança 	 	

20.000 saccas.
147.000

COUROS

A importação total foi

KILOS

Abril - 1901

Tampieo 	
»	 suecos 	

Martiniea 	
Demeraia, salgados verdes 	

80
90
55
52

»
>>
»
»

8.
95
60
69

1

Em julho nogocios calmos ; o preço continuou em favor do com-
prador.

Em agosto o pedido do genero augmentou, as transacções foram
por esta rzio melhores, os preços subiram de 3 a 5 "/„ em favor dos
ven,ledores.

Eli setembro, os compradores do genero tendo-se retrahido, as
transacções baixaram, soffrendo os preços.

FUMO EM FOLHA.

A importaçào total foi

h (LOS

1900 • 1899 1898

Brazil 	  321.800 1.266.900 117.500
Russa 	 401.260 35.500
Alleaitnha 	 525.100 511.800 166.400
Estados Unidos 	 2.406.900 928.100 2.829.700
Arg,dia 	 888.600 489.600 141.300

versos 	 962.200 1.941.700 1.575.700

Total 	 5.505.800 5.138.100 4.806.100

A importação deste art go constitue monopolio do Estado.

CIIII.'RES E UNIIAS

DIARIO OFFICIAL

A importação total foi

Brazil 	
Belgica 	
fulemanba 	
Uruguay 	
Republica Arentina.. .....
Diversos	 •

Total. 	

Os preços extremos para o artigo brazileito foram
ror :n 9

Rio Grande, seccos 	
	

90 a 102
Portiambwo 	

	
97	 100

145 Oh. 	
	

UrS

o para o estrangeiro
Buenos Aires e Montevideo 	 	 65 a 70
Rio llacki 	 	 75
Cartagena 	 	 90 • 92

Molletiolo 	 	 S2

Lima 	 	 73	 77

KILOS

1900
	

1899
	

1898

F1razil 	   	 	 5.100 0.100 157.200
Diversos . 	 3.315.200 1.112.100 911.900

Total 	 3.320.300 1.121.200 1.069.100

Os preços regularam para o genero brazileiro

Pur	 kihs
lis.

Pará 	
	

43 a 5:2"

A cotação deste artigo, em conSequencia das diminutas existem-
cias no mercado. foi nominal, valendo o genero do Pará c?rca de 105
francos por 900
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TAPIOCA

A importanda total foi de

KILOS

1900 1899 1898

Brasil. 	   23.800 3.900 11.700
Diversos...	 s 	 2.428.700 2.185.300 2.159.200

•	 Total 	  2.452.500 2.189.200 2.170.900

03 preços regularam para o generci brasileiro

Bahia-Maranhão
Rio. 	

e para estrangeiro
Reunião 	
Singapore 	

Pequeno movimento durante o terceiro trimestre.

Por decreto de 21 d,e abril, as antigas disposições dos de 30 de
março dá 1893 e 19 de setembro de 1897, relativas á. Martinica, foram
modificadas da seguinte forma

O fumo em folha pagará 100 frs. por 100 kilos.
O rapé e fumos picados. desfiados, etc. 100 ditos por 100 ditos.
O fumo para mascar, 300 ditos por 100'di tos.
Charatos e cigarros, 300 ditos por 100 ditos.
Assacar (prohibido), faculdade do admissão nos entrepostos.
Melaços para distillação, 0,20 centimos por gráo saocharimetrico e

kilos.

o JournaZOfficiel de 15 de agosto publicou o seguinte decreto sobre
o regimen dos assucards

Art. 1. 0 Os premios que forem concedidos aos assucares indigenes
ou coloniaes franceses declarados, a contar de 1 de setembee de
1900, para a exportação em paizes estrangeiros e e.olonia.s francesas,
não sujeitos ás tarifas aduaneiras da metropoie, são fixados do se-
guinte modo

Assacares brutos em granulos ou em pequenos cryste.es de uma
atI•age de 98 0/0 pelo menos para os assacares de beterraba, ou de
97 0/„, pelo menos, para os assacares coloniaes, titrage tomada antes
da deducção' da perda de afinação - por 100 kilos de fina
2 frs. 54 centirnos.

Os assucares desta categoria imposables e expedidos directamente
para o estrangeiro polo proprio fabricante, quando cites polarisarem
99,75 0/„, pelo menos, serão levados pelo seu peso em refinado sem
deducção alguma em favor da descarga do fabricante.

Assucares brutos de uma titrage de 65 a 98 0/0 para os assucaree
beterraba ou de 65 a 97 0/0 para os assacares coloniaes franceses por
100 kilos do refinado, 2 francos 22 centimos.

Assumires candts calculados ao seu coefficiente legal, assacares re-
finados em pães ou em pedaços perfeitamente purificidos, duros e
seecos por 100 kilos (peso effectivo), 2 francos e 88 centirnos.

Vergeoises, por 100 kilos de assacar afina l°, -2 francos 86 cen-
timos.

Assuares refinados em granulds oi crystaes titeant. pelo menos,
98 0/,, por 100 kllos de refinado, 2 francos e 54 centimos.

Quando os assuoares desta .ultimacategoria polarisarem 99,75 0/„
pelo menos, serão considerados como assinares refinados puros, e
se.us certificados de exportação serão admittidos para a descarga das
obrig,a;:oes de admissão temporaria, pelo seu peso total, sem ne-
nhuma deducção.

O Journal Officiel de 9 de agosto de 1930 publicou o decreto sobre
a permuta de volumes postaes entre a França e o Brazil, que come-
çará. a vigorar de 1 de setembro em diante.

-
Os volumes não devem ter mais de 3 kilos de peso, e são recebidos

sem declaração de valor.

yrs.
De França 	 	 4,50
Dos portos de embarque da Argella e da Corcega 	 	 4,75
Do interior dessas Pal zeS 	 	 5
Das agencias maritimas francezas em Tripoli da

Barbaria 	 	 6
Dos correios franceses em Zamsibar 	 	 7
1),s correios franceses em shanghai  '	 8

Aos preços acima a pagar em França, Argelia. e Corgega, se deve
juntar um sello de 10 centiraos.

Provisoriamente, a permuta de volumes postaes franco-brasileiros
é feita por Portugal.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Paris, 28 de no-,
vembro de 1900. - O consul, Joao Belmiro Leoni.

Por rdi tilos
Frs.

30 a 35
50	 62

5'2 a. 53
50

As taxas a pagar são as seguintes

Mappa n. 1 -ImportaçÃo de gonoros brazileiros no 3 trimestre de 1900 comparada com a de igual periodo dos annos de 1899 e 1898

( Despachados para consumo )

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADES MOEDA FRANCEZA VALOR EM RÉIS CALCULADO AO cAsaniostamo
nz 895 lilás POR FRANCO

1900 1899 1898 1900 1899 1898 1900 1899 1898

r
Borracha 	 IiiIngram. 123.200 391.600 177.100 1.023.792 3.251.19G 1.471.701 916:2935840 2.912:5055420 1.317:1725395
Csfé . 	 » 7.907.000 6.790.700 6.451.000 8.302.350 7.232.235 6.173.550 7.430:6025250 6.562:2505325 6.062:3215250
elido 	 » 1.172.900 971.000 867.000 2.064.301 1.708.960 1.525.920 1.847:552A080 1.529:5154200 1.365:6985400
Couros 	 » 2.205.500 1,141.900 2.761.200 4.227 061 2.183.565 5.097.865 3.783219'3595 1.058:7655675 4.5625895175
Cristal de rocha, 	 ). 8.80.1 1.700 8.700 47.930 9.265 47.415 42:924200 8:2925175 44:434125
Fumo em folha.. 	 /è 320.800 1.266.900 117.500 533.00U 2.116.000 205.000 481:5105000 1.893:8205000 189:4855000
Feculas 	 » 23.800 3.900 11.700 21.124 3.461 10.384 18:9058980 '	 3 :0918595 9:2935680'
Fibras vegetaes 	 » 5.100 •	 9.100 157.200 4.962 .	 8.872 153.270 4:4485910 7:944410 137:1760350
Madeira. 	 » 567.900 23.700 533.890 90.764 3.792 101.408 812225280 3:3935840 90:7608160
Ossos. chifres e unhas 	 0 170.900 64.000 242.700 82.032 30.72) 116.496 73:41U640 27:4948400 104:263920
Varios 	   89.000 74.000k 494.000 79:6555000 66:2305000 442:1303000

16.491.459 16.730.066 15.997.909 14.759:8555805 14.973:409$070 14.317:3235055

ObsornrttçõeQ; tio mappa n. 1

Os preços das mercadorias do mappa n. 1. foram calculador

Porrachs, ao preço medio de frs. 8.31 por kilo.
Cafe, ao dito de ditos 52.50 por 50 ditos.
Cacáo, ao dito de ditos 88 por 50 ditos.
Couros, ao dito de ditos 95.93 por 50 ditos.
Cristal de rocha, ao dito ditos 72.50 por 50 ditos.

Fumo em folha, monopolio.
Feculas, ao preço medio de frs. 44.38 por 50 .kilos.
Fibras vegetaes, ao dito de ditos 48.73 por 50 ditos.

• Madeira, ao ditl de ditos 40 por 50 ditos.
Ossos, chifres e unhas, ao dito de ditos

Consulado dos Estados-Unidos do 13razil em Paris, aos 28 de novembro de 1990.-0 consul, João Belirt...ro Lconi.
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Mappa n. 2 - Exportação do generos francezes Para o Erozi l n) 3 trime3tre de 1900 comparada com a de igual periodo dos annos de

1890 e 1898

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADES MOEDA 1RANCE.A
VALOR EM 1:1715 CALcULADO AO CÂMBIO MI,D10

DE 895 111:1S POR FRANCO

1900 189) 1898 1900 1.99 1888 1900 1899 1898

Artigos de Parir 	 Kilogrant. 159.400 108.000 285.500 1.502.000 1.851.000 1.982.000 1.344:2905000 1.656:645j000 1.773:8905000
Batatas 	 » 572.600 1.726.000 1.815.300 40.0110	 122.000 127.000 35:8005000 109:190$000 113:6058001)
Chumbo em lençol lingua-

do e não argentiforo 	 » -- __ -- -- -- -- --
Cutellaria 	 › 2.400 2.000 1.000 :3(1.010 31..000 21.000 20:8508000 32:2205000 18:7958000
Couros e penes em obra 	 » 11.900 26.500 21. r:.0d9 2;2.00d 283.000 118:1108000 243:4405000 253:2858000
Cogname licores. 	 Hectolitro 279 •1; :-.(...z 37.0do 101.00 131.000 :12:1158000 903958000 117:2158000
Chapeos de palha 	 Kilogrann. 13.500 2).210 50.201 112.0Ju 212.000 452.000 127:0908000 189:7408000 401:5408000
Ferramentas o metal em 255:0158000 475:2458000 452:7658000

obra 	 » 233.100 280.40 298.700 285.000 51.101 507.000
Joias do ouro, prata etc 	 Gramma 143.800 188.200 100.;0d 105.010 300.000 197.000 117:0758000 272:87C000 176:015;000
Louça e vidros 	 Kih)grani. 608.810 815.10 673.000 227.0 00 287.0.1) 319.000 2113:1658000 25.1.8058000 285:4058000
Manteiga salgada. 	 » •01.600 706.300 ;12.500 1.•57.0 , W 1.759.0J0 1.819.000 1.035:5158000 1.514:3053000 1.628:005;000
Machina; e machiámos 	 » 153.0u0 141.804 189.100 . 142.000 210.000 234.000 127'0908000 187:9508000 209:4308000
Materiaes. 	 » 180.400 1.131.204 2.010.1 0 0 6.08. 51.000 80.000 5:3708000 45:6158000 71:600.A0ou
Madeira em obra 	 » 01.200 25„500 11.9d0 :-o. 11.000 95.000 47:4358000 26:0058000 85:0258000
l'elles curtidas 	 * 08.100 12S.800 15S.000 1.05 l 1.t11' 1.1.-M1.000 1.8013.000 915:1205000 1.034:0208000 1.010:3108000
Papel, cartão e livros 	 . 250.000 0s2.501) st0.2ao 335.olle 600.000 721~0 209:8258000 598:7558000 G45:2958d00
Productos pharmacenticos. » 179.300 17•.700 212.0o0 520.000 49.000 701.000 412:4558000 443:0258000 627:2958000
Ditos chirnicos ....... » 125.200 218.000 990.500 V.000 52.000 77.000 2W5353000 46:5408000 68:9158000
Perfumaria 	 . 31.800 21.200 39.400 117.000 86.000 145.000 104:7158040 70:9703000 129:715:000
Peixe 	 » 23.000 23.000 25.000 18.000 21.000 49.000 42:0008000 29:5355000 43:85W00
Roupa feita 	 . 27.400 83.500 102.900 1.114.00U 2.494.000 1.878.000 907:024000 2.231:$15:8000 1.680:81(000
Tecidos de algodão 	 » 180.800 251.200 351.70J 1.072.004 980.000 1.187.000 959:4408000 877:1008000 1.062:2058000
Ditos do soda 	 » 4.100 2.600 1.700 2661003 127.000 110.000 238:0708000 113:6655000 103:8205000
Ditos de canharno 	 . 8.700 C.100 1.300 19.000 21.00d 27.000 17:0058000 18:7955000 21:1058000
Ditos de lã 	 » 73.200 158.10e 180.2d0 700.000 1.775.000 1.858.000 631:8708000 1.588:1255000 1.062:9108000
Tinturaria 	 .• •	 • » 72.700 136.000 119.600 51.010 85.000 115.000 45'0458000 700155000 102:9258000
Vinhos 	 hectolitro 3.095 5.429 5.204 255.000

.
625.000 649.000 317:1258000 559:3755000 580:8558000

Velas diversas 	 Kilograin. 18.900 21.200 20.100 18.000 24.000 35.000 16:1108000 21:4808000 31:325;000
Diversos 	 851.0e0 1.014.000 2.246.00 701:6455000 907:5305000 2.010:1708000

Total 	 10.488.000 15.418.000 17.857.000 9.2811:760$000 13.799:1105000 15:983:015010

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em I aris, aos	 de novembro de .1900. - O consul, João L'chniro Leoni.

MappL n. 3 - Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brazil, no 30 trimestre de 1900

DIREITO QUANTIDADE
PREÇOS l'OR 50 KILOS

GENEEOS UNIDADES
DE ALVA NDEG A DIPORT4DA

Julho Agostó Setembro

Borracha 	 Kilogrs. livre 123.200 340 365	 á 542 3°
Cafà 	 130	 frs. 8.104.000 52	 á	 56 46	 á	 55 47	 o	 54
Cacão.. 	 104	 o 836.500 85	 »	 92 78	 »	 02 85	 »	 92
Courcs 	
Cristal de rocha 	

livre 2.232.000
8.800

90	 » 100
272"

92	 » 100
272 3°

92	 » 102
272 5°

Fumo em Nb t 	 >> o 32!.800 Monopolio Monopolio Monopolio
Fibras vegetaes. 	 5.100 45 á 50 '° 45
Madeira (Páo Brazil) 	 567.900 40 39
Dita (Jacaranli) 	 o 567.900 40 90 39
Ossos, chifres e unhas 	 170.900 13 á 35 13	 á	 35 13 á 35	 -
Tapioca 	 14	 fr.... 23.800 30 o 82 30	 o	 55 :30 » 62

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Paris, aos 28 do novembro de 1900. - O consul, Jou Belmiro Leoni.

Mappa n. 4 - Quapro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Paris, correspondente ao 30 trimestre de 1900

•	 CÂMBIOS

JULHO A60,,TO SETEbIRRO

DESTINOS
Maxim° Minimo Maxim° Minimo Maximo Minium

Sobre o Brazil 	
Inglaterra 	
13elgica 	   

14 3/,
25.12

0.25 pda.

10 "/,
25.00

0.11) pua.

I I 31,
25.13 1/2
0.25 pda.

10
25.121/,

--

10	 "/„.
25.14

0.29 pia.

9 "Ag
25.12

O. Itn pda.
ltalia 	 6 " pda. 0	 pia. pda. 6 " pda. 6 "" 6 2 "	 pda.
Portugal., 	
Allemanha 	

401
121

305
121

:395 --
121

:395
121

284
121

Ilespan ha 	
Nova-York . 	

393
515

391
514

390
515

388
514

387
515

384 7"
514 "11
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TAX1 DE DESCONTOS

0E1(1E:51
	

JULHO
	 AGOSTO

	
SETE:5111110

Banco de França. 	 3 o ". :3	 '„ 30 I

EM praça 	 2'.50	 „ 2 . 5t 0 o 2.50 ":"

Consulado dos Estados•Unidos do Brazil em Paris, aos 28 de novembro de 1900. — O canso!, folio Beliniro Leoní.

111inisterio da Fazenda

• Por titulos dto 13 II() corrente
Foram nomeaolos agentes liscaes dos im-

postos de consumo
Manoel Osororio, 	 eircumscripção do

Estado do Co.a.d
Manoel Ilerniinio tio Amovei() silVa, 11:4

10a CiPC111118CI'lpção tio lo Pernambuco.
Foi exonerado, a p. o dido. Nlinervino lh o leo-

domo Canado do log.a.r do a gente fial lloos

impostos de consumo na 1. t cirettniscripção
do Estado do Pernamlou "o„

Foi ninado Ilaynotnolo Condito) do Aliou-
querquo para o logar dto agente fiscal do im-
posto de consumo do s ii no mito ivipio doo
Acara,1111, Estado do Ceará,. sendo exon(orado
do mesmo Jogar Alexandre da Cunha Araujo.

Ilespachwlog

Dia 10 de abril de WH

Pelo Sr. Ministro
Pedro da SUN-a Tavares, collector em [ta-

gualty, pedindo que lhe sejam Ibrnecidos
passes •10 1 clas-z o, em trens da Estrada Mo
Forro Central. entro as estações de Santa
Cruz o Macacos, afim de fiscalizar o imposto
de consiuno na Fabrica ol o o Tecidos do Ma-
cacos.—Indeferido.

Dia 11

Processo de liquidação tio tempo de serviço
publitoo do !mostro aposont ;ido da ()divina de
oomposição da Imprensa ;icional Jose Ale-
xandre ole .1zevtodo.—Passo-se. o titulo.

li .1Iexandrina Augusta da Silva (Mima-
rão:, av(') O tutora do fallocido menor kil-
gusto Calandrini Costa, p(olindo pagamento
do montepio (tini o 11101S1110 off'dx011 ti re-
ce,ber.—De Recordo com o parecoor da Dire-
ctoria ilo COntenCio80.—In,leferiflo.

A. C. de Oliveira Roxo Filho, pedindo cer-
tidão, verbo (1(1 rerlalm, do pr(doStO relativo
ao pagamento do serviço do cadastro desta
cidade'.—A l vista do parecer, não Nide ser
attendido.

Alberico do Souza Campos, 30 escripturario
da Alfandega de Porto Alegre, pedindo paga.
mento de ajuda de custo.—Conceda-se o cre-
dito.

Lafavette de Assis Belho, por seu pra-
cura n lo.r, prol indo pagamento de divida em
exercivios findos. — Verificado que Manoel
Joaquim Itodrigues ê realmente o tutor do
menor Latlivotte O quo não se deu, no caso,
preseripção, pague-se.

D. Enzedna emunda, do Oliveira. por seu
procurador, podindo eumprimento do ais:
que apresenta, p Ltim de ser transferida para
sou 001110 uma cautela representativa do
apol ices da divida publica.—De p i cop .plo eom
o parecer da Directoria do Contencioso. Não
pótle ser cumprido o alvará.

Sebastião llodriguos Settoe ca ill ara, pop
81 , 11 proeurador, pedindo cumprimento (lo
alvará (pio apresenta alim de ser eliminada
a clausula com que so acha gravada unia
cautela, doo sua proprieMole, representativa
de apolictos da. olivida publica. -Satisfeitas
as exigi:moias da liirectoria. do coonttoncio,o,
cumpra-se.

Dr. Prudencio tl 11rito Cotegipoo. pilada
aloprovoiçãO, COM :.1.8 3,1tOraçõe .1 prOposta;, (IW;

C-1;11111oS SoCiCtla,lo (1O Se;1,111'os Mutu is
sobre a viola o<A Nacional)).— .kpprovo de
accurolo com o parolam..

Dia 12

II:tbilitação de D. Fra	 1. Fano t . Sittifolo
llugho.s do Oliveira, \luva olo 1- 1 mento ola
armada Robert )	 cotim do ()lis. •irt, para
pooreep..ã'i do moo10-sol lo e imontepio.—
accordo com os parecwe.;, oxpeçam-s.o os ti-

Mario Wernock tio (lastro, fiscal 1 1 001 iiii-
p)stoot tl c nistrotur no In 'Moi pio de Vassouras,
pedindo que lhe soja envi (ruo o Diario 0111-
ciai ,( 11 .j ap leitura não pôde dis pensar.—Dirija-
so ao dircto: • da Imprensa N:icional.

C. ,I. Cazals-, superintendente da lioydl
Sleam Pitelt4 Company, reclaniatub)

(oontra uma mult t (pio lhe foi imposta pela
.111'11:Mega de Sant .)s. — Vronita por moio de
recurso.

f). lzal yo l Pao . liceo Leu 'aia r,o-
prosentaola por soou marido, pedindo que seja
suspenso o pag'amento do montepio de D. .1 n-
gelica Maria di Calazans R.odriruts, vitiva
ilui lente jubilado do Gynniasio Nachonal
Dr. Nanool Pachoco tia Silva Junior, viSto

COM direito a osso 111.)11tCpi..
vista dos parec, ,.res nada. ha (pie decepo..

Dia 13

Bacharel Ahnlardo Num() de Carvalho,
filho do fallceido Dr. Antonio iion(,• alves do
Carvalho, ministro do Suprimo Tribunal
Federal, pe lindo entrega da, procuração que
lbo passou seu pai , autorizando-o a reeoher
vencimentos no Thesoup, ac-
cor.li) com I) pan!( . 0.1' da Directoria do Con-
tencioso. Indeferido.

1). limbelina Castro Monteira do Souza,
viuva do fiel (I() armazena da All'andet
desta Capi-al Luiz Pedro Mon r,• . iro de Soouza,
pitilindo para levantar a fiança depositada
por seu marido aflui do pulei . exercor o
rereritio cargo. —0 levantamento da fin inça
si poderá ser autorizado 111):iis de satisfei-
tas as exigencias da Directoria do Conten-
cioso.

Processo de liquidação do tempo do ser-
viço p11ldie0 do administrador aposentado
das capatazias da Alfandega olo Amazonas,
João Manoel Fortunato. — Expeça-se nov.)
titulo) e cancelle-se o antoriorm o nto ex-
pedido.

D. Juba Garcia Rosa, por 8011 111`00.111'a(101',
pedindo cumprimento do alvará. que aprt.-
soont Mini lit .. transterida para, sp , ii nome
Illna cautela representativa de a pAices da
divida publica.—De . corolo com o par(ocor
tia 1111 •1! .• 101'in lb) Clint,'1"WiOSO.

). Jane Taliot, pelindut ClinilWilnento 111)
alvará, que aproosonta afim (do Ele s'orent en-
tre g ues Os titrilos que devera substituir di-
versas apolice.s da divida publica ao) porta-
dor, doo sua prapril o olado . , e bem asini pag,,s
(ts juros vencidos.—Citinpra-s...

Pelo Si . . direetpor	 eXp"111i'lltO olo The.
.; 011 1 .1, Fooloora I .

manoal Francisco Vioira Machado, pedindo,
uma certidão).— Certifique-se.

Directoria do Exp3.11.ent; u1	 Xhosouro
Federai

Dia 1.5' (1, , abril de 1901

1 .:xp . lient..) do Sr. Ministro

.to Minist , rio la. Mao.inlia
N. 29 — 1) o posso do	 n. 12. de 5

1;	 j;ii1.'ii'tt till,ittitt,	 til) o 4111;11 trall-111111.1;i•zte8
o p:'n	 l'en!i'ente 14,) mollt . !p10 tI ( 1 11 C SP'.
jllOtlli	 3 111 din'11. 1 ) 0-;	 loiro-i do fiel do)
alnnoxa ii	 tio Arsenal de \farinha desr,a,
cateal, m moei \ ntooitio Caiu' 'eo ViS

dignek 01.o proviohononar no sentido do ser
rt omettilla a certida,1 (h) p tgamonto da jot.i.
assim c nua a do) olas co nitri /unções (10 anno
tu 1s9;, quando roi p,o1() dito insti-
tuido) es:) monttopio, a dezembro de 1881.

visto a certidão constante do dito in.oce.os.s()
so*) rtofi o rir-se ao periodo do janeiro de 1895 ut
julho do ;mito proximo passaolo.

ConVeill 11110 Neia feita a nota de maior-
idade no titulo dl) 0101101. Innorenciii	 an-

minada a que foi lanço:via no da mono!'
iili:upara o (lute inclusos vos devolvo 1")' n
1111'81110 titGloS.

— .lo Nlinisterio ola. (aterra
N. 27—Rogo vos (11 ...r11 .4k ii providenciar

no sentido) d'o secam, vont tirgoncia, fornlocidost
A Alliatologa de no Estado do IZio
do Janeiro, contielne solicita o respectivo

eni officio n. 2, de 12 do janeiro
ultimo, o armamento e oquipamonto con-
stantes da relação ,junta, por cópia, O neces-
soirios ao serviço da força tio guardas daquela
ropartição.

N. 21—Ilavendo este ministerio provi-
denciado no sentiolo doo ser, por conta. (lo
saldo dos creditofs em doposito na Dehogacia.
tIo Thesouro em Londres, Mo guio trata, o
art. 18 da. lei n. 71n. do 29 do janeiro ul-
timo, posta ti dispo•ição olo ca.pitão do mar e
guerra Dtrarto Flua Itacellar Pinto cotedooso,

conunissa o na. Europa, a quantia de
lis. 3.106 para occorrer ii dospoza, a fazer
e ou a acquisição de ires chrottogral)110:»1

. nV. seiiimidt. destinados a osso ininisterio,
conforme requisitastes em aviso ii. 72, de 2
110 fevereiro proxiitio findo, e conununicando
dqtuolla dele ga,cia em tolegraituna Mo Is do
corronta mez, dirigido á Directoria de Con-
tabilidade, pretenohor Ribeiro da Costa haver
recebido ()rolem do ()ovem() para a compra.
daquelles olojectos, pow•) vos digneis de pre-
star os neeessarios esclarecimentos a re-
spidtu.

—.10 Dr. procurador soc cdonal da. Repii-
blie 4 no District() Federal:

N. 33—'1'enolo o procura(' or da Ropuldica,
titu E8t:olo (10 5. ranho vol1111111111Cado, C111
O ffi c i o do 22 (1 0 março ultimo, que os autos
(11, execuçã,o) promovida, contra o Dr. Jos('
Nrarcondes do, Andrade	 na impor-
taricia (loo •1:913sil foram rounettiolos ao
juiz relevai oles'e di4rieto, para. decidir dto
uni airg-ravo, rpicom p liondo-vos 'providencieis
para que o mesmo aggravo tenha prompta
solução.

— o) direct(),.-gerente (1:1, Ctotiittnllja Leo-
:

N. 9 —P i oço-vos providencieis nuo sentido de
so . i cone(oolida passagem em (lasso. da ci-
daoloo do \lacaio' ictra ( . s . .a, Capital, :is pes:oas
com:imites (ht inclusa reltu,.ão, por cópia, o
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5a, somente desta dire,ctoria receberá in-
strucçõesadevendo a ella dirigir-se por oficio
sempre que julgar nocessaria qualquer pro-
stidencia ao bom desempenho de sua, com-
missão. — Ca-rlos Augusto Na ylot..

N. 105 — Loboroorio Nacional do Ana-
lyses — Rio de Janeiro, 8 do abril do 1001.

Se. Ministro — NO fim da moo; ultimo
tive conhecimento de másnu opusculo do
Sr. Dr. Ferreiro da Silva, intitutiolo «Ainda
a questão dos vinhis portuguozes suppostos
salicylados— Nova rOplica ao S s. Dr. Borges
da Costa », no qual se acho transcripto o
oficio n. 34, que tive a honro de vos dirigir
em 24 do janeiro do corrente anuo, além das
apreciações com que seu autor pretende con-
testar as minhas asserções, exaradas no
Mesmo oficio.

Vão esforço; não será a systematioa repe-
tição do argumentos, que sitio resistem
mais simples critica, que conseguirá velar a
verdade do que os vinhos portuguezes, con-
doinnados em 1900 pllo Laboratorio Nacional
de Analyses, continham acido solicylico, ver-
dade que, como é facil comprehender, muito
prooccupa o Sr. director do Labora.torio
Chimico Municipal do Porto:

Correndo-mo o dever do não deixai-o no
engano em que se acha do que toes vinhos
não continham acido salicylico, continuarei
na minha facil tarefa de apontar-lhe a
inconsistmcia de sua argumentação, que cada
vez mais fraca se revelo em seus escriptos,
os quaes não deixarei de commentar, para
que não passo como a expressão da verdade
aquillo que não é.

Diz o Sr. Dr. Ferreira da Silva, na pog. 8,
do sou novo opuseulo

« Mas, consoante o sou costumo, pretende
revelar, mesmo attribuindo-m'as por conta
alheia, contradições que não existem, e
attribuir-me opiniões ' que não emitti.

Assim, começa por dizer que eu supponho
systomaticamonto ser o processo de Pellet e
Grobert o unico empregado no Loboratorio
Nacional de Anolyses p.Lra a pasquiza do
acido salicylica

O que ou suppunba, e nisso não inc enga-
nei, ora ser o processo do Pollet e Grobert o
methodo normal do investigação da,quelle
acido na (mono labsratorjo. 	 rQue o esta toda a verdade prova-se, sem
havei' pissibilidado de contestação, não só
por test:moinho da commissão da Escola
Polyterlinica, como pelo documento oficial
manado da Inspootoria Geral de Hygione,
em 1888, como ainda pelo Sr. Dr. Souza
Lima o o proprio • Dr. Borges da Costa, em
sou officio ao Ministro da Fazenda, em data
do 27 do agosto de 1900, onde se lêem as
seguintes phrases.
	  s< considero como mais rigoroso e

sonsivel processo para a investigação o
dosagem do acido s Liicylico nos vinhos o de
Pollet o Grobort, modificado por Baudrimont,
tal qual vem descripto no loccionario doso;
auto; sobre alterações e falsificações das sub-
stancias alimen ares. Não me consto que
haja e que se tenha introduzido na pratica de
tilos exames outro processo mais rigoroso o
sonsivel do que esse, cujos resultados nada
deixam a desejar, porque previne o removo
as coisaa	 d'erro conhecidas.»

Devo dizer ao Sr. Dr. Ferreira da Silva
que não éoxacto ser meu costume consignar
contradições que ri5j existem nem attribuir-
lhe opiniões ,que não emittiu.

Todas as suas contr(diçõso e erroneas opi-
piões toem sido 1)01 . Juin/ nereigidas cum
provas, ronstantos de New: e,,cujptos, sendo
apenas necessario 11111 pouco do ossf000 do
sua parte para verificar a exactidão do
iii in lias i‘prociações.

Si o Dr. Forreira da Silva suppuzesse que
os mothodoa norniass de investigação do acido
ifalicylico no antigo Loboratorio do Hygiene
eram o processo primitivo de Ivon, o processo

de Armand Gautier, descripto em sua obras
La sophistication dez vias, o processo de
Pellet e Grobert. modificado por Baudrimont
o o proc3sso do Iyon, com a terceira modi-
ficação de Girarei, constante do seus Do-
cuments sur les falsifications dez matières ali-
mentaires, sem foliar nas outras modificações
primeira, segunda e quarta, descriptas pelo
mesmo autor em sua obra; estaria com a
verdade e ou nada teria que lhe oppor ;
Ilude-se, porém,- afirmando que o processo
de Pelei e Grobert era, ou é, o processo
normal do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

Mredito que a commissão da Eseola Poly-
technica, não suppõe ser o processo do Pellet
e Cisolmrt o unico usado no Laboratorio
Nacional de Anolyses, como pensa o Sr.
De. Forr3ira da Silva, pois ella não ignora.
que outros processos teem sido e são empre-
gados no mesmo laboratorio, accrescendo
que a mesma commissão,empregando o refe-
rido processo, não articulou a minana cen-
sura contra ello e conformou se com os seus
resultados, declarando estar convencida das
existencia, do acido salicylico nos vinhbs por-
tuguezes que examinou.

Quanto ao documento oficial empado da
Inspectoria Geral do Ilygiene em 1838, para
o qual tombem appella o Sr. Dr. Ferreira da
Silva, eis o que nele se encontra a respeito,
na pag. 65 em a «questão dos vinhos portu-
ouezes no Bra,zil em 1900 0:

«... por mais insignificantes que sejam os
vostigios de acido salicylico encontrados
pela analyse feita segundo a modificação .
Ch . Girard e o processei de dosagem de mes-
mo acido, de Pellet e T. de Grobert, modifi-
Cotio por Baudrimont,...

Não dii este documento que o processo
de Peita e Grobert é o processo normal ou
tinico, seguido no então Ladforatorio de Hy-
giene, como suppõe o Sr. Dr. Forreira da,
Silva; refere-se a dons proéessos, emprega-
dos no mesmo laboraterio, não SO prooc-
cupando a Inspnctoria Geral de Hygiene de
então si esse esttbelecimonto empregava Ou
não outros processos.

Porque não se tem reforido o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva ao processo Ivon, modificado
por Girard ?
. Porque, responde, era o processo de Pel-
let e Grollert.para o director do Laboratorio
Nacional' do Analysos, o mais exacto e sensi-
atol e omrque era esss o methodo official.

i.,abora, em erro o Sr. Dr. Ferreira da
Silva; nunca houve, nem ha mothodo official
para investigação do acido salicylico nos
vinhos, nem para os numerosos trabalhos a,
que procede o Laboratorio Nacional de Ana-
lyseS, facto que não devia ignorar por
achar-se consignado em um de meus ante-
riores officios.

E assim são as asserções do Sr. Dr. Fer-
reira. da Silva !

E' tal a sua parcialidade, que transcreve
como de minha lavra um trecho de uma
carta do Sr. Dr. Souza Lima.

Com elfeito, diz o lir. Ferreira da SilVa:
«...o o proprio Dr. Borges da Costa, em

Seu oficio ao Ministro da Fazenda, em data.
de 27 do agosto do 1900, ondo se icem as
seguintes plirases:

o...Considero como mais rigoroso e senO
sivel processo para investigação o dosagem
do acido salicylico nos vinhos, o de Pellet e
Grobert, modificado por Baudrirpont, tal
quad vem descripto no Diccionitrio deste
autor sobre alterações falsificaçi.es das sub-
stancias alimentares. Nilo me consta que haja
e que se tenha introduzido na pratica de
taos exames outro processo mais rigoroso e
sonsivel do que esse, cujos resultados nada
deixam a desejar, porque previne e remove

- . as cousas (sie) de erro conhecidas.»

que constituem a familia do 3° escripturario
do Thesouro Federal. José da Costa Vieira.

—À' Delegacia fiscal no Pará:
N. 4—Em confirmação do meu telegra.m-

dá 9 do corrente mez, declaro-vos, para os
devidos eireitos, que, si o Banco Commercial
do Para já liquidou todos os vales-ouro °mit-
tidos para paga;mento de direitos na allan-
dega o nada deve por isso ao TOesouro Fe-
deral, podeis ac,ceitar novamente os vales-
ouro do mesmo banco, com a condição, po-
rém, de serem liquidados no primeiro dia
util de cada semana todos os que houverem
sido emittidos na semana anterior.

—Ao general commandante do 3° districto
militar com séde no Estado da Bahia

N. 2 — Communico-vos, em resposta ao
vosso telegramma de março ultimo, que pela
ordem da Directorio do Expediente do The-
souro Federalon. 22, de 13 do mesmo mez,
foi a Delegacia Fiscal nesse Estado autori-
zada a perrnittir o despacho livre de direitos
do duas carabinas Mauser e mil cartuchos
destinados á instrucção do 90 batalhão de
infantaria, ahi estacionado.

—Ao Dr. procurador da Repubica, no
Estado do Rio de Janeiro :

N. 6—Em resposta ao vosso officio de 13
4 de novembro ultimo. em que, communi-

conde trem sido julgados vacantes e devolutos
á Fazenda Nacional as bens,arrec idados nessa
cidade, de Felippina Letiz da _Cruz Peusel,
consultais sobre o destino que devem ter
duas terças parrtes do prazo de terras 2.411,
foreiros aos herdeiro de D. Pedro de Alcan-
tara, e da casa nele edileado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que. sendo esses
irnmnoveis desnecessarios aos serviços dá

• União, devem ser vendidos em concurrencia
publica ; convindo, porém, que sejam antes
incorporados aos proprios na,cionaes, afim de
que possa ter Jogar a sua alienação.

o-- Ao Dr. procurtdor da Republica no
Estado do Rio Grandô do Sul

N. 6--:-Tendo o Supremo Tribunal Federal
proferido accordilo favoravel á Fazenda
Nacional nos autos da ftppellação interposta
por Otero Gomes & Comp. contra a sentença
do juiz federal nesse Estado que Os con-
deinnou ao pagamento do 14:0O0SGO0, pelas
dilferenças de direitos verificados contra os
mesmos em revisão de despachos feita na
Alfandega de Porto Alegre, recommendo-vos
quo •poovidoncieis no sentido de ser activab
a cobrança daquella quantia.

Directoria do Contencioso
Ministerio difFazenda—Directoria do Con-

tencioso—Portaria n. 1—Em 13 de abril de
1901.

O director do Contencioso, tendo em vista
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda. de
8 do corrente mez, faz baixar as seguintes
instrucções, que deverão ser observadas pelo
Sr .2° escripturario Jbsê Carlos Pereira do
Azevedo na, ~missão que vae desempenhar
perante o Juizo Seccional desta Capital, para
o fim de activar a cobrança da divida
activa :

l a. a commissão será exePoida, sem pre-
juizo dos trabalhos que cabem nesta, directo-
ria ao escripturario para, dia designado, o
qual deve permanecer 'na, repartição, polo
menos, durante tros horas

2s, o seu prazo maximo será de seis
mezes ;

3a, no exame da divida activa existente
no Juizo Seccional, deverá ter preferencia
em primeiro logar a que se refere a im-
postos não considerados onus reaes, Estrada
de Forro Central, multas, e as que já esti-
verem ajuizadas, passando em seguida ás
demais ;

4s, mensalmente será enviado a esto di-
rectoria um relatorio eirennistanciodo do
trabalho feito no mez anterior, com especi-
ficação da divida cobrada pelos es1brços
esc ripturario designado ;
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Si o'Dr. Fornira. da Silva consultar com um processo, que doixa paesar vinhos con- Que valor merece nina argumentação
mais attenção o Jornal do Commercio de 31 seaeo acilo salicylieo como iseatos tio hal dessa ordem ? textranha o director do La-
do agosto de 1900, verificara tino o autor acido, um desases procossos coroemos que, no boratorio Chimi o Municipal do Porto que
deste trecho é o alastrado Sr. Dr. Souza seu ontendeo, são os unicos que (tavola sor eu lhe Lp(Jlt( as fre tuontes contradiçiios !
Lima, professor de medicina legal da Focal- emprogadus, o que saja dito (I e passagem. só Ouça, agora, o Sr. 1)1. . Ferroira da Silva. o
dade de Medicina do Rio de Janeieo, e não revolaaii quantida ies notaveis do acido sali- que diz Zanardi eut 1899, a rospoito do tal
quem subscr, ,ve est sslinIitL4. enganando-5o, cylico, expondo os vinhos assim analysados processo e no qual emprega 100"' de vinho,

. pois, em sua tra,nscripção e attribnindo-me e exportados a sacola condemnados nos préviamente acidulados por algumas gotta,s
• o quo não oserovi	 paizos (Inc WIaM do processos •u:tis aperibi- de acido eulfurico, agitados com 50ce do uma

V0111 a pelo leinbcar que o Sr. Dr.Ferreira 	 eidos, procura. :atenuar agora a ma im- mistura a par•ms igu.e Ie ether e etlter de
da Silva podi:s tombem tor transcripto pressão, resurtante de tal fasto e veia hoje petroleo.
(o que nunca fez) as opini5o3 dos illus- tardiament

'
o dizer que o emprega com	 Nos <<Annales de Chimie analytique et Reme

tres professores de hyg,iene, de pharmaco- ,aquella modificação;osta é que é a ventado. de Chimie analy1ique-15 oclob;-e 1900—Tome
logia da mesma favuldade e as de outros Ficam pois de pé as ponderaçõos por mim 5. n. 10à no oxempler que gontjhuento me
distinetos pcoftssionoes a respeito dos men- feitas ao processo allemão, descripto o nu- foi coaja° polo men illustrado collega, phar-
cionados processos ; comprolionde-st WH- pregado pelo Sr. director do Loboratorio macoutivo Orlaialo Rangel, (pio reoeheu de-
mente quo uunea o fez, porque. sondo-lhe (Alinde° Municipal de Porto .; o que lho cum- pois do publicada a communicação que fez ã
contrarias taes opiniões, preteriu calar-se a pria lãzeo ora refutar, si pudesse,coni argu-• Academia Nacional de Medicina, em sessão
respeito.	 montoe serias e aaentificos as ob,jocções, par de 27 do dozAnbro de l )0, oneontra-se o

Quanto á sua contradição de referie-so mim oppostas ao referido procosso, provar, seguinte nas pags. 394 e 295:
ora a 5Oce, ora a 100" c do vinho, iu indo- por exomplo (o que ,jamais consoauira) que a «Acide salirytique dans les rins—.31". L.
(anão do acido s tlicylico pelo methodo aus- mistura de ethee e ether de patrolco não lis- Zanardi (Anu. Soc. Chim. Milan, 1899,
• ria,:o, entende o Dr. Forroira da, Silve que salve os (lmotaninos dos vinhos, eircumstan- p. 134).—L présence des acides qallique et
é «da tão minuscula que não valo a pena cia que perturba notavelmente a 'emoção 10 tannique duns' un liquide ne permetiant pas de
gastar tempo com &doa, não reflectindo na perchlooureto de ferro sobre o acido sali- tbiedler d'une Mon indiscutable l'existence
inewrocção ile tol feto ; fica, entretanto, cylico, quando esto existe mosmo cru gim- muttanée del'aride voici une ?sorti-
consignai.° que. para o Dr. Fornira, dá dado muito sonsivel. como aflirina o praprio fication à la ~i/iode habiluelle: 100 ce de cin.
Silva é indifferente einprogar 59 ou 100ec , Dr. Modicus no documento annox i, publi- préalablement acidutés par 'quelques gouttes de
do vinho, pais troas-si) do uma ciocumstan- nado na, «A questão dos vinhos p irtuguez .s OVP. sant etyWs avec 5Occ d'un mAange
eia minuscula.	 no Brazil cm 19000, quando se exprimo (lo partes égales d'éther et d'étker de p 'trole; on

Não tem valor, como vou demonstrar, o seguinte modo: 	 tuite utodrantent á plusieurs reprises, en du-
que oscraven o sr. Dr. Ferroirà da Silva, 	 «Quasi sempre é preciso repetir a agitação t4n( d'émalsioner I,	; 04 d, :cante, on
pretendendo refutar as minhas aprociações com o ether e other de petrol») duas vezes, e nipéte te &vage deux ou trois fois, eu CO2	 I

sobre o processo chamado allomão, por elle nos vinhos muito carregados e taninosos ployant cbaque 'bis 500c fie dissolvant; les la-
tlid,apregoado.	 unis tereadra, voz, porquo, por maio do other, quides dthdrés sont alors évaporés 4 siecité

Disse eu que era um processo imperfeito diesolvtase uma. certa quantidade de pra- lolie-roorie; te rsidu et repris. par 25 0,, d'eau
e insuftleiente tal qual era empre,qado pelo duetos extoactivos. entra os (pises apparo . ad,litionnée de quelques cc. de solution.d'azo-
Dr. Ferreira da Silva no seu laboratorio, cama, algum tanino, que, com o perehloruroto tato d'orocnt ammoniacal; gallique, te
não admirando que lho passassem desper- de forro, dá muitas vetes atua r deração (anuiu et les arares substances analoques soai
cebidas vinhos contendo acido solicylico e capaz do enco')rir uma reo. eçoia rabaioa. 0.-e1j d, ;s le,ntantent 4 froid, pias rapi.dement
dados como isentos de tal acida. tud, avec formation (rum. précipité brunmonte forte de acido sadicylica.#

Ora, eis como o Sr. Dr. Forroica da Silva 	 Deveria, repito, proourer destruir seienti- d'acyde d'arg	 d'argent rf'duit; ia liqu;de
emprega o processo aU uno. por elle de- ficamento as britas e valioaas objecoacs, com p)-.);(f ver cohoodion rose W6 rogye brMk: 1'0 •
SeriPt0 no seu opusz . ulo wo acido saLicylivo quri funtatinntei a minha ihrgnin uai 140 par 1, ride	 n'est pas attaqué; le
nos vinhos e moa c tosa da °ar.. na Sita	 peovar como o	 que o pmces ti, ('IVI	 dr) tWend (,l0+-3 ar'eltdr : par 80'11 1 et traitc par
vestiga,ção.» poma 6:	 allemão, tal qual lia desecipt) e tem sido /e nurla nye d'éther de pe'trole et d'étber, te

«Neste ultimo (re11) ,.o-se ao i)1la:osso ano- ompasgale pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva. é dissolcaut eutraine	 qu'on
mito) opera-se sobre :-)0c, do vinho.	 impe,•feita Ei aprnisant h os mesmos ineanve- reconna ;t par ta coloration violette qu'il com-
exlmurern vont a mistura do other ordi- (" lautas que 0 processo da Ivon e não ri) . munique 4 la solation de perch!orniy	fer_
naáo e ether de potroleu em volumes cocrer a, vãs docla,raes sobre 04 Sn,bi0.3 —A . D.»
iguaes; e soluto ethereo evaporado deixa alloneties, austciacos e suissast, que sou o pri- 	 Da leitura dast() artigo, que magistcal-
um residuo sobre o qual' se ene ia a acção meiro a ;liminar e acatar, nã,o mo comias- mento aponta os defeitos do processo, ro-
do perchlorureto de forco.»	 titulo porem, entoar nos seus entes do razão sults,

,	 Por ser curiosa a opinião do Dr. Foreira quando adoptaram, ou não, tal pcocesao para 	 I°. que ô Sr. &mordi emprega 100ce de
da silva, eximi consigno tamboril o que diz investistação do aMo salicylico noa vinhos. vinho na investigação' do acido salicylico,não
na pag. 8 do referi lo primeiro opusculo : 	 O proprio Fresenius, o eminente analysta cooitando nos pretendidos inconvenientes,

« Os methodos correntes do pasquiza do allemã,*(), tratando deste processo, deixa ao resultantes, segundo o Sr. De. Ferreira da
•acido salicylico são os (micos que 110VPM ser perito a liberdada de einpmgar o alcool Silva, do emprego de 100 ou 2.55 m de vinho e
empregados; não dão origem e, erre, I) n'que ainylieo, ou o sulplinreto de carbono, em que tão profundamente O preoccupam
revelam com cortem o acido saldes-hen logi,r da misturo. do other e olhar de pe-	 20 , raconlieee que a prasenç t dos acido
quando é empregado em dós() suilleionte para trotei), que, certamente elle não ignora, galho° o t mico dos vinhos nito permitte do-
conservar o vinho, e. portanto, de a s)ordo tem o inconveniente do acarrotar os taninos monstrar de mod) indiscatirel a existencia
com o sentir (Ias autoridades em hygione, dos vinhos. 	 simultanea, do acilo salieylico nos vinhos;
quando pôde prejudicar a saude.	 Tratando (Mate assumpto, diz o Sr. Dr. For-	 3°, emproga-se na exhaustão dos vinhos

No meti laboratorio no sempre do methodo reira da Silva, na pag. 10 do seu ultimo 50 e0 do uma mistura do odiar e . olhei' de
oficial allernão,quo atOa,gora nunca me dou, opusculo:	 petrol" repelindo a lavagem duas ou tres
em vinhos isentos de titia a suspeita, reacção	 	  no rir:diodo em questão não só vezes com a referida quantidade de Md-
alguma positiva, os resultados teean-mo pa- se faz USO, 001110 dimolvente, da mistura de calo ;
racido sempre seguros o ,concordantes. Não ether ordinario e do ether de petroleo, já 4 0 . evapora OS liquides ethereos e para
conheço, além diss 1, na littoratura scienti- cmn o fim de evitar em grande parte o ia- oxydao. o acido g,allico, o tanino e as outras
fica, nenhum facto em opposiçao á sua conveniente dos taninos, como ainda so re- substancias analoiras (isto é, para remover, as
exactidão.»	 commenda, um segundo tratamento para os c.a us ts do erro), trat t o rasiduo por 25 ec.,

Emprega pois o Sr. lir. Ferreira da Silva eliminar, (siando a reacção final com O por- d u agito addicionado, do algans cc. da so-
o procosso alleinão, tal qual o acabo do chlorureto de ferro dá coloraç5os escuras ou luç'ho da az7itato de prata ammoniacal,
transcrever, isto 0, o soluto ethoroo, prove- varmelho-pardacentas.»etc., etc., c s4/ ent<10 concluo a operação, pro-
niente da exliaustão pela mistura de odiei . e Eugana-se o S.'. Dr. Fe .'raira da Silva; colorido ti inanif,ist hçãO da reacção caraeto-
aluir de netroloo, •lepais Itt evavrado,daixa não se ob;aam. como diz., em toraçi'les escuras ou ristin do perehloru roto do fat;ro Sobro o
um residia) sobre o qual co ensaia a acçã) vermelho-pardacentas; o que se &nom frua acido salicylico.
do porchloriireto de forro. 	 camonto	 urna coloração .vordesoarrafo,	 pois. o Sr. Dr. Forroira da Silva que

O Sr. Dr. Ferreira da Silva não faz a mais muito conhecida e muito elementar, devida a o illusfre chirnieo italiano faz tombem. a cri-
simples obsarva,rão sobre esta processo: (1m.- acção do sal lerdo) sobre o (onotisnino das tical do sei! til apre4oado p1') 'osso, indicando

do mato claro e preciso as causas de erro,pregou-o sempre tal como o de,scrove e só vinhos, •
.hoje, depois de minha critica ao referido

	

	 tio topico cita io admitte o Si'. Dr. Ferreira de que padece, provando que a sua critica
baseprocesso é que vem d	 zo odizer que repute se, se- da Silv'qu a mistura. •le &Ater e other de (ent	 e é eorrecta, Cedi) a de quem sub-

gond() Borgman, o tratamento pala mistura 1 potraleo acarreta. tanino; uni pouco adeanto, SereVO est is holt is,
de ether e ether do petroleo; a verdade é nas pag. 11 e 1:2 diz: 	 Ficam assim . plenamente confirmadas as
muito outra; o director do Laboratorio do	 «Em realidade, a; mistura eLharenetrolica apreciações do direotor do Laboratorio Na,.
Porto, medindo a rosponsabilidade que lhe é excellento dissolvente do acido salicylico, cional lo Ana l yses e em que lhe pose, o no-
cabe por emprazar em Seu láboratorio e: não vehiculo do tanino.»	 n hum valoo das considerações do Sr. Dr,
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Ferreira da Silva, quando pretende contes-
tar a minha asserção de que omprezando o
seu processo (como . o descreveu). deixo pas-
sar vinhos contendo acido salicylico, como
insentos do mesmo acido, facto sobre cuja
gravidade é inutil insistir.

Desconhecendo completamente o Dr. Fer-
reira da Silva a marcha dos trabalhos ex-
ecutados no Labora,tario Nacional de Ana-
lyses, a orientação do serviço technico, os
processos seguidos, ousa a seu bel-prazer
crear uma norma sobre os trabalhos nelle
executados, parecendo ignorar que, mesmo
sio antigo Laboratorio do Hygiene, não se
empregava eeclusivamente, para investi-
gação do acido salicylico, o processo do Pel-
let Grobort, modificado por Baudrimont,
mas ainda o do Armand Geutier, o de Ivon-
Girard com as modificações apontadas, etc.,
bastando repetir aqui o que já tive °ocasião
de escrever:

«Ainda mais, é absurdo suppor, que um es-
eeeaelecimento scientifico da ordem do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, nos seus nume-
r "aSoe e variadissimos trabalhos, cinja-so a um
se", processo do investigação quando se trata de
asseuriptos difficeis delicados ; a sciencia não
tem limites e é ocioso dizer que, no caso
verteis* te, isto é, na posquiza do acido sali-
eyiseee o Laboratorio Nacional de Analyses
tem omp,eogado, além dos processos aqui es-
pecilicadoe, outros considerados entre os me-
lhores, como o de Pertence o de Bistrop, etc.,
sem faltar nos processos de dosagem do ee-
feride; acide, quando necessario.»

• Com tal orientação em seus trabalhos, tem
o Laboratorio Nacional de Analyses até hoje
evitado cegamos desagradaveis,- a que sã.o
levados muitas vozes os que confiam demo-
kiadamente em um só processo.

De passagem devo esclarecer o Sr. Dr. Fer-
reira da, Silva sobre uma confusão sua ; de
um modo geral eu disse o repito que a scien-
cia ru'rp tem limites, proposição que não vem
a poli o desenvolver e que facilmente é com-
prehmdida, pela mais vulgar mentalidade.

Não tem, pois. cabimento a sua observação
de que a scienc.ia tem limites, referindo -se a
um caso partleular, relativo a sensibilidade
de um simesles processo de investigação do
acido salicyl

Diz o Sr. Ler. Ferreira da Silva :
# Mais curios o é ainda ver o Sr. Dr. Bor-

ges da Costa. ein seus °Meios de 25 de no-
vembro e 4 de lezembro de 1900, citar como
bom o processo do Fresenius para confirmar
e demonstrar a . paesença do acido sa.licylico
o vir depois em 27 de Janeiro de 1901 dizer
mal do emprego do tether de petroloo, que o
mesmo Fresenius recommenda como muito
.proprio para a eliminação dos taninos.»

Curioso é ver como o Sr. Dr. Ferreira da
Nava attribueono opiniões que não omitti e
toe bem claramente se acham expendidas
ema meu escripto.

Tal qual o emprega o Sr. Dr. Ferreira da
Silva, usando da mistura e ether de pe-
eeeeleo, nunca citei como bom o peocesso de
Fr c)senius, para confirmar e dernonstrar a
preisença do acido salicylico, pois apresenta
uma causa do erro, tombem apontada pelo
Dr. Zianardi, que encobre, como no processo
de IVON . a presença de quantidade ás vezes
fortes de acido salicylico.

O que eu disse, e é muito diverso do que
afirma; o Sr. Dr. Ferreira da Silva, foi o
seguinte:

as.shie como tem sido confirmada a
presença do mesmo acido, mis de unia v
. até pelo processo de Fresenius ( Tratado de
.analyse chimica qualitativa, Paria, 1897,
.pa g. 365), lambem posto 3M conteibuMith
esropeogando -so o sulfureio de carbono. »

/Não empreguei pois a mistura de ethee o
eines do petroloo, como escreve o DP. FO.',

1•0,ira (i2. Silva, mas o sulfureto de carbono,
que não e nreeenta 03 MOSMQg Inconven1e1-
te,8 Pie a Naferida mistura.

A imperfeição do processo allomã,o,tenho-o
dito voeias vezos, consisto em usai-o como
o descreveu o Dr. Ferreira da Silva no
seu opusculo O acido salicylico nos vinhos
é uma causa de erro na sua investigação »,
pag. G, do seguinte inodo, que segunda vez
aqui transcrevo, gryphando as duas ulti-
mas linhas para que não possa haver uma
interpretação inexacta:

« Neste ultimo (refere-se ao processo
mão) opera-se sobre 50 e3 . de vinho, que se
exheurem com a mistura de other ordinario
o olhar de petroloo mu volumes iguaes, o
soluto ethereo evaporado deixa um residuo so-
bre o qual se ensaia a acrTo do perchlareto
de ferro.

Assim posto em peetica, ai procueso in-
fallivelmente influ 3 em erro.so brotudo quando
se troes de vinhos taninosos,

Recorra o meu contradictor ao que tenho
eseripto e encontrará o seguinte:

(e Si, porém, o Sr. Dr. Ferreira da Silva
tivesse analyzado os vinhos portuguezes con-
demnados, empregando o processo aliem& e
por conseguinte 50es de vinho, si tivesse
evaporado a solução otherea-petrolica na
temperatura °Minaria e tratado o residiu)
por um pouco do benzina, sendo esta ultima
por sua vez filtrada o evaporada branda-
mente a banho-maria (a 400 pouco mais ou
menos) em presença do um lesmo de agua,
verificaria que a addição de uma ou duas
e0.ottas de solução de perchlorureto do ferro
°ocasionaria a coloração violacea„ caracte-
ristica do acido salycilico, não podendo o
proprio Sr. Dr. Ferreira da Silva appellar
mais para essa substancia desconhecida que,
no seu entender, produz o mesmo effeito,
pois que empregaram-se apenas :Meg de vi-
nho. eircumstancia que elimina a hypothese
da existencia dessa substancia extranha.»

Assim, pois, n .7o confundirá mais o Sr. Dr.
Ferreira da Silva eemodo por que tenho em-
pregado o processo de Fresenins, usando ou
do sulfureto de carbono, ou da mistura de
ether e ether de petroleo, com a modificação
por mim apontada.

Diz o meu contradictor:
e() snosmo Sr. Dr. Borges da Costa impli-

cita,mon te reconhece já o erro de methodo
do Péllt-Grohert, quando tanto se pre
occupt agora com o volume do vinho a usar
para os ensaios e diz, contestando um
documento onda' emanado da Inspectoria
Geral do Hyglene do Brazil ; ....»

Iludo-se o Sr. Dr. Ferreira da Silva ; não
reconheço implicitamente o erro do methodo
de Pellet-Grobert, modificado por Baudri-
mont, nem me preoccupe com o volume de
vinho a usar. •

Quem se preoccupa particularmente desse
requisito C o Sr. director do Laboratorio Chi-
mico Municipal do Porto, para o qual o vo-
lume do vinho a empregar representa a
condição Indispensavel, primordial do exito
e veracidade de qualquer processo para a
peequiza do acido salicylico nos vinhos por-
tuguozes, que contém, s ogando o Sr. De. Fer-
reira da Silva, essa substancia problematica,
não isolada, ainda menos estudada e não
consagrada pelo mundo scientifico. Para de-
monstrar o erro em que 1.Nbora o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva, para provar que não ana-
lyzou oi vinhos portugnezcs condemnados (1),
ou Si (Is analyzou empregou um processo,
sujeito a eco, é que tenho experimentado
sobro 50 e :td5 25 cc, de vinho, salientando
assim, á luz mosbliene s o mesmo erro do
Sr. De. Fereeira da Silva, que não mais po-
derá. appollee para o recurso do emprego de
grandes quantidades de vinho. Adente vol-
-terei a e:te v,ssumpto.

(1) No seu opuscu l o A pr'etendida salicilagem
doe vinho portuguezeRib, Fin. 9, diz o Wr. D. ,er-
relra da Silva: «neto tenho que discutir as
anievras condeinnadas e que eu aqui poderei ou
luso ter analyzado*.

Diz o meu contradictor:
« A verdade irrefragavel é que o . Labora-

torto Nacionel de Analyses só usava um dos
dous methodos de Pellet-Grobert e de Broa
Girard, sem os contraprovar com mais ne-
nhum; e a prov,a é que tendo sido sugge-
rido ao illustrado director do dito labora:.
torio o alvitre de se PIMr o exame dos vinhos
condomuados por outros mothodos, eito não
o fez na celebre rounião publica de 1 de se:.
tembro, limitando-se exclusivamente ao em-
prego dos dous acima mencionados.»

• Já mo °ocupei das gratuitas hypotheses do
Sr. Dr. Ferreira da Silva sobro a pretendida
norma dos trabalhos executados no La,borato-
rio Nacional de Aualyses, demoostrendo que
não passa do uma pliantasia tudo quanto
escreveu a respeito, na falta do melhores
argumentos.

Quanto á ultima parto do citado trecho,
não suggoliti sete autor, como se verifica nas
paginas 8 e 9 da «Questão dos vinhos portu-
guoze4 no Brazil ene 1900 », a que se refere
eia nota, alvitre algum do se fazer o exame
dos vinhos condemnadoe por outro methox1o.

O que se encontra neesas paginas não é
mais do que a sua celebre referencia aos
methodos correntes, nos seguintes termos:

<C Os methodos correntes do pesquiza do
acido salicylico são os unicos que devem ser
empregados: não dão origem a erro, porqhe
revolam com certeza o acido salicylico.
quando é empregado em dóse suficiente para
conservar o vinho, e, portanto, de •ccordo
com o sentir das autoridades em hygiene,
quando Ode prejudicar a saudo. »

Refere-se ainda ao processo alemão, que
emprega no sou laboratorio e que nunca lhe
dou em vinhos, que suppõo isentos do toda.
a suspeita, 'moção alguma positiva.

O emprego dos toes processos correntes,
tão' preconizados pelo Sr. Dr. Ferreira da,
Silva, já foi por mim sobejamento discutido ;
não ha chimico que não conheça os graves
defeitos dos mesmos processos.

Como empregar-so, pois, na reunião pu-
blica de 1 do setembro o processo de Yvon
primitivo e o processo allemão deecripto
pelo Sr. Dr.'Ferroira do Silva ?!

Escreve o meu contradictor:
Ouza; o Dr. Borges da Costa, para se

justificar, asseverar em documento officio'
que o acido salicy/ico nos vinhos portugue-
Z3.8 tem sido, por elle, encontrado não só
sobra 100s , mas até sobre 50s$ e 25"3, e que
nestes casos não é possivol fazer intervir a
influencia, do principio natural dos vinhos,
(que chama substancia desconhecida) imita-
tivo do acido salicylieo. Nada é mais con-
trario á verdade dos factos, como facilmente
se demonstra. »

Em toda esta questão só são contrarios
verdade dos factos, como tenho demonstra-
do e continuarei a provar, os argumentos e
asserções do Sr. Dr. Ferreira da Silva.

Do nada preciso justificar-me, pois que
neste certame sciontifleo estão commigo os
mais distinctos professores da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, competentes no
assumpto ; está commigo a commissã,o da.
Escola Polytechnica, composta de sete mem-
bros, tombem competentes, commissão que,
como sabe o Sr. Dr. Ferreira da Silva, foi
nomeada poios proprios interessados e lhes é
insuspeita ; estão commigo todos aquelles
que,.tendo assistido á sessOospublica de 1 de
setembro, dalli sabdrani convencidos da vera-
cidade dos factos, demonstrados pelo Labo-
ratorio Nacional do Analyses; está comina:9.o,
em surnina, a verdade, em que pese ao di-
rector do Leboratorio Chhnico Municipal do
Porto, urdo que está contra mim.

Empreg,tudo uni proceno sujeito a erro,
facihnente se comprehentle que quem pro-
cura a todo transe justificar-se é o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva, ao qual devo declarar que só
ouso garantir, quer em documentos ofticiaes,
quer em documentos scientificas ou parti-
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eulares a expressão pura e genuína da ver-
dade, sempre com a maior L30110,-0 do es-
pirito.

Vou agora provar quanto são fracos os
argumentos e inexactas as asserções do
Dr. Ferreira da Silva no que concerni) a ("mim
ponto.

tilz o meuscontrailictor:
«Não foram, pois, condemnados os quatro

vinhos portuguezes por ensaios feitos sobre
iO0, 50 ou 25 c', mas sobre 200 ca.»

Confunde o Sr. Dr. Ferreira da Silva a
questão.

De documentos ofliciaes consta que, na
sessão publica de 1 de setembro empre-
garam-se 200c8 do vinho, quer no processo
do Pollet e Grobart, modificado por Bau-
drimont, quer no processo de Ivo% com a
3e modificação do Girard.

Pretendeu o Sr. Dr. Ferreira da Silva in-
validar os resultados fornecidos por estes
processos, appellando para o sou estribilho,
a grande quantidade do vinho empregado
(Mee).

Ora, a commissão da Escola Polytechnica
não empregou sarnento o processo do Pellet-
Grobort ; p3z tomberu em pratica, como
consta do seu relatorio, outros processos, es-
colhidos entro os melhores, para servir de
contra-prova ao primeiro, caso deixasse al,-*
guma duvida.

Recorra, o Sr. Dr. Ferreira da Silva ao
relatorio da referida commissã,o e no quadro
rolatiao ria analyses effeetuadas verificará
que uma amostra do vinho, marca Portolla,
foi analyzada, empregando-se 50 co ; que duas
amoStras do vinho marca AM&C foram ama-
lyzadas par experimentadores diversos, em-
pregando cada um deites 100", '• finalmente
que uma amostra do raiamo vinho AM&C thi
analyzada, com o emprego apenas do 25co.

Vê, pois, o Sr. Dr. Ferreira da Silva que
a mencionada COMillISSãO, insuspeita aos
interessados e tombem ao meu contradiotor,
confirmou a presença do acido salicylieo nos
vinhos portuguezes condoi-riflados actuado
tombem sobre 100, 50 e ató 25" de vinho,
o que em va,o tonta systematicamente negar
o Sr. 1)1.. Ferreira da Silva.

Com o fim de destruir de unia vez os in-
consistentes argumentos adduzalos pelo Sr.

• Dr. Ferreira da Silva, de modo a não lho
pormittir mais qualquer contestação possi-
vel,p5o em pratica o Laboratorio Nacional do
Analyses o processo de Ivon, modificado por
Girard, actuando sobre 100 e 50 ea dos vinhos
conderanados ; põe em pratica o processo
de Fresenius, actuando sobro 50ea de vinho o
empregando sulfuroto do carbono, em logar
da mistura de ether o other do patroleo ; os
resultados de todas estas experiencias so
positivos o voem confirmar os resultados
obtidos com 200c0 ; a victoria é completa
o Sr. Dr. Ferreira da Silva não pôde 'mais
appollar para o seu argumento predilecto, a
reacção imitativa do celebre principio nor-
mal do alguns vinhos portuguezos. pois é o
primeiro a proclamar que com Sas do vinho
a reacção viola/asa obtida é devida á, pra-
sença, do acido salicylico.

Um facto notavel resulta do exposto ; si o
processo do Pollet o Grobert, moditicado
por Baudrimont é sujeito a erro, Como pre-
tende o Sr. Dr. Fornira, da Silva, como sio
o 90113 resultados confirmados por outros
processos, tendo-se orn vista a condição
primordial, exigida pelo Sr. Dr. Ferreira
da Silva, isto é, usando-se sómonte de 50ce de
vinho

Outros factos mais interessantes estavam
reservados para confirmar ainda, si fosse
necessita°, as aS30P¢533 do Laboratorio Na-
cional do Analyses o a inanidado das propor-
ções do Sr. Dr. Fornira da Silva.
• Lcnrnbrai-mo de submatter 0,3 vinhos por-
tugaeZeS cond aunados ao p roprio p soe 3 3.40,
tãO apregoado pelo Sr. diretor do Laboela
torro Chanfro Municfpal do Porto.

Irearnediatamente attrahiii-me a attença'o
ca,ust do erro, que lhe é inherento, quasi

que intuitiva, proveniente do emprego da
mistura cm partes iguaes de othor o ether
de petroleo, que facilmente dissolve os ceno-
taninos dos vinhos, perturbando a reacção
fina, causa do orro, que, como vimos. foi
apontada pelo Mostre abanico italiano Z.t-
medi.

Removida essa causa de erro, como consta
do officio n. 34, que tive a honra do vos di-
rigir em 24 de janeiro do corrente anuo, o
processo allemão forneceu com 50 00 do vinho
a moção positiva da presença do acido sali-
eylico nos vinhos candemnados e em alguns
delias com 500c sôniente de vinho.

Eis a,hi o que tiramento se passou, co ai%
zando-se assim factos, que (muito posterior-
mente) se acham coasignalis na seguinte
deelsração do Sr. Dr. Ferreira da Si lva.que
se la na pesa. 16 da «A pretendida, s tlicy-
lagom dos vinhos portuguozes» o que dão, de
modo inconcusso, ganho do causa ao Labora-
torio Nacional de Analyses; eis o trecho:

«Agora uma declaração, para terminar.
Nunca encontrei em vinhos enviados em
1900 para exportação a reacção do acido
sa,licylico pelo mothodo official allomão.

Si no Laboratorio Nacional do Analysna
su vier a apurar o facto com este methodo
ou Com o de fron-Girard, mas operando. como
é de predeito, sobre 20 e ), não tenho nada que
oppôr ao procedimento do Laboratorio Na-
cional de Analysos, que sob essa base con-
demna vinhos de qualquer procedendo.,
porque em tal caso penso que fica de-
monstrada a fraude. »

Esg•ottslos os seus argumentos sciontificos,
recorre o Dia Fearehat da Silva a itin subter-
fugio banal, qui) lhe descobre e. fraqueza
nega sem provas os factos incontestavels,
que acabo do apontar o diz que s nada é
mais contrario a verdade dos factos».

A esta asserção infundada iiinito-me a
responder com os trabalhos experinientaes.
realizados neste • Laboratorio por alguns de
seus chirnieol, que verificaram a! presença
do acido salicylico nos vinhos portuguezes
condemna.dos, marca Portella, AM&C, BJPJ,
FP e outros que deixo do mencionar, em-
pregando o prbeessa alterna°, modificai°
como disse no correr deste trabalho, e o pro-
cesso do lvon-Girard, actuando sobre 59 a, e
até 25co do vinho t esta é a verdade que
jamais conseguirá destruir (;) Dr. Ferreira
da Silva.

Escreve ainda o meu contradictor
a Mas ha mais : antondendo d miaima por-

ção do pretendido acido salicylico que exis-
tiria até no vinho mais incriminado—o da
marca BJPJ, que ainda assim não chegava

do mgr., segundo as experiencias da
Escola Polytochnica, d completamente impos-
sível revelar tal porçao de acido com o me-
thodo allensão. tal qual ou modificado, °pa-
rando sobra 500 ou 25

'
 porque a sua s)nsi-

bilidade não chega a taato, segundo as mi-
nhas exporiencias e as de outros chimicos,
que o Dr. Borges da Costa não contestou.»

E' absolutamente destituida do valor a
Objecção opposta que poderia ser applicada,
tratando-se de processo aliena°, tal qual o
demrovea o emprega o Dr. Ferreira, da
Silva, pois constitue realmente um prosemo
Imperfeito e pouco sonsivel, manifestando
apenas, segundo o mesmo Dr. Ferreira da
Silva, figr,005 de acido saliey ico por litro.

Modificado, porém, como o puz em pratica,
isto é, evaporando a solução ethereo-pre-
trolica na temperatura oedinaria, tratando o
resi luo por um pouco da banzina, sendo esta
ultima por sua vez filtrada, o evaponvia
bra,ndaanonte a baio-maria (40 pouco mais
ou menos) em presença, de um pouco de agua,
manifesta-se a coloração caracteristica
acido salicylico, si existir mesmo em doses
muito aiferiores a Ogr,005 por litro.

Assim modificado, adquire tal processo
quasi que a mesma senbilidado do processo
Ivon-Girard.

Tendo assim respondidó cabalmento . ás
fracas objecções do Sr. Dr. Ferreira da Silva,
uma só consideração resta-me fazer termi-
nando, é que fica sempre de pé a verdade da
proposição do Labora,torio Nacional de Ana-
lyses: os vinhos portuguezes ultimamente
condeninados continham acido salicylico.

Saude o fraternidade.—A S. Ex. Sr. Dr.
Joaquim Duarte ,Murtinho, Ministro da Fa-
zenda.-0 director, Dr. Josd Borges Ribeiro
da Gostai.

RECEBEDORIA.

Requerimentos dewachados

Pelo director da Recebedoria foram profo-
ridos os seguintes deqoachos em autos do in-
fracção de imposto do consumo:

Dr. Henrique Ribeiro 13ernardes.— Provo
o que allega em relação á existencia das es-
tampilhas.

Gaio & Irmão.—Digam os Srs. Rodrigues
Lopes & Comp.. no prazo de oito dias.

Dontel & Comp.—Dê-se o registro pedido
mediante a multa regulamentar.
' Antonio Pereira Leal.— Diga a parte no
prazo do 15 dias.

Sebastião José do Oliveira.— Imponho ao
cidadão Sabastião José de Oliveira, estabele-
cido no largo do Rosario n. 2, a multa de
500$, rninimo do art. 27, lettra c, pelo facto
do expor á venda peixe salgado som se
aehar soltado, nem apresentar a respectiva.
guia.

João 13apasta da Silva.—Da-se o registro
pedido mediante a multa regulamentar.

Caetano Luiz da Costa.—Da-se o registro
pedido mediante a multa regulamentar.

Francisco Gonçalves ai Comp.— Imponho á
firma Francisco Gonçalves ia Comp. de que
trata esto auto, a multa do 500$a minais° do
art. 27, iettra, c, do Aguiamento que baixou.
com o decreto n. 3.622, de 26 do março doi
anno passado, pelo facto de vender calçado
som se achar sollado.

Antonio Maria Alberto de Araujo..—Diga a
parte no prazo do 15 dias.

Luiz% Gonçalvos Rosa:a—Idem idem:

•

Ministerio da Marinha.
Por portarias de 15 do corrente:
Foi concedido ao profoaor de primeiras

lettras da Escola de Aprendizes asaaanaesaas
desta Capital Urbano Guedes 'Lio Carvalho,
um mez do licença, sem voo cimentos, para
ausentar-se temporariamosaite da mesmaCapital;

Foi prorogada por klais troa ramas, na
fôrma da lei, a licença concedido, em . 27 de
aaril do armo panado, ao ajudante do ma-
chinista João Gonçalves de Sara'Anna, para
tratar do sua mude;

Foram concediaos troa metas de licença,
na fórma da lei, ao praticante do machi-
nista Joronyrno José do aagueirodo, para
tratar do sua saude onde lhe convier.

Expediente de 6 de abril de 1001

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-videncias no sentido da serem pagos pela
Delegacia do Thasouro em Londros, 03 tolo-
grannuas quo,opi objecto do serviço, expedir
o engenheiro naval Joaquim Ribeiro da Costa.
que se acha na Europa incumbido do fisca-
lizar o fabrico dos novos eixos do cruzador
Tamandard.

— A' Escola Naval, autorizando a provi-denciar afim do ser eliminado da matricula
o aapioante a guarda-maainhit, do l e anuo,Luiz TeiXOÁra de Carvalho.
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Ao Arsenal do Rio de Janeiro, concedendo
ao operario 'José Pereira da Silva a gratifi-
cação axidicional de 20 01 0 sobre seus venci-
auentas, a que se reter.° a terceira obser-
vação da ta,bella n. 3 das que baixaram COM
.o decreto n. 240, de 13 do dezembro do 1894.

' ---Communicou-se i Correadoria.
— A' Capitania do Rio Grande do Sul,

declarando, com referencia ao oficio em
que consultou si as embarcações de cabo-
tagem, que navegam para o interior desse
Estado e fazem. Viagens de horas, de um
porto ao outro, devem renovar seus raies de
aquipagem em cada viagem ou sa,podem
continuar a reformal-os ~ente do seis em
seis mezes, como preceitua o decreto
n. 1.630, de 16 de agosto do 185"g; que a con-
sulta está resolvida polo art. 249 do regula-
mente que baixou com o decreto n.3.929, do
20 de fevereiro ultimo, o qual autoriza o
capitão do porto a permittir que continue o
rol da equipa,gom da viagem anterior, si
esta, pela sua curteza; não tiver dado logar

altorações no pessoal, que do qualquer
modo o tornem inservivel.

Dia 8

Ao Ministerio da Guerra, declarando que
no presidio da ilha das Cobras só podem ser
recebidos 20 proso, no maximo.

— A' Esmola Naval:
Communicando o inlefarimento dos regue-

rimentos em que o aspirante a guarda-ma-
rinha, do 20 anuo, Carlos Coelho Rodrigues
pediu ser submottido ao exame das cadeiras
de Descriptiva o do Astronomia, era que foi
reprovado.

Daclarando que não deve mandar abrir
concurso para o praonchimento do logar de
substituto das cadeiras de direito dessa es-

cola, vago pele fallecimento do De. Alfonso
Pinto Guimarães, visto tencionar o Goveeno
supprimir o mesmo togara

Do '75a manada-lento, a mata- oarronta
mez, a D. Layona Gama directora do aollegio
Americano Flumilionso, á praia de Botafogo
n. 118, por conta da consignação n. 31 do
a IS —Material— nos termo, do disposto no
art. 16. n. 3, da lei n. 746, do 29 de dezembro
do 1900, afim de °acorrer ti despeza com a
educação, no dito collegio, das menores Aida
Kelly Sucupira, de Araripo. America Kelly
Sucupira de Ararip e Arinda Kelly Sucupira
de Araripe. filhas do tenente-coronel Tristão
Sucupira do Alencar Araripe, morto um
combato no interior do Estado da Bahia, o de
D. Zelina Kelly do Alencar Araripe s na razão
de 33$ quanto á primeira, eaa• quanto á se-
gunda, e 158 quanto a tarcaira, por mez .—
Expodiu-se aviso ao chefe do Eaado-alaior do
Exercito mandando admitia- naquelle estabe-
lecimonto as referidas menores.

— Ao intendente geral da Guerra, man-
dando entregar á Direcção Geral de Enge-
nharia os volumes de que trata, em oficio
n. 228, de 3 do corrente, contendo pari 3 do
material dest i nado a montagem da officina
de fundição do novo odiado do Arsenal de
Guerra d esta Capitai.— Cornam nicou-sa á
dita d i aça° . •

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando
Que é dispensado do serviço na commisdo

do eetudo da eecolha de local para concen-
tração dad forças do 1" dietricto militar, o
2°1(3:lente do 6° batalhão de artilharia Au-
gusto Freire da Silva Sobrinho
• Que a transferido para o 22° batalhão de
infantaria, ao qual saacha addido, o alferes
do 320 Pedro Chrysol Fernando-3 Brazii.

Mandando
Servir no 220 batalhão de infantaria o

aliares graduado do exercito Diog,o Moço
Mendes Ribeiro, que so acha no 270

Recolher ao 20 batalhão de engenharia os
1 0 " tmente3 Jonathas Borges Fortes e João
Borgoe Fortes, visto terem completado um
antro do pratica ; e o e" tenente João Evan-
gelista do Souza Viauna.

Dia 9

n. 95, °empado polo comma Cante do 9° re-
gimento de cavallaria

A Casentiro da -Silva Pinto 4:400$, do
materiaes fornecidos para as obras da,'Forta-
leza do Imbuhy

A Borlido Moniz & Comp. 2:24030, a
José Clemente do Souza 109$, a Leandro
Martins 144$, a Villas Boas & Comp. 38$410
e a Whyte & Comp. 1.28$150 de forneci-
mentos feitos no corrente exercido a
diverso repartições do Ministerio da Guerra;

A D. Marra Monica de agranda, viuva do
capitão reformado do exercito Antonio Ray

-mundo Miranda de Carvalho 28$572,
soldo do reforma, a que teve direito seu ma
rido de 1 a 8 de les/a peiro de 1899;

A Manoel José da Silva- 88a800, de artigos
de illuminação, que forneceu em 1899 ao
quartel general do eommando do 50 districto
militar

Ao alferes do l e batalhão de infantaria
Antonio Ararapo de Macedo 30$. importando
de ajuda de custq que deixou de receber ent
dezembro de 1898, do Estado do Pará ao do
Coará ;

Ao coronel dó corpo de engenheiros Caotand
Manoel de Faria e Albuquerque 200$, difia-
ronça entre 9, importancia da ajuda de custo
que recebeu e a que lho competia, pala via.

.goln que fez em 1899, do Estado de Matto
Grosso a esta Capital -,

A Antonio Vieira de Macedo 10:a60$600,
a Pedro Pores da Silva 1:080$ e a Ismael
Pedro de Quadros 11:070$, de fornecimentos -
feitos ás forças que operaram no Estado do
Rio Grande do Sul.

Distribuição á ,Delegacia Fiscal do Tlaesour0
Federal em Porto Alegre do credito das
seguintes quantas :	 •

De 1:877$.375 ás ex-praças do oxercito
mencionadas na relação que se remette, do
valor de peças de fardamento que deixaram
de receber de 1896 a 1899 ; •

Do 1:976$680 a José Ferreira Cardoso
& Comp., de artigos de expediente, limpeza,
illuminaçãA, etc., que forneceram em 1897
á guarnição da cidade S. Gabriel, no Estado
do Rio Grande/do Sul

De 73$ ao soldado reformado do exercito
Thomaz Ferreira Brum, de soldo que deixou
de receber em 1899

Da 1:308$339 ao ex•alfore; do exercito
°atavio daRoctia O uteiral,de vencimentos que 4
deixou do receber nos %azes de agosto a
dezembrJ• de 1897.—Communicou-se á dita
dei igaci t.

—Remettendo para tomar na consideração
que merecerem :	 •

Papeis em que D. dimentina de Moura
e Silva, viuva do major reformado do exer-
cito Fabriciano Augusto da Silva. pado
pagamento da importando do meio-soldo de
seu marido, a.olativo ao penedo decorrido
de maio a dezembro do 1897 e em que D. Ca-
rolina Machado de Magalhães, viuva do
general do divisão reformado José Joaquim
de NINgaltraes, pede pagamento do meio-soldo
que lhe compete. relativo aos mexes de
novembro e dezembro de 1898 ;.

Para s fins convenientes, nova certidão
do tempo do serviço do ajudan •,:e de porteiro
do extincto Arsenal de Guerra do Estado de
Pernambuco Jos 1 Alfredo de Caraalho, con-
forme foi requisitada em aviso de 28 do
dezembro de armo findo.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, solici-
ta,nlo ordons para que, no Thesouro Federal,
r mai i ante jogo de contas, seja a Repartição
da Guerra indemnizada da quantia de
35:851$650, de fornecimentos do munições
rei As pela Intendencia Geral da Guerra ao

inistorio da Marinha, conformo a conta
qUo se remette.

—Aos delegados flecaes do Thesouro Fe-a•
deral:

Na Bahia, remirando papeis relativos á
diyida da gratificação de exercício e criado
vencida e não rocobida t de julho a dezena
bro do 1899, pelo alferes Nicolíto Tolentino

Ministerio da Guerra
Por ,portarias de 13 do corrente:
Foi dispensado o capitão do corpo de en-

genheiros José Pantoja Rodrigues do logar
de auXiliar do delegado do director gdaal de
engenharia junto ao commandanta do 6° dis-
tricto militar; -

Foram nomeados, interinamente :
O major do corpo de engenheiros José da

Silva Braga e o capitão do mesmo corpo
João José do Campos Curado substituto,
aquelle da I a e este da 24 secções da Escola
Militar do Brazil ;

O m jor do Estado Maior José Joaquim Fir-
mino adjuoto da Escola Preparatoria e de Ta-
etica do Rio Pardo.

Expediente de 8 de abril de 1901

Ao Sr. Ministra da Fazenda :	 •
Rernettendo, para os fins convenientes, a

demonstração da despeza orçada para o
exercício de 1902, comparada com a votada
para o actual exercício e cornhaunicando gim
as tabeilas parciaes respectivas foram ènvia-
das á:Imprensa Nacional para serem im-
pressas.

Solicitando pagamento no Thesouro Federal
das seguintes quantias

De 144$604 ao capitão de fragata Alfredo
Augusto de Lima Barros, proveniente do
gratificação addicional sobro seus • venci-
mentos como profesenr do Collagio
não recebida em tempo oppartuno

De 270$ a Mano de Azevedo Ribeiro, do
aluguel, relativo ao rnez findo, da casa n. 1
da rua da Caixa da Agua, era S. Christovão,
°ocupada pelo cmomandant do 4" distile:te
militar ;

Ao chata do Estado Maior do Exerci,to
-Declarando .

Que se comado licença ao alferes do ano ba-
talhão do infantaria Ctaudino Nesy Volita
para no cosrento animo se matricular na
Escola Militar •do Bartzil. satisfeitas as
(adgeneras regulamentares, e bem assim que
aos aluirmos da -Escola Pecpaaatooia e de
Tactica, do Rio Pardo Paulo Emilio Fo gaça o
Sebastião Rios de Jesus, s3 permitia que
frequentem as aulas da referido, escala poo
um anno, de accordo com o art. 20 do decreto
n. 667, do 27 de julho de 1990, afim do coa-
chilrem o curso propalai° io.—Communi-
cou-se ao ~mandante daquella escola,
quanto ao pimeiro

Que o transf vida, para a Escola Prepara.
teria e do Tactica, do Rio Pardo, confosme
pedem, a matricula dos alumnos 'da Escola
Praparatoria e de. Tastica do Realmgo
Armando Aunei° Guadalupe, Adalberto Diniz
e Luiz Conailves do Castro . —Com ti n ase
ao comina:ida:Ao da Meada Escola do Roa-

commandan ta da Escola Militar
Bierzil. mandando trancaa a matriculo, do
alumno alforra de infantaria Miai° Ferreira,
visto achao-sa doonte, sondo o mesmo alferes
transaaido do 16s batalhão para o 80 olaquella
arma.—Communicou-se ao chata do Estado
Maior do Exercito.

Dia 10

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Solicitando r-
Paramento,	 Thesorfro Federal, das se-

guintes guandu
A D. Zulmira Candida Gravai° Lekte 150a,

do aluguel, relativo ao moa findo, da 'caso
sua propriedade, sita á rua Gonaral Brama
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7,).? .. •	 é .1(08 despae i,ados	 Engenheiro Epirdinio do Olivoan santos,
exonerado do cargo de ase:ti da E:ia,oda do

Sanes do Hora. afila d que sei Mia pro-
cessada do arteordo(!inn o ilis(Jostr) ao doermo
n. 10.115. de a do janeiro de 1889;	 •

Em S. 'Paul i, romettondo ka certidão soli-
citada pelo alferes relarmado do exercito Fer-
nando Martins lb-milha, atuo de que sla,
entregue ao interossialo, dopois do s tiraito
O imposto a que estiver supiti„ nos termos
daS dispus çõ as era vi r.

—Ac chefe do Estado Maior no Exorcito:
Deetarando que são ooncaaidas as seguin-

tes licenças:
Ao medico-adiunto do exercito Dr. Isaias

Pereira Soaras, para gosar no Estado. da
Bahia o rosto do tempo quo lhe falta p Lra
completar a que &travo para tratiameato
de sande:

Ao capitão reformado O coronel honorarlo
do exercito Bibiano Jos Teixeira Ruas, por
30dias, para vi a esta Capital, atim de
Operar-Se;

Ào alferes do 400 batalhão de infantaria
Manoel da Gama Calva', em prorog ,,ção d
que lhe foi concedida para tr *lamento de
saude. podendo gosaaa no Estado da Para-
hyba, do Norte;

Ao toneate do 15.) batalhão de infantaria
Fernando Garrocho de Britto, por a •es me-
zes, em prorogação da que está gosando
Estado da Bahia;

'Ao soldado • Elysio Souto, desligado da Es-
cola Militar do 'anila por catar atacado de
beri bera, para g„)sa.r no Estado do Rio l'imnde
do Norte o prazo deo dias que obteve piro,
tratamonto de saude.

Mandaria°
Par ;L disposição do commandanto da Es-

cola Militar do Bail. coa acme pode, o al-
feres do 170 batalhã,o do infantaria Jo ga da.
Penha Alves do Souza para auxiliar o Sei'-
viço na dita escola.

Ronolher ao Asylo dos Invalidos da Patria,
a quis pe.aence. o anspeavla gra,ditado e ria
foemado ox e -eito José ,i0;uim Cru iç.slvcs,
visto desistir da licença que lhe foi conce-
dida, para residir nesta Capital, fóra do
mesmo asylo

Incluir no dito asylo o sargento dO 14" ba-
talhão do intantaria Jusa Fernandes do Oli-
veira. 41113 deverá residir no Estado d.) Rio
Grande do Norte, e os soldados Bwrolino Po -
raiva de Sant'Anna o Cassino Ferreira dos
Santos, 410 G" batalhã,o de artilhar •ia, que de-
verã,o residir fia...a do estabelecimento eut
vista do disposto na portaria jo 28 do feve-
reiro cl, l898, ficando sena onda is baixa
con:eilid s ao primeiro e ao ultimo sem lhos
aproveitar para eltoito algum o tompo D111
qui' estiveram Iara das fileiras.

— Ao intendonte geral da Guerra decla-
rando:

Que, segundo participa o director geral do.
Imolo fico, providenciai" 4 p ira que, o moda.;
de serviço no Arsenal de Narra desta ca-
pital.westo tamboril seus serviços profissio-
naes ala: patrões, machinistas, foguistas
remadores das embarcações da Intend,ncia
Go.-al da Guerra;

Quo rica atito:azado a substituir par cara-
binas Mannulieher o zirtnamento Mouser
com cure se acha armado o 1" batalhão de
eu ranharia voo forme proproi o coima ro-
dante do 4" distraia) militar.

— Ao commandanta da Escola Militar do
Brazil loa 1)01(10: .

Dosli gar iia mosma isat do, e nn annalla-
0,a da rospoctiva ma' rico la. o alumio)
Ela:io Sonha/aio so acha ata . ,144 de boril4ori;

Tal:i cor a motiartila, doalierc .: alinikno 1;0-
Mão Vel'i 1110 da Sils-a	 vonforni:,
J) sle. - Communin.ut-s,s	 elude ilo
Nlitior do Exercito.

—Ao comina ndan tc da Escola Prep;',1;atori:s
O 4be Tacára Raalengo, mandando tran-
car as matriculas dos aluamos Ter adiam)
Antonio da 'anis teia Lestsr, e alceou: For-
roIra da Fonsoca, conforme pedem. --Com-
municoloso ao chore do laslado Maior do
lixe reit°.

Major ia)1 ,- .Ho João li • unirdo 41: Azo-
vedo (admitia,. profesInr 0,11 aisponibiti•lade
da Escola Militar do Brazil, pe lindo paga-
m:lb) dos veneimen 0.4 a pio se rofero o tio-

i de 5 da janeiro ultimo, visro acaar-se
comprehottlido na disposição do citado-ala

Delarila. A' Dirocção	 coataiú-
lidado.

Antonio Alves ' Moreira, solicitando ser
submetia° a ovino 'de admissao na Escola
do Realeag0.— Nau pôde sor attendido no
correne anuo, •

Joaquim Movendo: Moreira, raluorendo
quo M3 a 13:35te Si obtwo a, conees4ão
sa roaap 4) dl),1.0I. 1 II . dok 2 de •aneiro
dii 1865.—Roatioira certidão do que canstar
zs seu t rospeito 1165 COrPO$ em que serviu.

Cabo de esqwvira José Polro do Rosario.
polindo sol' relir . nrylo.— Não pado ser re-
formado por ter sitio ',julgado apto para o
sorvia). -

João Geriu uno da Silva, ex-mestre da cal-
cina do serralhoiros do exclamo Laboratorio
do Cm/apinho, servindo na fabriat de car-
dica" h:aleitando dispensa do SUNrivn, nos
teraus das disposiçaes em vigor.— Miau-
s nate e3r1,i:1:108 do sou tempo da serviço e do
resultado da inspecção de sande.

Fr:sueis-ta C Ladina de Abreu e Souza,
viuvo, do coatribuinte do in mtepio dos famt
cionarios civis da Miaissorio da Guerra Luiz
Antonio Fa coind :s de Souza, re,Rierendo 41113
seja seit adio oxclublo da pensai) rospoctiva
p ser maior. -Explata-.se o titulo animas
uai favor da r• muerent exeluki a ai ..u-

ssitla, relativa, ao 41 isc.mt .) do titil di.s
pensão e vi 'vala 'est 1 a roa; por amai.

Dr. Sebastião Tainianata Peixoto Guiai,-
rãoa pedindo certidão relativo, á ordou de-
terminando que une optasse pelo loaar do
medico adjun.4 do e teci o ou polo de p..0-
fassor (44W Dae!are o fim para que
quer a cortáLto.

Ministerio da Industria,, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 15 de abril de 1001

Ao Ministerio da laszonda solicit:tram-sis os
seguintes pagamentos:

Do 72:054is li Cimpan/dit Pernambucana de
passag tns cone alidss a rati-

rantos cearenses em itoveinbrd o do 'caibro
ciii tllug (*.'SISO n. 1.9771;

De 1:24ta4aa Maelt. Ao Leitão sa Comp., for-
no 'imanta O PS Git St era talia d± Estado em
abrd e rrente (aviso ti. 1.078)

De 9: •:.0 folh , do pessoal da Via Per-
}lamento da Estr ..41a. de Ferro do Rio do ouro
oin 111 stat; oltimo (aviso n. 1.079);

Do GUs ao polaeiro da Estatistiea pias alu-
guel da casa que oeeup u, em 111 n 1
(ZUViSO D. '1.684a

Do :tias. follia410 gratificações aos guardas,
conducatres o ta:torcias da In :po.a.ato Geral
da, obras 0:11 1.0W,....113i1 •0 ultimo
(aviso n. 1.0824,

--
Rerycl..rinsentos de.,rpe;ch(rrisis

1);a	 abril kl, P.:101	 •

Silve, kl: Ca-'1Wiro. - C,i1141.141',4,4.11 11.4 D .1.1Y-
c4,01 , ja 513101 cl	 1%0111,a.liiidrii).11.

Di.t 41

D. Zoitniu, Pies S; . a . ira o -eis
Til,: e .Vtico, pedindo os

assoa: do moitt tpi p.1134 fallecimento do
seu pau. Alex miro Piro,: Soabro, 114 S iu

PIO 41:1 ,iiniu istr..sçtii das, Correi a do
Es;, 1.410 do Maranhata-Delarido.

Ferro Loopoblina, pedindo para ~limiar
como contribuinte do montepto.—Prove em
que data se inscreveu, quo está quite()p
itaaamento da jia s e até quando pagou eatn-
tribuiçõos mensaes, sem interrupt:ao.

Directoria Geral da Industrie,

Refirerime,Itus despachados

Dia de 15 d. maaço do 1901

lioil kçr. Comp.:pedindo a imota-em:In do
Governo no si ,ntido tystitui Ia
pala Companhia Lloyd lirizildtco a impor-
tancia cobrada i adovidamente, segundo dizem,
de freto: de reausportes dos preparados i!e
turno de sua fabrica. no Estado da Balda. e que
avaliam em quantia superior a 5u: 00 !SIOU.
--Os supplicantes l'CC01`1',1111 aos meios judi-
(duplos, aihn do aparar o qu.,. o 12oyd de-
mais reeebeu na cobrança dos fretas.

João hl:a:leio do Espirito Sunto, pedindo re-
integração no togar -de 30 ()Melai dos Correios.
—Indeferido.

SE(,)A0 JUDIC.:!ARlá	
•

Côrto do Appellução

SESSÃO DA CAMARA. civil; EM 15 to: ABRIL.
DE 1931

Presidencia do	 desembargador 1:atrigues
- —Secretario interino, o Sr. Ilenriept.'

C )mparecer...Ill (1.3	 'senha	 1,01.ag
ftintr..„ Souza Pittn ga Saival,r

Moniz, Lima, Druimmonl, Esainolit. Dias
Lima, Tavares Bastos I) Miranda Ribeira,
sinto os rros altar' Is em substituição de
juizos impodblos.

JOILGAMRNTOS

.togroros de petie.rn

N. 1;2.47—Relato:, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; a .zirravante. Mano ,1
Cuinh1 Lobo Sotto Nlai ir, ex-sytrlien da Com-
panhia Vi:tção Forre:', Sitputially; aggravatia,
;i, Coniwnihia Viação Feri •ol, S:tpucally.—
TO;nitn , 1:1-S ) con1ie-iole/1 .0 do ;sg•gravo contra
o voto do Sr. dos.onbargador Salvador Mo-
niz, dormir provimunto ao mesmo. ptsra
rn tralar que o jaiz a gav. reforinando o des-
pacho nagravado, mantenha o despacho do
lis. 309, unanininmente. Os S..s. des
gado 'es Dias Lima, Tavares Bastos e Mi-
ra•ula Raivei •o intervieram no julgai-tendo
por serem impedidos os Srs. desembarga-
dores Souza. Pitanaat,I d inia, laanntriond	 Es-

Pli"1a.N . 1 .218—Rela.t aa o Sr. dcaombaraador
S slvádo.. afonia ; agg..a.van tos. 111101:
ka. Comp. o 2.' ag:ravanto, João Caldas
Viatitm, ; aggros,141 a a C;oinpItillia. Lloyd
lira	 4„	 :4,411S

provimento nos ag.2:ravos
p tra, que o juiz o fino. rel'o:Nnan.lo 14 doa.kio

va,iii, urdo in ipsalwa (las quotas pie-a
o final p	 fue4moA agtrravuntes,

,nt y a	 n ilo Sr. 1345411 argador
(Int r. ,,.	 Si'..4 	 Iles3:1/1Eirg,./doces

Dia,/ 1,iuciL e Tavares l i is'os bit in LI .ain lio
jul:1 fim tf, 1 p	 sern:n intjx, III :s os Sr, 11c;g n

l»	 wes Sou, / l'ilanf e 1.inviiram-

"NT1. 11.1.2:"):1—Ili-lator, o Sr. de onilr.rwid
5; / ma pa i o:2:1 ; g-,2:	 t,	 Saiircs, .\ Imelda

aval s. E litardo
ta Comp.- -Noa. .. •14111 p..ov	 G., :to ag !yrs),
unani ion le.:1 lo.

N. 1.251—Itel foi . . o Sr. dsis	 iitr
r.t	 .nzgravante, Anto.tio de
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Agyran de instrumento

' N. I 23 -- Aggravan te, o Banca da Republica
do Brazil; agravado, o juizo.

Appella two rivel
N.' 1. 779 —A pol 1 antes, a secielado Com-

ruercial do Varegiataa do Seecos. e Molhados
o outros; appallada, a Fazenda Municipal
(uiva distribniço)..— Ao Sr. desembargador
Lima Daummond.

Appellomo
N. 2.001—l a appellan te, Dr. Frauciseo Ao-

útil() de Aguiar Cunha; 2 appellante, Dr.
João Paulo do Almeid Maao.11tães; appalla
dos. Bardon lameira & Comp. (nova distai-
buição).—ao Sr. desembargador Espinolai

PASSAGENS
Embar'ijos remettidos

2.151 — Ao	 desambargsdor Gui-
lherme Cintra,

2 .2730—Ao Sr. &se mb.krgador Sal valor
Mon iz .	 •

AppellaçOe q commorciaes
N. 2,9 :0 — Ao S. desambarg ;dor Pi-

tang.s.
Ns. 2.09 1 e 2.20—Ao Sr. desembargador

Sakvaloa Moniz.
N. 2.217 — Ao Sr. dasembargador Lima

Drummond.
Ns. 1.148, 1.982 e r.216	 Ao Sr.desem-

bargador Espi ndola
Appellações cíveis

N. .909—Ao Se. doienib.segador Pitang.s.
N. 2.247 — Ao Se. desemb;srgmlor

Drummond .
N. 2.232 — Ao Sr. :desembargador Espi-

nota. .
Com DIA.

Appellaçao commercial
N. 2.238.	 .

Appelações eiveis
Ns. 2.212 e 2.229,

Accordelos Trablicados

Ns, 1.691, 1.878, 2.0	 LOOS, 4 (acção
rascisoria), 2.175 e 2.253.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—S355ã0 or-

dinaria oin d,) abril do 1901—Presidencia
do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Representante
do .Ministerio Publico, Dr. Viveiros do Cas-
tro—Socrotario, Couto Novos.

Presentes os Srs. director Rodolpiano Pa-
dilha ' e sub-diroctores Francisco da Silva
Medella ei. M. daSilva Portátil°, exercendo
interinamente os -cargos do directores, foi
aberta IL,Sess;10.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Ministerio da Industri 1,, Viação e Obras

Publicas:
Avisos:
SOM numero, de 25 de fevereiro proximo

passado, pedindo que os creditos concedidos
ao Thosouro Federal o ás delegacias fiscaes
nos Estados, para conducção de malas por
contracto, aluguel de casas, luz, ate., da
verba 6, e a que se refere a demonstração
annexa ao dito aviso, sejam transferidos
para a Directoria: Geral dos Correios nesta
Capital e ás administrações e agencias nos
Estados.-0 tribnnai rasolveu ordenar o re-
gistro da distribuição solicitada dos men-
cionados ceeditos, na importancia do reis
214,8:0184.3, Nets as devidas annulbsções.

N. lá, do 21(10 março ultimo, transmit-
tindo n cópia dos contractos celebrados com
Manoel Alves Branco, Jose Fernandes Po-
ladro, Viana e outros, para a execução, neste
anuo, de • diversos serviços na Esaaula de Fer-
ro Central do Brazil.-0 tribunal autorizou
o respectivo registro.

Sem numero,da nu sma data, consultando
sobeoa abartura do credito de 25'):(1,
para ser applioado kt indemnização devida ã
Companhia (lorai do Melboramento .i no Ma-
ranlião. para rescisão do sou contra eto- para
estabelecimento do burgos agrieola3.-0 tri-
bunal foi de'pareiyr (pie o credito Md ser
legalmente aheido.

N. 971, de 2), solicitando tF410 ao tliesuu-
Niro da lietrada da Femo Central do 14raZil
Seja reito o sp ipprimettio mensal de 22:0005,
a começar de março ultimo, inclusive, até
dezembro do corrente atino, afim (Eme attefider
ás despeZas corri o p • Nsoal ~palra& no
sem - leo da r;tronstrueçao de pontos, revesti-
mon A de imoleis, et tribunal inundou
regbArar a quantia do 22:009a, como adiem.
tamento, corraspondente ao Citado mez de
março e otficiar no smi 'ido de ser compro-
vada a applicação dessa quantia e dos adean-
tsmentos que em seguida forem feitos ao
'sobredito thesoureiro, os quaes doverão ser
requisitados mensalmanta.

N. 23, de (3 do acorrento, com a cópia do
contracto fato pela Directoria Geral dos Cor-
reios com Agostinho Corra da Silva, para
o fornecimento de material á mesma repar-
tição, neste ann'o.— O tribunal detaraiinou
que s.: registro o e ,ntracto.

— Miniaterio da Justiça, o Negocios Inte•
riores:

Avisos:	 •
N. 734, de 26 de março paoxima findo,

solicitando que pala cansignaeão destinada
ás obras necessorias no edificio do Senado,
da verba 3)a—Obras—seja entregue ao
vector da respectiva saeretaria a quantia
de 19:773$, em que foram orçados ás teu-
bulbos de tapeçaria e reparo das carteiras
do recinto, visto terem sido taes serviços
en gradados directamente pala Mesa. — O
tribunal or,lenou o roaistro da citada quan-
tia como cradi o distribuido á Mesa daquella
Casa do C mgressa.

N. 701, de, 29, relativa mi concessio á Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres, do
credito de 37$110, correspondeu te a :e 1-16-0,
ai cambio da 11 4161, por conta da verba
35a—Soccorros publicos—para ()ocorrer á in-
domnização ao ministre brazileiro naquella

cidade da despaza que fez com a transmis-
são do um talegramma sobre a. posto bubo-
nica3;

N. 784, do 1 Ilo corrente, sobro a conces-
são do credito de 5:600$ á Delegacia Fiscal
do Thesooro Federal no Estado do Ceará,
par conta da verba 9 1, para ()acorrer ao p.i-
gamonto ao Senador Joaquim Catunda o di-
yerstaí Deputados da ajuda de. custo de
vinda e volta que Rica compete na actual
sessão do Congresso;

N. 779, da mesma data, enviando, .por
cópia, o contracto offeetuado com Tolbmei
Benedetti & Comp., para fornecimento de
gaz' acetyleno á Escola Nacional de Bellaa
Artes durante este anno.

O tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição dos eruditos e do referido con-
tracto.

N. 830, de 8, em referencia ao aviso
n.660, do 15 do março proximo findo, requisi-
tando que soja entregue ao pagador tia cowta-
'doria da brigada policial o saldo de 12:164$707
da verba 14a , destinado ao pagamento dos
vencimentos, da março em deante, dos refor-
mados dessa corporação.-0 tribunal fez-re-
gistrar a alludida quantia como credito disa
triburdo á mesma brigada.

=Relatados pelo Sr .sub-diroctom% Francisco
da Silva Memlella:

Ministerio da Fazenda:
Informações da 2a.Sub-diractocia do Coa-.

tabllidade do. Thasouro Federal:
De 24 do jameiro proximo passado, sobre a

qual peofariu despacho, em 5 de fevereiro
seguinte, a Directoria de Contabilidade do
mesmo Thosouro, mandando que seja conce-
dido á, Daloga,cia Fiscal no Estado do Rio
Grande, do Sul o cradito de 81157$501, para.
att malar ao pagamonto, par conta d t verba
3 t a mie 1001, de - dividas de etereieloS findas.—
O tribunal	 fazer voltar o processo

ealb-diractoria, para excluir da parto que
considara preseripta, cru relação ao credor
Manoel Amlnaisio da Camargo,a importan-
e ia correspondente a novo l ias da vanta-
gens militares que deixou de recolocer no moa
do novembro de 1803.

De 11 de faveroieo ultimo, referente 4 os-
cripturaçãoda receita, do 18:059$282, marna.
eadada pela Alttudoga desta. Capital, nos
mozes de 'janeiro o l'evomi..o 11() corrente
afino, em virtude do do,troto n.3.517, do 8
do janeiro do 1000, relativo ao serviço do es-
tatistica commeecia'1.-0 tribunal autorizou
o compatonto ragistro.

Do 13 do MV, findo, concernente ao pagmt
monto a Mendes Marques & Comp., pela
verba 31 a, da divida do exeacido findo de
que são credores, proveniente de forneci-
mento feito em 1899 ao Ministerio da Indus-
trio., Viação o Obras Publicas.— O tribunal
deixou do registrar a despeza, Por falta de,
caedito na sub- mnsignação—,acquisição de li-
vaoe em branco, pap31, e;c.—da verba 1, do
exercido ae 1809, a que pertencia a mesma
despen, quando corrente.	 •

De 25, sobre a concessão do credito de
1:764180 á Delegacia Fiscal do Thasouro
Moral no Estado de S. Paulo, para paga-
menta, por conta da citada verba, da divida,
de que são cradores Araujo & Comp., por
forneahnentos que fizeram em 1897 ao
33a batalhão de infantaria do ex.arcito.—
O tribunal mandou registrar a distribuição
desse credito..

Mont3pio civil — Apostata ,lançada,
titulo doclaratorio da,pensão da menor Maria
Josa, filha do finado engenheiro fiscal das
estradas de ferro da réde do Rio de Janeiro
Dia Henrique do Oliveira Amaral, para a.
percepção annual de mais l:350$. pela ralear-
são -da pensão de igual quantia que erma
abonada á viuva do dito funccionario
D. Josephina, do Bacellar Fontendle Amaral,
fallecida, em '5 de março ultimo.-0 tribunal,
attandendo a que foram no processo obser-

Almeida Possinho; .aggravados, José Ritter
& Comp. e outros.—Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a quoareformando o
despacho aggravado, indetira,.o padido de
fallencia, unanimemente.'

N. 1.262—Ita1ator, o Sr. desembargador
Espinola ; laa aggravantes, Antonio Pitta
& Comp o outros e 205 Goldschimidt Iloklo
& Comp. ; aggravados, João Cabral & Irmão.
—Negaram provimento ao aggravo, unani-
memente.

corta testemunhavel
N. 120— Relatar, o Sr, desembargador

Sarvador Moniz; agravante, o Banco Con-
structor do Brazil; aggr tvado„ o juiza.—
Julgara m improcodente a cart t testemunha-
vol, unanimementa.

Appellacao eive/	 •
N. 2.1304-1tela.tor, o Sr. des3inbargador

Salvador Moniz; appollante, Dr. Luiz José
da Carvalho Mello Mattos; appellado, Ale-
xandre Pellew Wilson. Negaram provi-
mento á appollação contra o voto do Sr. des-
embargado? Tavares 13astos, que- intarveiu
no julgamento com o Sr. Dias Lima, por se-
rom imp3didos os Srs. desembargadoreS
Saaza Pitmenga o Lima Drummond.

DISTRIBUIÇÕES

Aggtavos de petipio
N. 1.250—Aggravantes, Carvalho Andrade

& Comp. ca outros; aggeavado, %José Tellos
de Carvalho. Soei° solidará o ropreseutanta
1 ?gal da firma Carvalho & Comp.—Distri-
baldo ao' Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 1 . 2 ae_aggaaeantea, Gustavo Sabuja &
Comp.; aggravada. Companhia Nacional de
Salinas Mossoró Assti Distrilmido ao Sr.
xitesambargadov Souza Pitanga.

1
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vaias as ilisposiçõs em vigor. julgou legal a
relerida apostilla.

Dr,béesso volita:AS.10 (10 al10 ,: intadoria ao
clesfo do seeção da Administração dos Cor-
reios (1%) Estado (IV Pernambuco Antonio
Augusto de Oliveira Quintal, voin o venci-
mento animal de 1:195$S51. coresspondonte
a 29 Z1.111108, 1 I inezcs e 16 dias de serviço
publiet).-0 tribunal convortott o julgamento
em diligencia para o ollé s ito do Se exigir a
lOillibiçãO 410 ii i termo I te inspecção de saude
assignado por ires faeultativos, nos tormos
da eircular n. 17 do Minist eido da. Fazenda,
do 1 de agosto

lini ,4erio da Marinha — .\visos ns. 221,
2 .12, :;25 e 412. ile 11 e 10 do foverviro. -1 e
2:; le narço til imo, relativos. cuneossão
dos erelitos:

De 25000.; e :1:::(50 á Contadoria da Ma-
rinha, para despozas da consignação—Con-
strueção e roparos do, pharúos, et c.—o tio

verba 10. , alumiada a. ini-
portanvia do segundo dos ditos cretinos na

25:4S•its quo foi iii.stribuido á Delegacia
Pisyal lo Thesuuro Federal no Estado iia
Bailia;

fIe 1::11:1$ á Delegacia. Fiscal ern Santa
Catharina e 1:52050 L A.Ilandeg,a, de Ma-
calié, para despezas das verbas 19 4 e 21 . , e
de 047.; t In s legacia Fiseal no Rio Gronle
do Sul, para as da consignação—Construc-
ção e rep.lrOS de pliaróesaste.--ila verba 16".

l)e 2(1:ouni; á da. Bailia, para as da 11103I na
cousignaçã)—O t ribuna 1 determinou que s.sja
regist rada a Ilistri 1 illição dos mencionados
c red itos

— Minis:ferio da Guerra--Avisos:
N. '7, de 25 de março findo, ronsultando

sobre a abortura do credito de 2.1:10s$122,
para'pagaitionto de gratificarias : que eoni-
;set(Sna a() pessoal diseente ilas escolas do
exereito nesta Capital, pasto liii disponihi-
lidadle por ('1141 (o tia reorganização das ditas
escolas.-0 tribunal I n si de p treco' . que púdo
ser legalmente aborto o dito credito.

N. 225, de 90. pedindo que. por conta da
verba 141 , sejam postas a disposição do dire-
ctor goral da. Iteoartação dos Ttlit!gl'ap111/5

(111:111ti.I44 Ile :i:1):i1S50 1.1 t	 :i8IS508, Llliiut	 lis

:atender ao pagamen to tle (lesiyzas do Minis-
torio C11111 a eonstrueção sie ires linhas tisle•
graphicas na fabrica da polvora da Estrolla
ISC1)110l'ilÇÃO	 tini apparellio telophonleo
easa do commandanos do Ti" batalhão de lu-
afitaria tribun:il resolveu que se regis-
trem essas quantias como cretinos ilistri-

1oddos ;Squella ropart h:à();
2 io e 210, de 27, 28 e :10, sobre tu

COIWW3São dos erelitos de 9:1;0i145 á Doiegzeia
Piscai do Thesouro 1:odorai no Estado de
Santa Catharina, tle 5:00045 á do Maranhão. is
do 23445 ;i do R io Grando do Sul. pan—diver-
sas ilespezas—tia verba 1:1 4 ‘<Miltel'ialo. —O

ti i 111111;1,1 feZ rogistrar a distribuição (li tiles
e reli i 1 0S • al11111 lla . lits aS quantias a uru re-
forem 1)5 citados avisos:

()Meios lis. 214 is 230, da Direcção Geral tia
Contabilidade da Guerra, 110 tI e 22 do março
ultimo, roinettentio as cópias dos contractos
oll'ett'al;tflo.; pela Inteiolencia Gorai d Guerea
00111 Vivente tia Cindia Guimarães, para o
lernovi mento de poças de fardamento, o e ou
Luiz Macedo e Villas Boas &. Comp., para o
de artigos de expeliento, durante este atrito.
—0 tribunal ordenou o registro II() primeiro
dos referidos com pactos, i s , optamo ao s..S•
gUildo ulisiles, conVerteu o jillgallient0
(111i ...reavia pari o flin de solo-dai os esclare-
cimentos do que tratam sés pareceres.

—Reioaatlos polo Si. .1. M. da, silva Por-
filho

11rocesgos
Loril:Yla do conto,s

1/t is eirtirgiões do. toonada:
crassa Dr. sevorioalt) Boosentii ...it da

Rocha int ta, rolotiva ..o periotlo de 10 de
agosto de 1891 a 25 de novembro tio anuo
proxiino 11:VS;(.(1•), (tilando elilbal'emloeu'vapor
sie guerra, .litytta,.(To.

De 5". elasso. Dr. Aurelio Veiga, de 29 de
agosto lie 189:) a . 1 de setembro do 18 ..i7, em
que esteve servindo nos cruz:ido Ares ['orno-
hyba o l'onelero.

lios commiss.s.rios
De 2". classe .loat, Carlos dos Reis. sio 1 tio

janeiro a 20 de junho de 1900, quando en-
earrega lo dos goneros e mais objectos
bordo do erlizador

110	 .111 lio 41:1,	 Souto Maior.
do 11; de fevereiro a 11)111 setembro de 1897.
em que serviu na Escola ile .1prentlizes Ma-
rinheiros de Salito ("adi:trina.

Dii ox-collector iii, inunicipio de S. Sobas-
tiào do Paraiso. no Estado de Mii ias Gisra(ss,

.11ves Aralites. de 1011(s th s zeinbro de
1890 a 11 de Laial moz ilts I,MU 1, ein que
exortam (1 (Eito cargo.

(4 tribunal considorou quites (és referidos
resp(msaveis e ailwrizou o levantamento ila
fiança prestada polo ultimo, lavrando-se
nesse 5(i) tu 	 ii nooesAaritts ;ievor,1;-tos.

10 cirurgião th . -I' (lasse Dr. João Gui-
lherme Studart. sie 2,) sl s novembro do 1891
a li	 1894, 1111a11111) PIII	 9'N-iço
na enformaria da Escola de Aprendizes Ma-
rinlo s iros lio CV:Grá. — O tribunal lixou em
116s .14 o alcance encontrado ein suas contas
O condemnou-o ao pagamento da mesma
quantia no prazo de :10 dias, sendo lavrado
aeconião nesse se nt ido.

Do ex-thesoureiro da Allandega de Per-
nambuco João Vicente de Queiroz, relativas
..,o periodo de 11 tio janeiro de 1898 a 22 de
ma y o .() do 19:10.-0 tribunal mandou la vrar
aettoi.daa• considerando mu ore li to o alio.
( lido ex-thesoureiro pela importa [ t eia de
12:01 . 1s995, sendo 12:00045 provpnjvn te de
diln`rença envontrada a, s su lavor nos vati,r0
(ou estampilhas dos hopostos do consumo,
visto ter sido obrigado : .,(1 recon l imem,„ . em
1000( 1a 'ti' 'e 	 dessa importancia, por oe-
casid) do balanço dado nos corres	 alfan-
iloga, e .1-1s9, -(5 de saldo de mais reei ditido.

Requerimento l b! Aligli gt11 Nlanoei Doo.
oalves, inveata,riante dos bons do finado ex-
collector de Nitheroy. V.-4,1dt) oh)	 dit Ja-
neiro, Polycarpo Darbosa A Ze C111), pe-
dindo que os .1111'o'4 so bre a i mi) odanei i (h'
D.0 ,(13,;. proveniente tio) aica ti e t , eacmat.„1„
nas vou ,as daquellts ex.-0)11(4310r, s,éiam colo
tadõs Wsinente ila dat 1 em (mo li requorente
fio e Seieneia (10 valor do mesmo adoam.o.
0 tribunal doliborou que se lavre ile
asseordão lixando o alcance tio responsavid,
relevados os sons herdeiros do paoamonto
dos juros da tinira somente tioalitod'.;
tancias p..ovenietnes Iii dill'oren,:a do quan-
tias de mais pagao, e não quanto ás que
ficaram detittas em poder do inesitio re.spon-

s."1 .3(el 'tornadas de contas e preseripção
Do ex-eollector do município do S. Sebas-

tião do Cally-,no Estado tio Rio Orando do Sul,
Fa,biano Pereira Ila SilVa, n I I Peri' dl) tle sua
gestão, de 12 de abril lie 18.M a :i1 do março
do 1897 .—() tribunal julgou-o quito quanto
ao periodo de 1 de janoiro de 1891 até ao lim
do sua rosponsabilioade, e P rescri P ta ''' 41.3 r"-
spoctivas C 011 1,: tS Il e 12 abril a 11 de dezem-
bro (1) 1890; bem assim ias 'dou dar baix t
em sua fiança, la vi sando-Re nosso sontido o
çonipotenteaccOnlão,

Foi approva la a redacção dos tiveérilã os la-
vrados nos Processos julgados na sessão an-
',evito . , e relad y0s ;is Cuilt(18 : (10 eirtirgião
(10 clasio da anilada Jovino Jorgo
carvalhal e da ex-colleettér tla N'illa do Sumi-
douro, no Estado (10 (tio de Janoiro, Alzir
Corrêa do Oliveira Bastos, considerando-os
(potes e autittriza.ndo a entrega tia caução
depositada pelo dito ex-collector ; 110 2 ., te-
nento Pedro Vieira lie 1(3113) Pinna, lixando
novamente em 108.s293 o seu aleaneo, do
e:toso:Leit .° e administrador das capata7ia34
da Aliandega de Aractijil. Estado do sorgipe,
Cecilian ) Solodado, julgando ti iránbla por
preAeripção a Sita: responsabilidade e orde-
nando o levantamento da liança prostada.

Finalmente, foi julgada comprovada
a pplieação das seguintes (i lia ilt ias, feita pelos
resptnisaVeiS LI ti i xo indicatios por conta do
ademittimento tine roceberain

Lo 7.1s000 podo thesoureiro da Est roda do
Ferro do Rio tio Ouro, com dospiszas [Mudas.
VIII i1eZ.'111111'o proX 11110 11 11.10. doVell(lo recolher
O Saldo	 44C11 pudor de 1$100

Do 250:::, pelo porteiro da AllIvidega desta
Capital, com identie,1 ileSpeZa, 4 , 111 111:1
(I Iti1110

lio 5:7945s375 p.slo engenheiro das obras do
Nlinisterio da Just iça e NegOrio8 Interiores
Henrique 1 ' s' AI vares da Ponsoca, non ties-
pozas do passoal a seu cargo, nos mezes do
janeiro e feveroiru (1(1 corrente anuo.

— Ontens te 1i:4:A1111111i) sobre as quaes
proferiu despacho do registro. 'iti I5 do cor-
rente. o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e QbritS
Publivas:

Aviso is . 1.018, de 12 do corrente, iiaga-
meai o di s 71:719s527 á Noeiètt Ao(olyitre (tt4
(1(1:: de leio de Jakieir,,, da illuminação pu-
blica das ruas, praças e jardins g iesta Ca-
Piitul. dltrante o 1110Z (10 IllarçO

— Nlinbaerio da Just,iça e Negados Inte-
riores — „Avisos:

N. 803. do :1 do corrente, pagamento do
:13:1$ i: da folh;t. rel.diva ao mez do março
ultimo, (los salarins dos serventes da repar-
tição da Policia;

N. 800, de 3 do ( surrento, idem de Gos0114,
do aluguol, duran(3 oito do inez (lis ja-
neiro ultimo, do sobrado da rua do Nuncio
fl. 1:1, onde feneciolloil o jiliZO Seccional

.NlitliSlt , rio da Faz-nda —Orneio n. 161, da
Casa da Nitieda, do 27 (1(3 fevisreiro, paga-
mento de 5:(i00:7; ao thesour(3iro desta repar-
tição Antonio Gomes patss, afilo de oceorrer,
no corrente exereieits, ao paiztánout o de
despezas urgentes (som e:3inessas de rOl'illtlia8
tiOS impostos de consumi.

Exerelos lindos —Requerimento de Manoel
José da Silva. ria quaiblado il prtwiirador
do temslite roforinedo do exercito Antonio
Ignacio da Cruz, p .g.antento de I :707$500, de
VOiicliiiiilitui ruo p3riotio de 18911 a 1805.

(14> (;yennateig i() Nat.
cionti1 — Abriram- se liontom as aulas
dos/ p esj L belecimon to, con forint; tlael'Illina o
regulament).

Faculdade (114, Niedicitta (Ico
11i4, (le .11ameiro -	 liont33111 con-
ferido o grau de doutor em medicina aos se-
guintos alionnos TIO eoncluirain o curso
medis.°

Arthur lo N'alits Lins, U1 . 1); 1 110 Garcia.
OCt:IViO Pereira do .\ndrade, José Augusto
Monteiro Nogaeira, da Gama, Joaquim Paulo
do Souza Junior, (dl Goulart Filho, eo.:ar

.‘itgitsto Mendes N'elloso, Joaquim José da
Graça., JoãO Dolllitigne8 1'. Costa, Ernesto
de 'foledo	 11(11(114114.	 de	 Nlollo,
Moei iiihii uIu SUILZ ,1 NI,Jhr.S. Manoel de mar-

Ni. )tta, . n lucilam) Leite Bareollos, Heti-
ligou do Cassia Rocha, Lima, Benicio Alvaro
Gonçalve .:, OILVo liaptisla e .João Eduardo d..,
.\zevedo Côrte

tad° (I »4 esames ,I0 liontem foi o seuilite
Curso gorai—Regulamento de isou—Nie.,

chanira racional —Approvatios: plenamente,
Caio GoiniarãeA ; s imple3m09 4,,J, Humberto
Saboya de A.lbuquerque„.

Citr-a) de engetiliari,‘ civil—Regulamento
do 1874—Approvallus plonamente. Manoel
Sylvestro Pereira Santo José Euelidos Rosas
o JacInt lut pss.ellita 3arge.

Curso (IP Sciencias pilysicas e naturaes-
Des(mho orga nograpil i( —Approva,dos plena -
mento, Julio Oscar de Novaes Carvalho o
Estallislão Luiz 11.ms(pioto
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A destruição do bacillo da
-tuberculose pelo calor—() setimo
relatorio da esta cã( ' eXper1MCIltal de agri
cultura de Wisconsin contem unia menntria
importante do Mrs ussel e llastings,
sobre o grau therinivo sob o qual se produz
a (lestruição do bacillo (11 tuberculose.

São os seguintes os resultados genes
obtidos

st exposição do leite tubercnio;# em
Uni estorilizador de Pastem . , pertitanniow
hermetico, durante dez minuto -, ilestroe
;.emprp o !men) la tubercUloSe, conforme
provani as experienrias de incuba eft o

2^, Si o leite é posto em condiçries de na-
tureza a permittirem a formação de 11111a
pellicula na superticie. o baeillo póde resistir
á acção do uma temperatura de 60 , emiti-
grados durante um tempo consideravel

30 , para esterilizar completamente o leite,
sem prejudicar a sua consistencia. nem a
produeção da nata, O preei:o aqueeel-o no
apparelho esterilizador, bem fechado, du
rante vinte minutos pelo inertes, a tio') centi
grados de calor.

Correio — Esta, repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Paga, para 11ahia PeAambuco, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 manhã.

l'elo Nilv, para o Rio da Prata.Matto Grosso
oie it Paraguay. recebendo impressos até ;is 3

horas da tarde. rartas para o interior até ás
3 1/2. di LIS com porte duplo e pardo mie_
rior até ás 4 e objectos para registraraté :is 2

Pelo Daria, para Santos, recebendo Mi-.
pressos até ás 9 horas da manha, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ;is 10.

Pelo GIternica, pua o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impress
;tu, :is 11 horas da manhã, cartas para o in-
terio • até ás 11 1;2. ditas com porto duplo
e para o exterior ;is 12 e objei • tos p: ,,ra, re-
gistrar até :is to.

Amanhã:

Pelo Com wermhoile .11m. . para A racaire
recebendo impressos até ;i 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 12. ditas vont
porte duplo até áS 2 fs objeetos para regis-
trar até ás 12 da, manhã.

Pelo Words)rwth. para Bahia, Penamluico,
Barbadas e Nova Vork, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, carias para o in-
terior até ás G 1 '2. ditas com poete duplo
e para exterior até ás 7 e ohjectos park

registrar até :is ti horas da tarde de 16.
pelo Clyle, para. Bailia, Pernambuco o Eu-

ropa, via Lisboa, reeebendo impressos até
:3 lnwas da tante, eart;is para o inuirior
ás:-; 12, ditas com porte duplo e pm .a o ex-
terior até ás 1 e objectos para registr,..r
até ;is 2.

—
Nota—saques para Portugal C vah .s pos-

taos para o interior nos (lias tileis, até ;is
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com.
pagnie Messagerics Maritimes; e en trega,tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

— Emissão de vales p ra Allemanha,
Belgica, Chile, Egypto, Suissa. Frane i, Al-
geria e outras colonias franuzas, nos dias
uteis, das 10 12 lionts da manhã ;•13 2 heras
da tarde.

r, S.r;	 0.") r") r"..• 	r"3• •	 •	 •	 •	 • • •	 •	 •	 •
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VAPOR
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DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
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DE NUVENS
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m ,, m m u, u

.....

_ - - - - - - -

.20 2-1.2 17.62 77.5 N Muito bom 1: 1

.13 25.5 16.64 1;.5 ESE Muito hum K 1

.50 24.7 16.04 7.1.0 SE - - -

.61 23.1 17.20 42.0 SE Muito bom ,	 .. ()

.61 22.3 16.15 81.0 SSE - __. __
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3a 	
6a 	
9a 	
1/2 d 	
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1/2 ii 	
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'Directoria de Meteorologia do Mlolaterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo Meteo-
robgieo da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 14 de abril de 1901 (domingo):

Temperatura máxima exposta 	 260.6
s	 s	 á sombra 	 260.4
s	 minima 	 :.,00.!)

Evaporação em 24 horas á sombra 	 21Via.6
Chuva era 24 horas 	 -
Duração do brilho solar 	 Oh .52

Observações feitas ,O h. m. em Grw. (9 Á. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajil Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	  756m/m.81; 758»a.91 762"7.04
Temperatura do ar 	 270.0 299.0 150.0

• Tensão do vapor 	 21•Vin.04 21^,Im.-18 2'^»^.43
Humidade relativa 	 Wto/„.5 72°1..0
Iiirpeção do vento 	 Calma SW
Estado da atmosphera 	 Máo ltom Encobert o
Nebulosidalo 	 Encoberto Meio encoberto Encoberto
Estado do mar 	  Espelha.b) Chão Grandes vagas
Chuva	 24 horas	 .0

BOLETIM MAONET100

Não houve observação por :ar domingo

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GEW. PEITAI PELOS CAPITIES DOS PORTOS
(9h07" t. m. da Capital)

roSTOS DE OBSERVAÇÃO LISTADO )0 Ink
ESTADO

A TMOSPEERICO
METatOloa

DIRECÇÃO DO

VENTO
EMP.

1
ESTADO DO

MAR

ESTADO

•TMOSPHERUO
NA /ESPERA

,
lelám 	
. Luiz 	

n.rnahyba 	 .
?ortalez.•
Iatal 	
Parahyba 	
Recife 	
NIaceió 	 .
Aracajá 	
Ra lila 	
Victoria. 	 ...
3a n tos 	
Paranaguzl 	
Elorianonoliff 	
Rio Grande 	
114011i 	   

-
Encoberto
Limpo

	  Quasi limpo
Quasi limpo
Moio encobe‘to
Encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
	  Quasi encob.

-	 -
Limpo
Quasi limpo
Meio encoberto
Encoberto
Enco!,erto

-
Sombrio
Clara
Bom
Bom
Incerto
Mão
Incerto
Bom
Incerto

-
Muito claro
Bora
Bom
Encoberto
:xl.-)

-
Nevoeiro

-
-
-
-

Chuva
-
-

Chuva
-

Nevoeiro temia
-
-

Chuva
Chuva

-
-

ENE
NE
SE
SE
-
-

E
sW
-

ENE
NE
NE
SW
SE

-
Calina

I
Muito fraco
Fraco
Fraco
Calma
Calma
Regular
Regular

-
Aragem
Muito fraco
laragem
Aragem
Fraco

-
Tranquillo

-
Chão
Chão

-
Espelhado
Espelhado
Chão

?
--
-
-
-

Grandes vagas
-

-
Incerto
Encoberto
Bom
Bom
Bom
Variavel
Bom
Variasel
Variarei

-
Claro
Claro
Bom
Variavel
Mao

Occurreacias

Na Balla eabiram aguaceiros durante a tarde e a noite de 13 para 14.

2 0 / .1
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. Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 12 de abril de 1901
-------- ___	 -____

VENTOS CHO Dl 2 o
Ci 02

1.

HORAS liarometro
a 00

Tempera-
t

centigrad
Tensao do
A porvapor

Humidade
relativa

cd L,
...p-0 4

E P.
O c)
c y.cp.-

. creis. g
sa

ts":o e ãDiroço

O
II .o
od,..

Nuvem
N. PLI

1 h. m 	 759.3 20.8 14.0 76 0.0 -- 0.4 C 0.0
4 h. m 	 759.1 19.4 14.2 85 3.6 SW 0.1 C'
7h. Da 	 759.8 19.4 14.3 86 2.0 NW 0.2 CE. str.

10 h. ra 	 760.1 22.6 15.8 78 2.0 NW 0.1 CK. str.
1 h.	 t 	 759.1 23.6 14.6 62 8.3 SSE 0.1 CK
4 h. t 	 758.7 23.4 13.3 61 11.0 SSE 8.1 Str K
7h. t 	 759.3 22.9 14.8 71 7.9 SE 0.1 CK.

10 h. n 	 760.2 22.3 15.3 77 4.4 E 0.5 cx. ICS.

Médios 	 759.45 21.80 14.54 74.5 4.9 --- 0.2 -- -- -- --
,

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde 240.8; rainimo 7 h. manhã, 180 .4. Ozone: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da.noute, 1.
Evaporação em 24 horas, 3.3.
Horas do insolação (heliographo) 9 h. 20 ou 9 h. 12 In. O s.

Obeervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 13 de abril de 1901.

HORAS Barometro
a O.

Tempera-Tempera-
tura

centigrada do vapor
Humidade
relativa

VENTOS 42$0
In %
o ,.,

"É...gcaed	 s..,
r> ....

mO
. o
E r.
O O

'C >"c).-

F.	 •
O
edt•R.o,11

;.. Direcção

o
Ice
0 NuvensO C C.) 0- O

154 C.
or.. ir a.

1 h. m 	
4 1h m 	

759.7
759.0

21.3
20.3

4.8
4.3

78
81

1.5
1.0

NW
NW

0.3
A.0

CK
O

Jz., "

7h. m 	 759.7 20.6 6.2 IA 4.8 NW 0.6 CK. KN. nov.
10h. m 	 760.8 22.7 6.3 79 1.0 NNW 0.1 CK o c-3

1 h.	 t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

759.4
738.7
759.3

23.6
24.5
23.4

4.7
6.9
6.7

68
74
78

2.6
7.7
6.6

8
SE
SE

0.2
0.2
0.1

CK
CK
C. CK

..-	 c.,
2 -....	 c-,t...e	 •

10 h.	 	 760.3 23.8 6.4 79 2.0 sE 0.2 C. CK
..-

'.	 rZn .-=

Médios, 	 759.61 22.40 15.79 78.4 1.3 -- 0.2 -	 --- - -- --

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 25.4; minimo 7 h. manhã, 19.6.-Ozone 7 li. da manhã, 4; 7 Ii. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas, 2.7.
Horas do insolação (lioliographo) 9 h. 03.

Obitunrio -Sepultaram-se no dia 7
de abril 50 pessoas, fallecidas de

Febres diversas 	

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

29
11

40
Varíola 	 1 Do sexo masculino 	 27
Outras causas 	 27 Do sexo feminino 	 13

30 40
Nacionaes 	 Maiores do 12 annos 	 38
Estrangeiros.. 	  Menores de 12 annos 	 12

-
:to 40

Do sexo masculino 	 16 Ind igon Les 	   14
Do sexo feminino 	 14

- - No dia 9:
31) Acesso pernicioso 	 2

Maiores de 12 annos 	 19 feri be ri 	 1
Menores do 12 annos 	 11 Febre amarella 	 1

- Ou tras causas 	
:10

Indigentos 	 9 39
Nacionaes 	 	 27

- No dia 8: Estrangeiros 	 12
Beri beri 	  1
Febre amarella 	
Febres diversas Do sexo masculino 	 .r7

Outras causas 	 3'1 Do sexo feminino 	 1:'

49 39

Santa entoa da Mimerleordia
-O mov imento do Hospital da Santa Casa da
lkdisericordia, dos Hospielos do Nossa Senhora
da Sande, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e'de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 9 do abril,
o seguinte:

Existiam 	 998 836 1.834
Entraram 	  41 40 81
Sahiram 	 23 33
Falleceram 	  5 2 7
Existem 	 1.011 841 1.852

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 775
consultantes, para os qua es se aviaram 950
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.
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FIZOraM-SR 38 extracções do dentes.

— No dia 12:

' Existiam 	 1.o23 835 1.863
Entraram 	 32 29 01
Sahiram 	 24 17 ,	 41
Falloceram 	 7 5 12
Existem 	 1.014 8i2 1.876

No dia 1 de novembro:
Tinguã, ç Commereio 	
Maracanã, e afiluontes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy o Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
eebou 	

e o do Morro da Viuva 	

66.877.000,
S).50.000
5.251.000
2.2e5.000
3.238.000

3.648.000
1.007.000

Além das outras derivações
antes do Pedrogullie, o reser-
vatorio de 84 Christovão re-
coben 	

e o do Morro da Viuva 	

— No dia 3:

Tinguã o Commercio 	
Maracailã e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy e Tros Rios. 	
Além das outras derivações

an tes do' Ped reg ulho. o reser-
vatorio de S. Christovão re-
achou 	

e o do Morro da Viuva 	

— No dia 4:

Tinguá, e Commercio 	
Maracanã, o afiluentos 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy ,o Troo Rios 	
'Além das (nitras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu  •

e o do. Morro da Viuva 	

— No dia'5:
Tinguã, e Commercto 	
Maracata e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy o Tres Rios'
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorlo de S. Christovão re-
cebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

— No dia 6:

Tinguá e Commorcio 	
Mara.canã* e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios, 	
Além das .outras derivações

antes do Pedregulho, o re-
servatorio de S. Christovão
recebeu 	

o o do Morro da Viuva 	

No dia 7:

Tinguã e Commercio 	
Maracanã e afluentes.., 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy e,Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes da Pedregulho, o ri)-
. servatorio de. S. Chris-
to vko reaviam

a o do Murro da	 ..... .

— No dia S:

Tingira e Com mercio 	
Maracank o afibicnt3s
Macacos o Cabeça 	
Carioca o Morro do ingloa 	
Andaraby o Trai Rios.. 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio do 8. Christovão re-
cebeu  •	 '	 .

e o do Morro da Viuva 	

3.648.000
1.228.000

66.931.000
.,448.000

4.751.000
1.81)8.000
3.159.000

3.648.000
- 764.000

M. 850.000
9.3(31.000
4.430.000
1.661.000
3.1.70.000

3.648.000
1.115.000

65:80:1.000
8.276.000
4.438.000
1.45 1.000
:3.120.000

3.648.000
1.071.000

66.168.000
7.238.000
4.060.000
1.360.000

• 3.071.000

3.648.000
800.000

37648.006
950.000

66.574.000
7.137.000
4.137.000
1.249.000
3.048.000

3.648.000
971.000

66.549.000
7.216.000
4.085.000
1.136.009
3.093.000

Terça .reira 16	 DIARIO OFFICIAL
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— No dia 10:

14

Existiam 	 1.011 841 1.852
Entraram 	 37 23 60
Sahiram 	 23 :33 46
Faleceram 	 6 ,,3 9
Existem 	 1,0 i 8 839 1.857

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 731
consultantes, para os gimes se aviaram 972
receitas.

Fizeram-se 2 obturaeõe,.3 de tintes.

No dia 11:

Existiam 	 1.018 819 1.857
" Entraram 	 34 28 62

Sahiram 	 14 25 39
Falleceram 	  5 7 12
Existem 	 1.033 833 1.868

•
O movimento da sala do banco e dos con-

sultor/os publicos foi, no mesmo dia, de 727
conáultans. , para os quaes se aviaram 852
receitas.

O movimento da sala do banco e dos con-
tultorios publicos foi, no mesmo dia, de
806 conSultantes, para os quaes se aviaram
982 recoitas.
. Fizeram-se 22 extracções tio •dentes.

Abasdocimento de agua — Ex-
tracto do.4 boletins diarios tb)s engenheiros
dos districtos da Inapecção Geral de Obras
Publicai:

— No dia 2:

Tinguá, e Cominarei° 	  66.967.000
Maracan-a e' afluentes 	  8.838.000
Ma,e,acos e Cabeça, 	 	 4.925.000
Carioca o Morro do Inglez 	  2.071.000
Andarahy o Tres Rios 	  3.186.000

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.087

TRANSFERENCIA DE InAnCX

Por despacho da Junta Commercial uni
sessão de hoja annotouse no registro sob
n. 2.0:37 a transforencia da ma.rea, do café
moido de Moreira, Filho & Comp. para Mo-
reira & Filhos, adquirente do estabaleci-
mento daquela firina, com a dita mamei.

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1901. — O
secretario, Cesar de 0!iveira.

N. 3..031
•loao A Peroira tio Animam, negociante,

ostaladerido á rua do Rosario a. 31, dasta
Capital, cora boleatiim, fabrica de moagain
e torração do card, apresenta ti, moritissinta
Junta Commercial a marca acima colada,
para distinguir os productos do sua fa,brica, e
commercio.
‘A marca consiste cm urna etiqueta do

forma elliptica. contendo na parte superior
as palavras—Caí de J'. A. P. de Aotorint--
o na parte inferior as palavras— .91, rua do
Rosario,Rio de Janeiro—no centro, em tras

parallelas, os dizoros— It'special
torrado e modo; 31 rua do Rosario 31. Pro.
:rimo do beeco das Conceitos.
• Na parte superior, logo abaixo das pala-
vras. Café de J. A. P. do Amorim, acha-se
unia arvore reprasentando uni frondoso Cl-
(beiro carregado de fructos, que com aguei-
Ias palavras constituem o principal caracte-
ristico da marca.

Esta marca, que pôde variar de cól'e3, di-
mensaes e dizeres. O appliea,da polo suppli-
canto aos p.viluctos do sou fabrico o cora-
mareio para distinguil-os dos seus con-
generes.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1901.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

Apresentaria na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 13 de março do 1901.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob mi. 3.031 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no wimeiro exemplar, de selo,
6$600 por estampilhas. Rio de Janoiro, 21
de março do 1931.— O secretario, Cesar de

Ao lado atilava-se o carimbo da Junta
Cointriercial.

N. a.o4,25
A Companhia de Fiação o Tecelagem (a-

rioca, estabelecida nosta, Capital mi rua
Moiro de Março n. 54, sobrado, com fabrica
de tecidos de algodko, sita a rua I). Cas-
torina n. 42, no Jardim 13 itunie0, rorme-
sentada pelo seu director abaixo assignado,
adoptara a marca acima colada, cem tintas
ile diversas córes, rap,.e4entando a entrada
do Jardim Rot:mico. com a rua do palmeiras.
com parte de sua flo,.oraa :tas belos, e no
centro. uni% pia com voinvei. no fundo.
O 1)31'V-to cl. entraiR do r:qe .,1,10 ,ia-dim;
tendo por cima da mesma ma Pea. oseints
eru letras gap:antas as NI,;vras—Pal iriea Ca-
rioca, — abaixo — Jardim Botanico,— mais
abaixo —Rio de Jeamiro.—que destina para
aimfe..-entas validades de pannO, pw meio
titi etiqueils ou po,, es tatu

Achava-se oollr,d, ,, uma estampilha no
lor do 300 réis e i nu ti lizad:!, com os segui n Les
dizeres- -Rio do Janeiro, 6 do a hril de 1901.
—Pela. Companhia, de Fiação e Te.melagem
Carioca, o director, Fred. nurrowes.

Apresentada }ia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da,
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manhã de-6 do abril de 1901-0 secretario,
Cegar .de Oliveira.

Registrada eol) n. a.042~ por despe,cho da
Junta Cominarei:11 em S3SS0,0 de hoje. Pagou
no pcimeiro exempla !? 6$600 do sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 da abril de
1901.-0 seentapio, Cesar dé Oliveira.

Ao lado acliavase o. caaimba da Junta
Comrnercial.

N. 3.043
A Companhia da Fiação e Tecelagem Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital, á 'rua Pri-
meiro de Março n. 51, sobrado, com fabrica
de tecidos de algadão, sita á rua D. Casto-
rina n. 4, no Jardim Bota,nieo; represen-
tada pelo SJI1 direct ir abaixo assignaalo,
apresenta a marca acima estampada, repre-
sentando uni saldado carabineiro, tendo as
redeas do cavallo presas na mão esquerda e
a direita cabida entre a carabina e a perna,
que deeeja adoptar, com tintas de diversas
eóreeadestinando-a para diferentes qualida-
des de puno, par meio de etiquetas ou par
estamparia. Achava-se calhada uma es-
tampilha de 300 réis, inutilizada com os
seguintes dizeres : Capitai Federal, 1 de.
março de 1901: — Pela Colnpanhia de Fiação
e Tecolagem Carioca, o director, F,-ed. Bur-
rowes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal Ls 12 horas do
dia 1 de raa.rça da 1901. — O secroatrio,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.043, por despaeho
da Junta Commercial em se,ssao p hoje,
Pagou no primeiro exemplar (000 de aolló
par estampilhas. Ria de Janairo, 11 de abril
e 1901. — O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

--
N. :3.0.441.

A ,Companhia de Fiação o Tecelagem
Carioca, estabelecida nesta Capital, á rua
Primeiro de Março n. salivado, com
fabrica da tecidos do algo Ião, sita á rua
D. Castorina n. 42. no Jardim Botanico,
representada pelo soa diretor abaixo as-
signado, apresenta a marca 'acima estam
pada, representando um «soldado escocaza
em pé, tendo em frente urna espingarda:com
bayoneta fixa na extremidade. cem a mão
esquerda sobra a direita. ambas apoiadas na
bocca do cano da espingarda, que desaja
adoptar, com tintas de diversas caras, desti-
nando-a paaa differisntes qualidades lo Pan
poe maio de etiquetas ou par estamparia.

Achava-se afalaria urna estampilha de 300
réis e inutilizada com os seguintes dizeras-
Capital. Federal, 1 de março de 1901 .—Pole,
Companhia de Fiaçaa e Tecelagem Caeioea,
o director, Fred Barrowes.	 •

Aprosentaaa na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Federal, as 12 lioras do
4h i de MUCO) do 1931.— O seerataria,
CWar de Otirwira.

Ragistamla soa n. 3:t)44 por despacho
da Junta emalarei ),1 em S3S40 de 'hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 de salto
por estampilhas. Rio do Janairo, lrde
abril de 1901. — O sacret .trio, César de Oli-
veira.

Ao lado achavaaeo o carimbo da. Junta
Commercial.

N. :3.04N
A Companhia di,Fiação e Tecelagem Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital, á rua Pri-
meiro de Março n. 54, sobrada cana fabrica
da tecidos de algodão, sita á rua de D. Cas-
torina n. 42, no Jardim 13.)tanica, represen-
tada pelo sou director abaixo assim ajaa_
apresenta a marca acima estanapeada; raiare-
sentando una «soldado de calrallásia» denifã'

- xiltertaacallaçanab ai -apiada . ii:.bainhaa
ta Min- 'as rad eas prez-03:11a mão- 'esqUerda; a; o

cayallo esearvando com a mão direita, qud
deseja adoptar, com tintas de diversas caras,
destinando-a para dilfarantae qualidades de
panno, por meio de etiquetas ou pjr estam-
paria

Aahava-sa coitada uma estampilha de
303 . réis o inutilizada com os s 3,a:tintas di-
zeres:. Capital Fadera1.1 da março de 19l.
—Pela Campanha), da Faça° e Tecelagem
Carioca. o director, F,-ed. Barrotem.

Apresentada na Secretaria da Junta, Com-
marcial do Capital Frdéral, ás 12 liaras do
dia 1 de março de 1901. — O secretario,
Cesar	 Wiveira.	 •

Registrada sob n. 3.045. p me despacho da
Junta Commareial em saasao do haja. Pagou
no primeiro exemplar (4000 de salto por es-
tunpilhaa. Rio do Janeiro, 11 de abril do
1001.-0 secretario, Cegai'

-Ao la	 Jdo achava-s3 o carimbo da unta
Commorcial.

%.3.040
A Companhia da Fiação o Tecalaaem Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital, á ria Pri-
meiro de Março n. 51, Sabra'.10 , 0,nn fabrica
de tecidos de algodão, sita á rua D. Cas-
torina, n. 42, no Janlim Botani j, represou;
tad.; pelo seu director abaixo assignado,
apres una a marra acima estampada. no-
prasentando um esta giado lanceiro», tendo
na 1:taça uma baadeirinha com duas pate-
tas para cima :amara:erva) do lado dieeito.
com as pedem 'presas na ma) esquerda, e o
cavallo em attitude de marcha, que deseja
adoptar com tintas de diversas varce, des-
tinando-a para diferentes qualidades de
patino, por maio do etiquetas ou por estam-
paria.

Aehava-sa contada unia estampilha 'de 300
réis e inutilizada com os seguintes dizeres:
—Capital Federal, 1 da março de Ma-
tada companhia, da Fiação e Toaelagem Ca-
rioca, o director, Fred Burrorres.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 12 horas
manhã do dia 1 de março de 1001.-0 secre-
tario Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.01a, par despacho da
Jun ;a Conamercial, em sessão de hoje. Pagou
no • ulmeiro exemplar G:000 da sallo par
estampilhas. Rio da Janeira. II de abril de
19;11.-0 secretario, Cegar de Oaaaara.

Ao lado achava-se o carimba da Junta
Co mmercial.)

.1 Companhia da Fiação e Tacelagam
Carinea, estahalecida nesta Capital, á rima
Pai:amai ,le maaça n. 51. a )bra10, COM
brin (10 tecidos da algodão, sita à rua D,
Casto ina, n. 42, no Jardim Botanico, repee-
santada pelo seu dieontoe, abaixo assignado,
awesim ta a marra acima oitampada, rap .a-
sniando mumu aaamaa aom rosas o varias na_
res, vaso cru baixo por uma fita com duas
pontas caladas, que deseja a iopar, COM tin-
tas de divers'is cúeas. dastinaado-a para dia
falantes mialidadaeala palmo, poa moio de
etiquaaas ou p.a . estampaeia.

Achava-s" colhia uma (atempa& do 300
rais, inutitieada, ama os saanintee dize ara
Capital Fa lama 1 de marca de 1901.— Pela
Companhia da Fiação e Tocelagedi Carioca,
o dirntw, Fred Barrolves.

Apresantada ai secretaria da, Junta _Coa-a-
marelai da Capital Foleeal às 15 hous do
dia 1 do Março de 19a1. — O secretario,
Cem- de OliOeira.

Registrada sala e. 3.047. poe dosp acho da
Junta Conuatercial era sessão 110 hoje. Pagou
no p dumi 'o exemplar 4303 da salta pac
estampilhas. 	 .	 •

Rio de Janeiro, 11 ao abril do 1031.— *O
S3Cre til1_iO, ee$42",_de,Mipeird"..,

Ai) lado achava-se, o caaimbo mm, Junaa,
COMMOrCial.

N. 3.048—
A *Companhia de Fiaça...o e Tecelagem Ca-

rioca, estabelécida nesta Capital, ft rua Pri-
meiro de Março n. 51, sobra,do, com fabrica
de tecidos de algodão, sita á rua la Castorina
n. -Jardim Botanico, representada pelo
seu 'director, abaixo assignado, apresenta, a
marca acima estampada, representando : um
aPinaelroa que 'dosa .alaptar, C3111 tintts
da diversas atires, destinando-a para dife-
rentes qualidades do panno, por meio de
etiquetas ou por estamparia.

Achava-senil:ria uma átampilhade300.réis
inutilizada com os seguintes dizeres : Capital
Federal, 1 de inarça de 1901.—Pela Compa-
nhia do Fiaein o Tecelagem Carioca, o dire-
ctor, Frál Burrowes.	 •	 ,	 • '

••Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal- ás 12 horas do
dia 1 do março de 1901a—O secretario, (Temi-
do OliVeira.-

ltagistrada, sob a. 3.018, 'por- despacho do
Junta. Cominarei d. em sessão de hoje. Pagou
no peinutiro px implar •6$500 do sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 do abril de 1901.-0 :se-
cretario, Cesar de Oliveira.

„Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Conarnarcial.

N. :3.4,49
A Companhia da Fiação e TOcelagern Ca-

rioc i. estabelecida nesta Capital, á rua Pri-
meiro do Março n. 54, sobrado, com fabrica
de tecidos de algodão, sita it rua D. CM-
tvina n a 42, Jaalim Bota,nico, representada
pelo seu director, abaixo assiga3,do, apreseata
a una •c ( acima estamp ida, representando
uma «Mangueira», que 3 1eaaja adoptar, com
tintas de diversas. caces, destinando a para
diferentes Tia/idades do panno, par lucilo de
etiquatts ou por estamparia.

Achava-a) colleala umi . estampilha de '300
Mis, inutilizada com os seguintes dizeres:
Capital Federal, 1 de março de 1001.— Pela
Companhia do Fiaçãa e Tecelagem Carioca,
o director, Fred Burrów.es.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Feaeral ás 12 horai do
dia 1 do março da 19)1.-0 secretario, Coar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.049, por despacho da
Junta Comanoecial, emii sessão dc hoje, Pagou
no primeiro exempiae 6}600 do safo. por
estampilhas.

Rio do Jaaeiro, I I de abril de 1901.-0 se-
cretario, Cesar de ,Oliveira.

ao lado achava-s3 o carimbo da janta
Commercial da Capital Federal.

N. 3.0 'SO
A Companhia do Fiação e To,JoIngem Ca-

e;tabelacida nesta Capital, á rua Pri-
meiro de Março n. 54, sobrado, com. fabrica
da tecido de algodão. sita á rua- D. Cite-
torina n. 42, Jardim Botanico, representada
pelo sou airector,abaixo assignado, apresenta
a marca acima estampada., representando
uma «Anta» entre arvores, tendo por detraz -
uma, bananeira e uni coqueiro,. que deseja
adoptar, cana tintas de diversas carás, desta
nando-a para diferentes qualidades de pap-
no, por meio de etiquetas ou par estamparia.

Achava-se colhida Uma ustampi1lm de
300 rais, inutilizada com os aeguintés dizeres:
Capital Federal. 1 de março de /901.—Pela

aripanhi de Piaaio e Toai:311am n Carioca;
nIiieeató..., Prel Bar,-ocres.
Aprosontada, ai Sécretaria da Junta Com-

Marcial da Capital Federal -ás 12 horas do
diu ife março	 secretario, Cegar
de Oliveira. •	 .• •



ALFANDEGA DO RIO DIC JANLRO

tonda do dia 1 a 13 de abril
do 1901.

idem do dia 15:
&to mel 	  147: 143t468
Em ouro 	  45:484253

2.315:485$119

192:624721
-	 —
2.558; 109,1840
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NI. :1.05C

A Companhia da Fiação e, Tecelagem Ca-
rioca, ostabolaci Ia nesta Capital. á rua
Paimeiro h Maro n. 54, salivado, com
fitbrica de taaidiai da adgadão, sita á rua
1). castoaina n. 42, no Jaadirn %tramita),
rawesent ida, palo sou diraca)r. abaixo as-
signado , apresenta a marca anima estam-
)))da. ~ausentando uma «¡amasias em atai-
tudo asgaz, tondo por do( ata do meie cal»
a cauda, um tronca de arvora com galhos
para rima o um arbusto esquerda, que
dasaja adoptar., com tintas do diversm of:aics,
destinando-a para dilierontes qualidadas de
gania), por meio de etignettm ou por ust

Attila va-se coitada unia estampilha de 30a
vais. inutiiiz ela colo os stiguinte; dizeres
Capital ,Federad, 1 de matai() de 19a1.—Pelã
Companhia de Fiação e Tecelagem Carlan,
o dirataor, Fred ilurrOw.?:t	 •

Apresentada na sacrotaria da Junta ~-
morria! da Capital Federal ás 12 honss do
dia 1 do março. de 1901 sairataria, CCSar

de Oliveira.

Registrada 04 n. '3.052, por despacho da
'Junta Commercial, em sassão do hoje. Pagou
no 'vimeiro exempla- 6$ de s3110 1»r	 tira

1 IIr.5d dr 15)U1. -••••

suaretario, Car de Ofireira.

Ao lado achavaaso o carimbo da Junta
Cornou:raiai.

RENDAS PUBLICAS

• -
,Cm igual per!~ de 1930....

alCCEB&DORIÁL
1.962:714861

Rendimento do dia 1 a 13 de
abril de 1901 	 765 884911

Idem do dia 15 	 82:242$435

848: 1281348
---

Em lana/ periodo. de MOO— 831:399f680
RECEBEDORIA DO ESTADO DE ?dINAS ORRAES

NA CAPITAL FEDERAL

•A.rreeadedão de impostos do
dia 15 de abril de 1901.... 	 131391806

Idem de 1 a 15.	 	  ..	 118:707/326
Em igual periodo do anno

passado 	 	 104:552.$406

EDITAES E AVISOS
Cil'it•Lça alo Appollaçalia)

Faiai publico une os julgamentos das ap-
pollações eiVniS n. 2.212. appellante a Fa-
zotaia, Municipal. appellado Dr. Carlos Luiz
Vargas Danta.s; n.2.229. appolla.nto 1}..Ioanna
Gomes die oliveira. a.ppcida.do Manoal Gomes
Net to, acompanhado da aro p ci Mano )1
Gomes Nota). e coinntolCial o. appea
lauto Manoel Luiz Criados° Guimarães. ap-
Nula Manoel Vantura Taixeira Pinto.
terão togar na st,Orto diCauta.' n. Civil do
dia 18 do corrente, ou nas saauintaa

Socretaria da, Côrte, da Appllitçãn, 15 de
.abril de ltal.—No impe liniento do sacr,?,-
tario, o amanuense ltenrire Wonderley.

•

Guarda Nacional
Josino do Nascimento Ferreira e Silva,

coronel secretario geral do cominando atilai-
ror da • guarda nacional d'a Capital ye:
dotal, etc.:

De ordem do Sr. earonal cOmmandanto
superior intui no,são obainados paio presente
edital os alferes Estavam Ferreira Ilarbosa e
Joaquim Antonio de Oliveira Guimarãos,
este da, 2, companhia do 16, batalhão do
infantaria. e aplane da 1 , companhia do
90 batalhão da nuaanaaaina da guarda nacio-
nardesta Capital, para que se apresentem
neste quartel general, dentro do praz) do
30 dias, a contar da data (bate, sob as wurts
da lei. E para que o referido lhes conste, fiz
lavrar -  prasanto edital, que assigno.
antartia-Gatieral do Cominando Superior da
Guarda, Nacional da Capital Federal. 15
de abril do 1901.—Coronel Josino do Nasci-
eiqànto Ferreira e Silva.

Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Ria de Ja-
neiro

:ia 11	 ,
d. iLtÂu,

tos senhores:
2' mes2 de cirtfrala

Francisco Clamada) da Lycaa
João Alves Pontual.

EXAME

sdrie pharmaccutica

Rodolpho Carvalho do Passo.
Manoel Fernandes do Paula Wtstos.
Manoel do Nitsdmento Fernandes Tavora.
Olympio Barreto.
Oséas de Castro Neves.
Augusto Linhares.

Turma supplementar

Aurelio Magalhães.
.103(5 Cesar Magalhães Primo.
Zorobabol Barreira Cravo. •
Francisco Alvea.Linhai•es.
João Ja,nuario Ramos de Araujo.
Ossvaldo Pereira da Silva.

	

-	 14, serie medica

Manoel Henrique Vioira de Oliveira.
Alindo Amaral de Souza.
Paulo Augusto do Moram
Em:lides de Oliveira Aguiar.
José do Lima Castello Branco.
Fernando do Castolla Simões.
José 132rnardino de Souza „Sobrinho.
Irinau Lopes de Alcantara Bilhar.
João tio Paula Moura Brito.
Fausto Gomes da Luz.
Eduardo da Sanipaio Vianna.
José Antonio Doméque tio Barros.

2a serie mediei;

Os 11105111as chamados..

Secretaria' da Faculdade da Medicina e
Pharmacia da ltio di Janeiro, 15 do abil do
1001.-0 $0retario, Dr. E. de Menezes.

Ecoa Polytechnie.a.
De ordem. do Sr. D... José.-do Saldanha da

Goma, (tire -for da Escola, faço publico, pwa
conheeimanto dos interessados, que amanhã,
torça-tai ra, 16 do corrente, ás 10 horas da
manhã. dar-se-lua ponto para a pro va oral
aos seguintes senhoras:

* EXAMES PARA ADMIss,'Xo

Matliemath;•cas elementares

2a citam ida,

Luiz Amuai() da Gosta, C dividiu).
Eduardo Augusta Fornandes Puniu.
A:thur Vidente Pereira.
sevaaino Hanriquo do Lucona Neiva.

crus°	 EM;EN11.4.1tIA C1V114

//senho de. estradem

Miguel Furtado Bavallar.
João Luiz Ferreira.
Annibal da Cesta Pereira.

CURSO DE SCIENCIAS PHYNICAS E NATURAFA

Biologia ind‘istrial

Joaquim Corqueira da Carvalho.
Oscar Furquirrt Wtarneck de Almeida.
Augusto Barnaachi.
Julio Oscar da Novaes Carvalho.

Secretaria da Estola Palytechnieit. 15 do

	

abril do to	 — Sou a Ferreira, secretario.

—7
Faculdade Livre de Direito
da Cidade do Rio de ja-
neiro
1)	 rrn,nr..a c.trvalltn,

	

dire . •;,.r I.,	 :3z-d • Livr.; Ili`

Faz saber aos que o presente edital vi-
ram que se acha aborta a inscripção para o
concurso á vaga de lente substituto da 3a

OCÇã-,0 (Ecunomia plitica, Sciencia das 11

Registrada sal) n. 3.050, por despacho da
.Tonta Commercial. em SM:da dO hoje. Pagou
no primeiro examplar 6±;a0 1) de solto poa
estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 do abril do 1901-. — O
socretario, Cesar de Oliveira.

Ao dado achava-se o carimbo da Junta
Comineis:1J.

NT. :3.051

A Companhia. do Fiação e Tecelagem
nitra, estabelecida nesta Capital, á rua
Primeiro de Março n. 54, sobrado, com r t-
brica do tecidos de algodão, sita á roa
D. Castorina n. 42, no Jardim Botoado°, re-
presentada paio sou director, abaixo aaisi-
gnado, aproaenta a marca acima estampada,
representando um «Bodes sobre o cume de
um rochodo, que deseja adoptar, com tintas
da diversas eeracia. destinando-a para dna-
rentes qualidades de panno, por meio de
etiqueta ou por nsaamparia.

Achava-se collada um estampilha de 300
réis, inutilizada com os seguintes dizeres:
Capital Federal, 1 de março de 1001.—
Pela Companhia de Fiação o Tecelagem Ca-
rioca, o director, Fred Borrowes.

Aprosentada na secretaria tia Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia , 1 de março de 1001.-0 secretario,
Cesar. de Oliveira.

Registrada sob n. 3.051, por deapacho.
da Junta Commerrial, em seasaaa de boja.
Pagou no primeiro atingir:Ir fiSi109
sello pdr estampilhas.

Rio do Janeira, li da abril de 1901.-0
secretario, rosar de Oliveira.

Ao lado achttraso . o c vindo° da. Junta
,	 Coniniareia.1..
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nanças, Contabilidado do Estado. Scioncia
da administração e Direita administrativo)
por espaço de (30 /Mas. a vontar (lesta data,
Os candidatos deverão instruir seus refluo-
ri mentos 001)1:1 aprosemaeào da s iais dildo-
IllaS O tlitlIOS ou publieaS fôrma: delle:,
illSlificada a impossibilidade de apresentação
dos originaes; folha corrida, podendo apre-
sentar outros quaesquar do c umanto s que
juig:i t'eni convenientes, ('omi) titulo,: de ido-
neidade, ou prova 41(1 serviços prestados
sciencia e ao Estado. E, para aon sl ar. man

-dou lavrar este, quo será aaixado na por-
taria e outro dia iaual teor para sar publi-
cado n:i. imprensa. E eu, Raul Po lerneiras,
secretario da faculdalle, este escrevi e a‘;-
signo.-0 direetor, Carlos Antonio (I,. Fr«nça
Carvalho.

Tliesott 1'() i'ederal

SUBSTITUIçÃo DAS cm-Tia,As ruovi:NI•NTF:s
DA aiaaaxvnusao DAs AeodicEs ia: -1
OURO

ARRENDAMENTO DO p RoPRIO NACIONAL Á RUA
DA ALEGRIA N. 30. otarn'oitA 16, ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADO
Pela Directoria das Rendas Publicas se faz

publico que, tendo o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho de 14 do corrente, resol-
vido arrendar polo prazo de quatro annos o
proprio nacional á rua da Alegria n. 30,
outr'ora, 10, altiga Fa.briea do Forro Galva-
nizado, são convidados os pretendentes ao
dito arrendamento a apresentar suas pro.
postas, em carta fechada, dentro de 30 dias,
contados da data infra, e sob as condiçaes
seguintes

l a , o prazo do arrendamento será de qua-
tro annos

'
 contados da data da asSianatura

do contracto,modiante aluguel mensal, pago
por trimestres adiantados, até o dia 8 de
cada inez...ein que começar o mesmo tri-
mestre

2*, o a.rrendatario fará, os concertos e re-
paros de que carocer o dito proprio nacional,
conservando-o em bom estado e assim o en-
tregando ao 1I0Verno, (piando findar o con-
tracto

3a , o proprio nacional arrendado não
poderá ser, destinado para fins que o po-
nham em perigo on que possa in .11 mn ¡ficai-o;

4a, o arrendatario não poderá fazer alie-
raçi-ies no proprio nacional, na» banfeito-
rias, salvo com previa licença, do Ministerio
da Fazenda, !mo tando, poram, direito a
indemnisação alg,tona, na hypotheso do taes
beinfeitorias

5, o arrenda tarjo a,aurara. a, sua custa, o
referido propria, paio preço (pio far estipu-
lado pelo engenheiro zi,la,lor dos proprios

naeionaes, contra os riscos de Meendios
devendo exhibir nesta directoria , e nas
apocas devidas, a ( . (mipotanto aaidice do
dito seguro

6 , , o arranda ta rio proslara a fiança, (ille
lhe for ar)ilrafil, .L.,:traP tia do fiel
cumprimento do contracto

a. filia no (ainipriniento de qualquer
das clausulas ilo rontracto, que ti (livei . de
assigmar, importara na, rescisão respectiva.

.1s propo . ',as surdo abertas ;is ..z; horas
da tarde do dia immedia to ao g oll (pio $e
finda roji ineneionad . ) ' , p.a() de 30 dias, na
sala (Ia stibal ree tura (lesta re;)ariiçÃo.

Directoria lias IZondas Publicas, 20 de
março de 1901 .—.1. F. ('ti rdoso ti, .1re,iezes e
Soa;a, director interino.	 ( •

Nacional

NO 11:50

fa•!ordem do Sr. Di rant )u t',arai, faço pn-
blieo,para eordievimento dos interessados,que,
ata o dia a:, do corranto, se acham abertas,
na sta.ret aria deste eat'‘bele • imonto, as in-
scripçõas para o voncurso a que se tem do
proceder para o prvenchimento de dez lo-
gares de, supplentes oxtraninnorarios da re-
visão II() Diemin Offirial. durante o: trabalhos
do Congresso na sessão do corrente anno.

O concurso realizar-sa-ha segunda-feira,
29 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sala da Revisão do Diario Offirial, e versará
sobre as segitintes III a ti 'lias: portnguez,
francez e pratica de revisão de provas.

Imprensa Nacional, 9 de abril de 1901.
—Servindo de caefe, o 1 , escripturario Jorto
Antonio de Queiroga Rosa.

AltIttatlf .ga do Rio de Atitteiro

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

1 'ela Insport,oria ti asfa alfande ga sn
publico Ima, a-li11ido-5,' , 	rnarcadoins atm-
t.idas nos volumes abaixo mencionados no
vaso Il ., s)(roul 1 ,. ) .enia,ta(b .,s para consumo, ft,)
50115 donos ou consignata rios devo ;ão dos-
pachal-as 11 'eiiçal-as no p..a.zo do 30 dias,
sob peu:t de, li»do esto. saror» vendidas faa.
sua conta, nos termos (I() 	 do art. 195 e
do titulo :-"Y . .ea pitado (on..,,,Ajth).(.ão da.;
Leis ilis Alfand ,, vv, sem git , lhes tique di-
reito de allega e vontra os effeilos desta
venda.

Trapiel) Freitas--F : 1:i 1 1 sa r.cos de arroz,
sem numero. proeedent es de Liverpool III)

vapin- i natal, Vono , 0", ti do,zo I p rl,..tados, em 24
de setembro de 1001, su b le .. tti,b)s a desuaello
pela vinca, \Voneeshio Guinuirães C(nup.
e aetualmente em questão judicial.

Alra ft le (ra, do Rio de .1:!noill), iSdo abril
io 11 )1) 1 inspector, Francisco Manoel
Fernandcs, ajudante.

11!.^cola NrAva

Do ordem do Sr. vice-almirante (Iirector,
previno a os eandidatos ca vai lii ntachinista
dti marinha marca Mo que a (.1)n-imissão
examinadora devera reunir-so no dia 17110
eiwrimie, ;is 11 boras da nianlit'i.ein mon 11'1'4

Sn las do curSo	 111dvilina:.	 lo ArS'ellal
lar.11111;1.
EScola Nava1.13	 de P.101— Liieidio

Anflosto

Intendem-ia Cer sel da Guerra

VENDA DE Pol.VoltÀ

A aoa l mj.aao fia vompras ll asta intondencia
recebe propos;,as no (lia III do corrnte inez,
até ás 12 horas, para a Ve,Ida dopolVOl'a
abni\o 0:peeineada,	 010 Caça e ar-
reberu.anb-do	 mina-z.

1.170 kilos marca 1,1 n 1'.

900 ditos marca A 2T.
030 ditos marca C 1 T.
5 . 10 ditos marca FR.

Condições

1 4 , o proponento a obrigado a entrar de
uma 50 vez para a Direcção Geral do Conta-
bilidade da Guerra vinil a quantia total da
aompra, depois do approvada a sua pro-

pos2't:,1 ;a retirar no prazo que lhe for marcado,
por conta propria., da Fabrica de Polvora da
Estrela essa polvora, em sua totalidade

3', para garantia da assignatura do respe-
ctivo contracto caucionara o proponente na-
quela repartição, a quantia de 1:000$, cujo
recibo exliibira na occasião da abertura das
propostas

, b`. as propostas para, serem tomadas em
consideração devem sar eseriptas COM titlta
preta, em duplicata, sanada, a primeira via

iLssignadas pelos propriosproponentes. que
deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sesszia.

Primeira secção lia Intondencia Geral da
Guerra, 6 do abril de 1001. — Tenente Sym-
pbronio Paes Roi-rena, chefe interino.

Fabrica tle Carteie item c Arti-
ficio^ do Guerra,

VENDA DE POLVORA

No dia 18 do ' 'ori'ente, ás 11 horas da ma-
nhã. vender-se-lião em hasta publica, nesta
fabrica, 500 kilos de polvora negra tina.

Realengo, :1,1n abril de 1901.— 1 0 tenente
Alberto L. Wanderley , secretario inte-
rina.

ltri."pocção Geral dam Obra"
Ill'tilblicada Capital Federal

CoNCURItENCIA. PARA. DIMAS, REPAROS E PIN-
TURA A FAZEREM-SE EM DEPENDENCIAS Do
lasfatv.vroato DÁ REUNIÃO, EM JACAII,E-
PAGUA'

De Ordem do Sr. Dr. inspector ger;ml. raça
publico que, no dia 22 do correnta, ao meio-
(I ia recebam-se propostas para O construcção
de um ai:evos-imo 011 depandencia do Reser-
vatorio da Item- dão. ein Jacarapagua, afim
de servir de residencia ao re spect ivo guarda.
reparos 11() pa vill ião do manobras e pintura
do gradil do mesmo reservatorio, trabalhos
especificados no respectivo orçamento que,
com as. condições para o vont racto, podem
ser examinados na 24 divisão desta inspe-
cção. á Praça da Republica n. 103.

Os proponentes illen,•ionarão, 5e111 rasuras,
sem entendas e por exten so, a importancia
exacta pala qual 50 propi/en) a oxerntar 00-
globadament e essas obras, e as propostas. que
devem ser estampillrm1as, datadas. assigna-
das e apresentadas no 'til e hora (teima des-
ignados. sarão abarias, numeradas, rubri-
eadas e lidas fon pr(,s..nea (los 0001' II

Nenhuma proposta sr , rit recebida depois de
aberta ,1 aaneurrancia . Para garantia da
apres;mt . içào da proposta, cada proponente
depositará pr,". v lamente no Tittisouro Federal,
mediante geias expedbils por esta revir-
tiçrio, a quaiit 07910.). corresp:)nilente
a 10 • ',, da quantia de 6:791$0:d, em que
nIram °roda,: (t55) .5 obra,. x , o (11Ie for pre-
ferido devera assignar o contracto dentro do
prazo de cimo dias, a contar ia data do
aviso que lite ror dirigido para tal titti._ per-
/lendo o direita), $i o não lixar. aqualle depo-
sito gim ficara. depois da assigfratura do con-
tracto. sarvindo de caução para o fiel atina
primanto ilas suas i.lausulas.

Secretaria da Insweção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1:1de abril de
191H . J. da Fonseca Ltra ,01, soera-
tario.

Por ( ,sla repartição se faz publico, para
conhovimento dos interessados, (mo a partir
do segunda-feira, 15 do corrente mez de
abril, começará a ser feito, na Thosouraria
Geral do Thesouro Federal. das 10 1 2 da
manhã as 2 horas da tarde, a substituição
das cautolas provenientes da reconversão das
apolicos de 4 °,/,, ouro, peks titulus
vos.

• Para regularidade da operação, sora obser-
vada a soguin e tabolla, conforino a lettra
inicial do forno dos actuaes possuidores das
referidas cautel

Segundas-feiras,
Terças-feiras, D—E—F—t;.
Quartas-foiras',
Quintas-feiras, K-1,—M.
Soxtas-feiras, N—O—P—Q—R.
Sabbados,
Directoria do Contabilidade do Thosouro

Federal, 12 de abril de 1001.— O director,
211. U. tle LeiTo.

Directoria dam Rondas
Publicam

c.
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CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apoliees

ApgliceS de 3 °/. (inscripções),
port 	

	

Ditas de 3 o /. (inscripções), nom 	
Ditas geraes do l:000$, do 5 9/, 	
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem do 181,5, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

(M!0•000
604000'.
755$000

750$000
760$000
881$000

•
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EDITA ES

Tribunal Civil t Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De eitaçõo, cota O prazo de de.: dias, elos Cre

dores de Requier Fe, l res, poro di ;e-'»,e
bre O pedide; de hontoloyet;,-o ela coacordabt
pelos ,neso l os olpreCielet, )1•I

O Dr. Jos(' Luiz ele Bulhe-tas Po freira, juiz
da Calllara Co111111 , reia.1 do Tribunat civil e
Criminal da Capital Fole y :11 /..te.

Faz sabar aos que o prln Plitp, edital VI P111
que por este) juizo ek cartorio elo e st ' rivã
esto subscreve proe • essant-se os a	 e:: de
concordata do Ite) .2atiar	 lei te,	 (pia •s fo
rani iniciados e • oni ,e petiçãodo	 st.a,tatiot
Exm. Sr. Dr. prosiele e nto da ('amara Colei-

Reguior 1: veres, com firma colo-
met • e • ial ragistraela olor. n. 1), não ten lei
protesto, por falta elo pagament lei bri-
gação inereantil, liquida e) corta (doc. n. 2)
tonelo feito voto mais de ta •es quartos ele s,kits
credoras uma concordata, junta a r(dação elee
seus credores, indicando os domiejlies,0
quantunt e a natureza dos e.roditos (docs. tis. :3
e 4), requeram a V. Ex dist l • ibuir esta a J.
que ordeno se cumpram as diligencias do
decreto n. 917, art. 122 o seguintes, para
ser afinal homologado o acceit •do feito e P.
que se defira. Capital Fekelot •al, re ele abril de
1901.—Requier Pre'res . Despacho : Ao Sr.
Dr. 13. POelt•eirt. Rio, 12 ele abril de 1901.—
T. Torres, Despaelto: 1). A. publiquem-se os
clitaos,na fOrma da lei. Rio. 1:1 ele abril ela
1901.-11.1'(:(1) •eira. Distribuicão: . a C. R ekat
em 13 de abril de PAI. No impa limoal.° do
(listrjhuidor.	 Martins. Em virtude do
que se passou o pt•esente paio tear do qual
citam-so 1 IS V1010115 4. 11.0 Iteg,ilier Frérts8. lura
no prazo do )0 dias Afizerem sobro I) pedido

elo homologação de convordata pelei mesmo
offerecida, no qual propii. • 111 pagar r, 0 , de
montante dos credit(is, :30 (lias depeds ei et

julgado o prosento accen •Jo, sob pena elo a
revelia, se proceder como liar ele direito.
E, para constar. p ISSO rei ti-si; es • a) e toais doeis
de igual ten., que serão public :Aos e allIxa los
na fórinaila I,si. Da lei e j) tssado nesta G
Fe lera,l, em 13 do abril ele lool. E eu, Fran-
cisco da 'forja. de Almeida, Corte Itoal, escri-
vão o escrevi.— Jose! ',ui; ele Bulleões\l'e-
dreira.

De ribuja, coco pra za ele 10 dias (WS C'rerlOres

ele' Cc eireb & para dizerem sobre a
elassifica 1 ,f7o de creditos, junta aos autos, na
Ii1rtaa aba i.4.(1

O Dr. Jostl, Luiz de flulliiies Podreira, juiz
da Caniat •a Commerrial elo Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço salaeraos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivã() (pi
este sulescrievi e , processam-se ees autos ele fie. —
loncia, ele Vicii • a & Viciei 1, o (ira por p trto elos
syndieos foi-lhe dirigida a petição do teor
sCguilite • : Ema. Sr. Pr. Pulhães Pedreira,
D. -1). juiz (1,1, Catita 'a Commervial. Os syn-
clicos e a comuns:são fiscal ela iiietse tal f 1,1a
do Vieira & Vieleil. je . tendo procedido ;i elas-
sitie:te:ao ele crellitos inclusa, tampierent
V. Ex. so digne) ordenar que seja esta junta
aos autos com o referido d e-t e mulento, e qem
Sei expoçain os edita,es para flue eS credores,no
prazo legal, façaill	 81113,‘; r	 SOlera

a referida elas.silleaçao, sob pena ele rovelia
O lançamento. Nestes tormos. P. doli • ri-
mento. CIapital Federal, 2. -) elo março ele toai.

svnelb • el ..., 3fnewet	 Comp.
l'edro 'de	 Ç\Z. I 'OCA el'e). Os lise:a es,
lirand jr)	 Vieira .--1,00el;,e	 (
pie-hei: Sito. liee ele; Janeiro, 2‘f ele) ma rei) lie

901 —B.

Class?' prieçjo elos cre,1,),:,,:

	

Vieira	 Vidal

At,ilio 1•'. ele) Campos 	
.l ase Iti .s

.1; cheio Vidal de Castro
.Nloreira da silva

Angelo Peeea•ir• 	
.11Lotst.o I farbosa 	
,kmaral tenho:H. 1es & Comp 	
Aitt.uisto Cost..e, 	 Comp 	
liernardino Peixoto Teixeira

& Cemip 	
Brande-to & Vieira 	
Roteei do Cano/lerei. 	
Ccli El Se deu i 11110 e 1/4: Comp 	

Papois
Cit. Carie,	
Casta & Piche •ae 	
Ceempattiti. • .	 1 Ay	 Intjerove_

nuents 	
Chrisostento & Duarte 	
c.aetano k Gte rcia 	
companhia. de Sagetrus Con-

fiam:e 	
Daxj,1 ex.. Cerni') 	
1-irei ino Fontes
F. C 1,assos	
'Eine & Conip 	
Jo .,. (k Ferraz Italiano 	
Joae(iiint Caliefflas Souza 	
João Lopees & Como 	
Joaquim Peroit •a, da \tolda 	
J. P. Mattos & C )iup 	
Joaquim Toixoira Pinto 	
Jos'', Alexandra
Julio .Nriguel de) Freit 	
Luiz da 'tocha Freitas 	  • .
Laudin & Com]) 	
1,ino & Sainp:tio 	
NIachallo Pastos &
Nlamool Vidal ele' castro 	
NIanoel NI. Cabral &
monteiro ljtie & Comp 	
Masearenhas Vieira & Comp 	
Leonardo "fe)ixakira Pinto 	
Mario Enfies & Ceantp 	
Oliveira & Ressa 	
De;dre, de Aze vedei 	
Teixeirst & Couto 	
Thennaz A. S. Storteira 	
Villa de Lorenzo & Coinp 	

lts 	 	 192:911SS(P)
Capital Fekeleral, 25 de março ele 1(.111._

o.; Syo	 Am/tra/	 413111',7('S çk: ellil/1 n .—

Ped i.0	 .I.Ze reli°	 fis'en	 Çosfa	 l'o-
cheeo.—fleandíto t. Vieine.—Letudin co;,11,.
Em virtude do elite se passou o presente !pelo
teor do qual e eitant-se its • relloi •e kt ele. Vieira
& p era, no prazo ele 10 dias, dizerem
sobro :e, classificação de creelito, sob peita ele)
;I, revelia sei proceder como for ele direito.
1 •:, para constar, passe Liam-se teste e mais ¡lenis
ele igual tem . , que serão publicados (1
do .; na ferina, da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, ent 1 de abril de 1901.—
E eu, lorancise •o de 1iorja ele Almeida COrte
Real, esorivão, o subse•revi.—Jos(' Luiz•
liulliões Pedreira.

I Ir •	elee'lef	 Pello'elciel el,fts

)1f7j(Wiefelf"S	 Irm•if n t.k.;

o Dr. Dell:emitia° (1(t cama e Senizt, juiz
da Cama P.t, (;,11111:1('I'Vjai	 Ice Tribtlital Ci il
criminal da t'atpe ai 'Vedteral

E ez, sabor aos que; o pra:s o uto edital virem
que, ;t requerimento ele' \liguei Jo ',quilo elee
soma, devidamente instruido, (e eleiteus das
[teces:saia:G; hei, por sentençe_
deste) juizo, deelarada, a fallencia. dos euezo-

	

,•inno.)..; vigeteei reli e Innáll	 1:01111).. liX411(11) ir

termo, para os (Irei tos lekgaes. de 1)1 ele
marco do c.orrento anilo. Pelo I), •(es 1'w:o
publiea, e t falleuei A elo rara:rido negociante.
para constar passa ra in-s,e ((s e i ,	e mais	 ••••.e

(. 4. jejua 1 teor. que ,.e 11',.to Intlalie • aelos e allixados

nos lo •zares do 1 » es ;11111', 11:1 rt .i1 • 111:1	 ICE lei, ele)
que() po..te ivo dos ttuditortos lavrará a vont-
p 'lente certidão par e, sar juni, e respecti-
vos autos. Dael e e• p i ssado nesta, Capit lFe-
deral. ao s 12 de abril ele 1'.tecl. E eu. .1ntoniel
Lopes liontingabes, eseriva, e, O subscrevi.—
Della tonino	 15a,aa e . Sou

154..eimst (itani • L:a 1t Lorigi

cila,..,7a	 ;rr!laria	 roht cc pr,ts.,)
de 2(1 de»,», Me" 1;;I•i•ht

(1 lhe. .1.1ão Pai-vista ele CeilIat„juiz. sule-
pr,•tor, em extfreicia da 14 , reelei t a:1, vt,r

	

S,1,111'1'	 t011We ejlue , 111'0 n 1 . 10, ' edital
ele oi tae eã o virem que pl . ) 111 1.S1110 lieft ci-
1'1 . 1 ) e I'x'•/ (e re •-rori	 Itaja, denunciado conto
ine . 11:•so nas paias	 ) art. :fo3 ele Codk!,)

le r	 do findo o pra:10 elo 2 e e dias.
et euer.a r ele st1.1. pelbliCação, t • ,111pare • ei•	pri -
11100%	 IleSteilliZo e ás iple so Segni-
r,'111 para	 V1'1'-:1!	 1"):(WinZ.:1', 1', :1111111

lei 0 n',11111!1111 . 1a,	 V1`1'-"ZP. ..1111 .2:1/.1 pela	 Junta,
carracelonal, sol) penei do revelia. outro-Jim,

	

1111. » 	 tooio	 1 . 4'a r
II horas., 111	 do, n 14:1 ,4 ntek nn 	 aunta,(
(-01 • 1 • (• • •j ull:',1"ti ;is quartas-feiras, ,to inekbadift.
E p tra que a noticia. chog te ao conhecimento
elo ta l 1. mandei passar o presente, (leio será
ee.tIlxet'le, ice logar elo e )st ume e publi e :telo pela
inipransa, para constar. llatie cc pa.:ado
nesta 1 .1' 1)ree,oria. aos 13 de abril de luoi
Eu, Eotygqio ti, Follse.ea :11111eila, (‘Cre-
N.ente juramentado, o eserevi. E ou, lince
.1Ives	 Feanse"a, iesot .ivão, o Sill nSer,',N"i.—
,h),To Baptista da Cunha.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndioai dom Corre-
toro de Fundo,. Publicais; da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

iwos

11amo da Republica do Brazil.. 	 51$250
companhias

Comp. Melhoramentos ele Sue
Paulo 	

Dita Ntelhorainentos no Brazil... 	 1 v500
Di 'a, Loterias Nacionnes do 13razil

	
:")e);000

Dita Transporto e Carruagens... 	 65000
Dita Tecidos Progresso Inelus(rial

ele) Prazil 	   
	

ltseos000
Debentures

Mas. Empr, • za, Viação do 1 Irei ii 	 9e5) ti
Ditas união sorocabana e Itnana,

s•krie 	 	 4 e.),401)0
Capital Federal, IS do abril cIo 1901.— Josti

Claudio	 syndieo.

•
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Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
levantamento da sua fiança do cargo de
corretor de fundos publicos, a Camara Syn-
dical chama os interessados que tenham re-
clamações a fazer, relativas a transacç5es
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer valer sous direitos
dentre do prazo de 30 dias, findos os gimes
e de conformidade com o edital que foi pu-
blicado na Bolsa, expedirá esta Cama,ra a re-
quisitoria para o levantamento tfa fiança.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 29 de março de 1901.— J. Claudio
da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

Untem dos seus agentes, 'os Srs. N. M. Ro- -
thschild & Sons, o seguinte têlegramma, da-
tado de:

Londres, 15 de abril de 1901, Ás 4 horas e
20 minutos:
Consolidados inglezes, 95 3/4 o/,.
Apolices de 1879, 71 e /c, subiram 1 ponto.
Ditas externas de 1888, 71 e/s, subiram 1

ponto.
Ditas idem de 1889, 67 1/2 e/s.
Ditas idem de 1895, 79 o/0 , subiram 1/2

ponto.	 •
Funding Loan, 92 1/2 0 /,subiram 1/2 ponto.
Oéste de Minas, 77 1/2 0/„, subiram 1/2

ponto.

A Companhia Luz Staarica quando honra
o nome de Freitas Lima e o colloca ao lado
dos nomes do Mau:1 e Michel olha honra a si
mosma praticando um acto de reconheci-
mento e gratidão.

Rio, 11 de abril de 1991.—.Talio	 (Morde;
A qual foi ;cebolada, s eein disoussV una-

nimemente appoova-la.
Passando-se á ordem do (* lia, foi /ido o

annuncio da convocação, cujo fino era. t)—
mar conhecimento ,le um rala toei() da di-
roct )ria explicoaiv ) de actos, cintas e factos
da administração dnranto o armo proxin10
findo e bom, assim de varias poopoetas da
directoria sobre interesse sot'ia i, devendo
resolver a respeito o em seguida - eleger a
directoria, cujo prazo finda, e tambem
membros do conselho fiscal e seus sup-
plantes.

Paesondo a presidencia da assembléa ao
Si'. 1° secretario. o presidente leu o relatario,
-apresentou o balanços o parecer ílo conselho
fiscal, sondo som discussão approvados o
mesmo parecer, as contas, actos e factos da
administração social no correr do armo, pro-
ximo passado. nos termos propostos pelo.
conselho fiscal, com um voto de. louvor á
directoria.

A directoria comimmica que a Caixa de
Amartizaçã,o e o Banco da Republica do
Bra,zil entendem ser necassaria uma . autooi-
Z .140 especial da assembléa geral para serem
feitas as transferencias das apolices e ani3es
averbadas em nome da vompanhia para 03
nomes dos Srs. accionistas, aos gimesto•
caram ftirma do rateio resolvido Pela
directoria e annunciado pelo Jornal do'
Con~reio de 23 de feveroiro do corrente
ZI,TMO, e resolução já approvada por esta
aScsaMléa.

Posto a, voem o pclide dá autorização. é
alia canhdide., dando a aseemblaa plenos
prslertos ao presidente, que. na fiirma dos
est:efluas, rapei-senta a VOIDDatillia 0111 jIDZO

f1,8 dolle„aaro. gue. posa fazer a trame-,
feranei	 pnlices e nações.

Si.O  accionista. A. J. Peixoto de Castro
pergunta si, feito o rateio, foi conaignada á
diroe teria a comrnisseo sobre a quanftia (W3-
tranida.e, informado, de tolo não rep t feita
tal consignação, propõe glID 5 \ia cila feita

f5rnet da ultima, parte do e i" do art. 23
dos estatutos, sondo paga, em dinheiro som
stenhum deacanto.

Indio do Brazi/ e Silva e Honorio GuimarãeS
Moniz, por V56 votos cada um.
• São acciamaebas e tomam passe os membros

do conslho fiscal.
Nela mais havendo a trata?, o Sr. p208!-

demite agridoce aos Srs. secretarios a co-
aljuvaçao que prestaram o bem assim aos
Srs. accionistas o lionlara eucerrada a as-
semblea Oral. ás 2 horas da tarde.

E eu, Thomos George Cross servindd de
sesrotario, mandei- lavrar esta acta, que
as-igno com os demais membros da mesa e
ac-ionistas presentes.

Rio do Janeiro, 11 de abril de 1931.—Dr.
Julio B.011oni.—Thomas George Cross.—Josd
Fernaddes Pereira.— I?. de Freitas Lima.

Ottoni.—C. B. Ottoni Junior.— Ernesto
OtIoni Vieira.—Antonio Joaquim Peixoto de
Castro.—Manoel	 Lopez.

Companhia Mercantil e
nypotheearia •

ACTA DA ASEENIMAA. GERAI, ORIGNARIA
No dia 1 de abril de /901, ach•Lndoese re-

unidos, ao meio-dia, na sala do Banco de
Credito Rural e Internacional, á rua Pri-
meiro de Março n. 41, os Srs. accionistas
inscriptos no livro respectivo e represen-
tando 15.165 acções, o Sr. director piesi-
dente, Jsão Julio Nogueira de Carvalho,
assume a presidencia da reunião convidando,
pari sacratarios, nos tomos dos estatutos,
os Srs. Emilio Barbosa e Manoel Leite Dias -
Carvalhas a declara, visto haver numero
legaleconstituida e aberta a assemblea.

Não lia leitura de acta, por ter sido já ap-
provada a ultima, na sessão respectiva.

O Sr.' presidente expõe que o objecto da
presente' reunião,- conforme consta dos an-
ime-jos de convocação, è tomar conheci-
manto do i'e1atórim c parecem' do conselho
fiscal relativos ás contas do nono social
findo em 31 de dezembro de 1900 o proteder-
sa á eleição da directoria, o conselho fiscal.

Lidos o rolatorio e parecer Ilo conselho
fiscal pablicados no Mario Offleial de 30 de
março ultimo. são submettidos á discnesão
conjunetamento -com as contas.

Nãs havendo quem use da palavra, é
posta a votos e unanimomente approvada
sagninta coneltnão do referido parecer, ab-
standose de votar a direce)ria e o conselho

Ifiscal.
«(luaua seja approvadas as contas e 'actos

da derectária, relativos ao anuo findo eiti' 31
de >zonibro de Mo.»

PAri segaida, procolendose á eleição da di-
rectoria e conselho fiscal e sendo reeebidas
note cedidas, são estas apuradas, dando o
seguinte resultado:

Para drectores: João Julio Nogueira do
Carvalho, 1.516 votos; Francisco RamoS Paz,
1.315 ditos. Para o conselho fiscal Alfredo
Flysiario da Silva, 1.510 vot09 : Fran-
cieco Maria Soares de Carvalho, 1.846 di-
tos ; João 'Reynaldo de, Faria, 1.461' ditos;
e A. M. Antunes Navarrd, 75 ditos.

O Sr. presidente proclama realetitoa dire-
ctores os Srs João Julio Nogueira de Carva-
lho e Francisco Ramos Paz, e membros do
conselho tical, reeleitos, os Srs. Alfrodó_Ely-
siaria da Silva, João Reyrialdo de Faria; e
eleito o Sr. Francisco M. Soares de Carva-
lho.

Nada mais havondo a tratar e sendo uma
hora da tardem r . presidente pede a presença
dos srse'accionistas até ser concluida a re-
dacção da presente acta, que, sendo lida, é
unanimemente appoovads. sem discussão,

lmim js oncorra- las os trabalhos. Do que,
pnr,;	 isel.) o 1, aseipmada

.4 ER?: 1!11 , n .-4	 1:1t.,::k

E eu, Emalo Harb0Sa,1 e secretario, a Man-
dei fazer, conferi e assigno.—Joao Julio No-
gueira de Carvalho, presidente.—Entilio Bar-
bosa, 1°secretario, — Manoel L. Dias Cárl)té•
Ihaes, 2e dito.

SOCIEDADES ANONYMA-S
• Companhia Luz Stearica

ACTA DA assEermios (URAL EXTRAORDINARIA
EM 11 DE ABRIL DE 1001

Aos 11 dias do mez de abril 410 1901, no
I° andar do prodio n. 10 á rua Primeiro de
Março (escriptorio da companhia). á 1 hora
da tarde, verificando-se, conf ume o livro de
prosença, acharem-se reunidos nove accionis-
tas. representando 14 possuidores de 16.836
eteções com 246 votos. numero mais (me suffi-
cientevisto ser o total das aeçõee de 17.500,
declara o presidontoda c)mpanida abarta,
sossã,o e, assumindo a presidencia da usem-
blea. nos termas dos estatutos, convido.' para
1° soceotario o Sr. ThomaS Gaorge Grose e
para 2° secretario o Sr. JOsé Fornandes
Poroira, que tomaram assento.

Lida a acta da sassão ant olor e ninaram
fazendo observaçalas, foi unanimemente ap-
provada .

O presidente, pedindo a attenção da as.
eombléa, lè a seguinte proposta

a Srs. accioriistas—Pormitti que a primeira
impressão desta reunião saia tristeza e que,
antes mesmo do vos dar canta dos trabalhos.
da directoria, vos vonha communicar quo
estado do sande do mon companheiro de tra-
balhoa Julio de Freitas Lima não lhe por-
mittin continua? a prestar a esta caaa, os
serviços com que ha (luas! 30 annos cila es-
tava acostumada.

Quando ha dez amuos as eircumstanclas
vida, fizeram-me mudar de profissão vim
aprender com o meu velho, bom e leal com-
panheiro as regras do commercio, ás quaes
eu era completamente

Esta casa deve a Julio de Freitas Lima em
grande parte a sua prosperidade o para com-
memorar o largo espaço de tempo em que
elle com tanta dedicação serviu a esta com-
panhia, proponho que seja mandada gravar
uma placa de prata para ser collocarts em
baixo do seu retrato, que honra a sala iIa
et pari orla, C • )Tll	 ,4,2•11in to ;	 „

111,11:•: e 1,';'.0 .n 	 de	 i:•

Liana	 :L11Q08,	 looieens, asa
aeradecida a Companhia Luz Stoarica ».
Nunca, meus senhores. tarei talvez ocea-
sião de usar (li)s meus direitos de accianista
com tanta justiça e -com tanta razão como
ao fazer-vos esta proposta.

Papeis lo algumas obsareaaoes soem ae
tarmos da proposta é olla unanimemente
approvada, abstendo-se de votar a dire-
ctoria.

R:datados os factos reforontes ao Banco
Nactunal ottraziloiro e lida a .correspondencia
troca-la, com esse estabolecimonto, foi appro-
vado o inasino elogiado .0 modo prudente e
onorgico com que se portou a directoria,
sfmd coaredjdos ao presidente, em 'nome
), )s accionisete o dobenturistae, plenos pa-

daria; para livremente transigir em nome
Mios na sun dupla qualidade. podendo mos-
m) liquidar a divida ¡piando o julgar eonve-
Mento.

O presidente participa que. tendo iniciado
a exportação da vela brazileire, para o Rio
di Prata pretende em breve ir ate lá para.
estudar os maios de desenvolver este nego-
cio, o que merece o applauso dos Sra. accio-
nistas.
. Passando-se á ultima parte dos traba-

lhos, são eleitos dire:'toreS. os Srs. R. de
Fraitas Lima por 235 votos e Julio 13. Otto-
ni por.196, obtendo meie os Sr. A. j. Ped-
e ito de Castro 50 Votos e Thome", Georgo
(e•oesl 'Tl 	 son•la r. 11 114 priin , ir is a

'-ools . t . pie- o
ti	 ,	 .ÁpIl

SãO °lett )8. os St'. MaD001 Jos:
Lopez, A J. PeiX0i0 de Casteo e Thomas
George Gross 931; votos apparecondo tres
emitidas ora branco; e para supplentes são
eleitos os Srs. Alfredo Dotes, Dr. Arthur



N. 3.273 — Mentorial descriptivo apresen-
tado em apoio de PIM pelVdo de patente de
inveneao para diques e apparelhos de int-
mersao pelo «S'r. Gialio Serra Zanetti.
Gistenaso (Roloyna. Ralia)

(Teaducçâo)

A invenção supra, concerne a digites e
appa,ralhos do in imersão, os quites são aspe-
cialinento destinados a construcçõos byttaan-
licaa o que por atta especial :asstructura faail-
IWMte :443 :ulipt ou zís Ilet3SSidad.0:4 1.QC;404.
Isto s3 rinl gegh10 laCiliaute colimação do
diga as t, appa aa,11,1)5 immorsao de tivido.
ou trançado de arame, que pot. nrioio da apro-
priadas argolaa de raforço, tiras, etc., tomas
sainpaa a, fainas dosejada O dep iia da im-
marsão pôde ser mie/lida de poucas- ou outra,
nadarial. Sil atei uniu

O dasanho junta1 dá unia idaa da net! V3 Za,
da invenção supra e ao mamo tampa oapli.ca
varias aspaciea	 cÁmstrtteçite3.

Para a coibia:a:ao dos ,liaues. 1)&10,-i a á
vontada n1,7,nc !No ile te. •ide ou do tasiat mio
de at'•allie, corno por ex ?mplo, reprament, 1. a
fig.- I.

A raaislancia da rad% a largura das ititi lias
e a junaa,la da cada :trama, são réguia alas
aonl'orma 0,5 naressilla les dá occasiiao- o
trançada pada se • liso: como demoli stia s a
fig. . 2. provido do tiras ou espigii a a di s

-tancias determinadas. Para construir diques
com cato- t:.ançado,- coam:aso O Moa mo oni
rodor do uni s argola da forro b. fig.. 3.

Com a juncção do ta,es suamos ou diquaa
pódtase construir uma linha continuad. a como
repaesontarn as figs. 4 e 5. As figs! 5, 7 e 8
d3monstrani qua não O necessario ci laair-se
ao feitio redondo dos diques, mas q u, ser-
vin lo-se de patiaçoa tio molduras roa tt angu!-
latia ou quadradas ti. fig. 7. se podemt oatar
diquos quadeadoa. (pio, como domou:sor an, as
rig,a. a o 8, peamittem a COOSt?Iteçãwodi ,) uma
parede lisa.

	

Os diques depois	 colloca.da,a (Infla itivaa
metia, no seu I atar praprio aaaa enchido s com
palras, alija tamanho a rag idado	 rÁ rapar-
ção	 ut alua d	 e,-a, red 	 San lo os . diquaa
aaar,:os por li ixo, COI1V00.int0 asseri-
tal-os soara o apaar,s11,o de inv afição L. pré-
via:mata lixada por meia da e.stataia at..a bre o
fundo do cursa da aguo,. (Fi.g. 9.)

As figuras i t n e 11 dã- a uma idaa de
duas 0 .;peci43; dti consaruaçao (I a Maluca,
que apraaanttm um L e:111 110J &III"
(111,4111Mit” ; tios diluas Num sar

ot ig, i;11:i'ç*? ,01-; esi!elti
mar° do prot,-)evio o pódc -se nosso ( ;aso pren--

atura doa rapar os. , em ell"

dol -og uni	 uutru per Meie eu, ,
I'. r, r". . (Fig. 4 e 121. do moda	 a impelir
(1 tia a correi] to da agua 4)3 se' )ttre. Essas
ataduras poliam sor ile arame o outro me-
tal, á vonaratc. A melhor a4ad; Ara, param,
das singalos diques obtain-sa 1 1 4: to modo indi-

gia
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.274—Mentorial deseriplivo apresentado
eat apoio de am pedido de patente de inreè7.

Ça0 para UM '40M systema de represa das
torrentes por meio (Ir diquex . insubmersi-
veís.canaes hori.:ontaes e poços ,vertienes de
escoamento. pelo Sr. Julio Serrazanetti, re-
sidente em Costenaso, Roloyna

(Tradução)

Pôdeato assevarar com aagurança que até
hoje em geral não si, achou dispositivo al-
gum efficaz de regularização de paqueras
torrentes, para diminuir seu nivel produ-
zido pelo augmen10 repentino da affluencia
de agua alimentada por fortes chuvas.

Deixa-se habitualmente livre curso á agita
que, chegando em grande quantidade, watt-
siona muitas vezes (taninos importantes.
O syatema de represa de minha invenção
remove estes inconveniontea por meio de
um dispositivo simples o pouco dispen-
dioso.

O systena, assim como o moio de o pôr
em pratica, voem descriptoa adiante, deta-
Ihadameate, com roiarencia ao desealio a,n-
oexo, no qual:

A fig. 1 representa um plano do situação
de curto espaço do um valia.

A fig. 2 O unia secção vertical mu escala
maior e segundo a linha A It da lig. 1.

Para applicar o meu systorna. depGis
estudados completaauent os; togaras, eacoa
lhe-se de prensroncia 11111 alaraamonto a lo
valia que se termine por uni astreitamen-
tu b. Veja-se a figura 1.

Nesse estraitattianto do vala ., (RS1)0 11 110 o
meu dique insu bine rsivol construido da modo
a exceder de 80 (=time, ros, paio monosa a4
maiores enchamos c a Re encher :sarnenta
até o uivei d a baia tI agua formada em a.
Da um ou duns %loa das ribanceiras um
canalde oscoamento„ que segue a daelivi-
dado do valia, cindas as aguas e am deita
de novo nj,-inito do rio a certa distancia do
dique c pa,a a proteger este contra, deterio-
rações. Si ea encontrar ao- longo do canal
uma ribance¡ra palragoss, estabeleço uma
quada de agua, onde a natároza da ribanceira
não perrnitte sua destruição. No caso de não
$e apresentar tal disposição, colloco na ex-

tremidade do canal um canducto de na.deira
destinado a proteger aa ribanceiras do rio
contra a I1eteriora00 por &relva da queda
violenta do agua.

O dique 8:3 construo da modo usual, eu o
reforço sarnento na parto inferior por um
bloco do que duas terças partes estão aob a
base e uma terça parte acima. •

Canatituo est , bloco uni parallolopipalo
cujo.; seis Imbu são formados de unta gral,
da arame o consalidadas por barras do ferro,
sendo o intarior da grada abai° de pedraa e
cascalho. A parta auparior do dique a de
terra fortemente batida. °alquimia, que a

'para, inforior se compito de um s mistura de
terra e palita que fama rapialamenta unia
massa impermaavel. No caso de Se seguirem
aS hae laS , OS intsamoasyatamaa da consumação
podem ser appliçados da cada vez, Lvendo,
porém, 8..a' aftstatfus um da outro, do modo
que a agua, em consaquencia da ana lbrça
diminuida, produza pouao damno na planado.

Em lugar das canaea e pade-se empregar
um ou mais poços fl cuja abOrtal'ZI superior
caneja a 80 contimetroa paio monos, acima da
aresta do dique c.

lraa .verticaes parteiui conductoa
de watt, 1, pancas mal t a:alua pie. deata
a agua ao ea aior tu iiqila ou. s i a, natureza
de terr.'lle o	 rleatior, :1	 outroa
eanaas na corrant 3 do vala,.

A parto in nado! , do poço vertical y enaln-se
th, pedras ata a aitilawa, Lura do aonducto h
para impelir a deaerioração desta pala quisda
vhdanta da agua.

O desenho representa, somente um poço
daato . gaitar° ; ó evidente porém., que
podem construir \Pavios poços, quer indepan-
dentas, quar ligados entro ai.

Para evacuar a agu da bacia a, veja-se a
figuro 2, emprego um emiducto h quase acha
a pouca. altura acima -da atiperficie do • leito
do rio cesta' ligado ao poço g peto ~dueto
pouco inclinad.o

Em casa de não empregarain os poços y
deve-se prolongar o eanal 1 exteriormanta
aotdiquo e deixar a passagem livre,

Neste caso deve-se dar ao canal h maior
profundidade, o maior \declividade ao ca-
nal 1.

•
O canal h termina em sua parai s uparior

par unia biqueira conica recuada por ima
tampa ot iguatinci4e conica, que se pado
manobrar á mão por moio do uma haste.

Eli-quanto a agua 'enche a bacia a, ella
exerce ao mesmo tampo uma pressão sobro
a tampa ân. e fecha o canal de escoamento
à& Basta remover a tampa para °vacu ir
completam-lenta a bacia; si o permittir
can ,ição tiú terremo, e a agua pôde-se es-
coar-polo mesmo 'anal Id.

' Pela appliaação do naiu systoma de re-
presa d tS barrentas, obtem-se o fim e as
vantagaais sugo irges:

a) latrante a orle:lenta miúda das aguas,
that impaiala a Mimam:ao das aai taa pala
lacto de sei, a agua renda em (tiveram' ba-
cias

b) a agua vae depositar na bacia a terra
arrastada pela corrente e formar assim uni
terreno veget.d

o pelo emprego dos paços y O los
atos h, prineipalmentt3 quando se dispõem
eia llograos, pada-so conduzir a coram ti por
baixo daa estradas o das construcas de
caminhos's de ferro, o que ,disponsa as COU-
strucçõe,s de- pautes, até agora necossurias;

d) os diluas insubmersivois fordam cami-
nhos do passagem antro as duas ribanceiras
da valia; •

e) par uni emprego bem compreharatilo
do canal do escoamento, isto O, deixando-sa
escoai' da baci maior ou menor quantidade
deual.i.a, pado-se dar á torrente um cursog 	 p3"

Rxiviodicaçães

I."	 systoma de rapresa, para regida-
tização das torrentes. c,arat't erizaxio
fitam que a construcção dá diques c em lu-
gero 4 apropriados farina bacias para reter
agua que, depois de depositar a. farra a rras-
Wa, a conduzida, segundo a dIclividade
valle, par calmes a da eseoamanto quasi
rizontiu,s e paços verticaes

2.') No sya:enat do repraaa, mencionado na
reivindicação n. 1, a, construcção particular
do dique e, wle $e aelia reforçado em 811,3,
basta por. um , camada f de pedras comidas
em uma gaaalo do arame.

: n .° No systoma de represa mencionada nas
reivindicações us. 1 e 2, a disposição das

Poços y e dos canaea h IVO POrMittC111 coe
tu : 'i: us tarrenica por ,legalos suacossivoa
LI ebaixo das estradas e daa conatrucçõas de
caminhos •la rerPo e economizar assim con-
st 1 , icções ispeml i usas de pontes.

No systerna 1113 represa menelonado na.
reivindicai:á() n. 1, o emprego, em combi-
nação com um diqua th); cofidactos lia
escoamento á /. para parlai IA ir CSVa4iar COM'
pletautente a bacia.

Rio ch.,. .falwiro, 21 'do fevereiro de 1001.—
0 encarregado dos negocios Italia, V.
Rossi e Tocava.
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eado nas figs. 13 a 16. Nestas os singulos-
diques, os quaes são munidos de um certo
numero de argolas de reforço ou ataduras C',
são ligados através das paredes c existentes
entre elles e formadas do mosmo trançado
de arame de que são compoatos os diques.
Ditas paredes intermediaa pôdem sor Sim-
ples (figs. 13 o '14), ou duplas (figs. 13 e 16),
sendo que nesta segunda hypothese o espaço
oco da parede dupla c pôde Lambem ser en-
chido com pedras, etc. No interior dos diques
pôdem: ser dispostas . argolas semicirculares
d, que servem para conservar a fôrma
dolles,

Para 'encher 0.3 pagos do rio .pôdem-se
usar apparelhos do hl-imersão da fôrma in-
dicada n is flgs. 17 e 18, que consistem em
um tecido de aramok, sobre o qual foram
dispostas varias pequenas divisões transver-
saea le • que Pois ,sua vez são cobertas polo
tecido do arame h'. Os espaços intermedios
ontre estes Coçados h e A', serão enchidos
como de ordinario com po [ris, do modo que
o apparelho da immersão, quando acaba lo,
apresente a fôrma indicala pela figa 18.
Para relbaçar um mur-o-T (figs. 19 o 20). coas-
troe-se um apparelho de inunersão U de urna
fôrma qualquer, áN vont ide. Por meio de
um boto T' emerge-ao este appardlho ata
ao fundo do rio o a urna distancia tal do
anuro, que uma parte do dito fundo do rio
fiqu o coberta, polo mesmo, antes do muro, o
então prolonga-se este apparelho de irniner-
são coma juncoã,o de outros pedaços, de modo

protogor o muro, na ãrma indicada .na
lig. 20.

As figs. 21 e 22 indicam tuna outra appli-
cação da invenção, emilorme a qual sio
fixadas a determinada distancia, no solo, es-
tacas pO sobre cilas uma rodo m ma com
abarturas p' apropriadas ás- estacas. A role
a mantida separada por meio de refOrços n,
que determinam a airma dos diques, de modo
que pode-se começar com o enchimento: Ao
passo que o trabalho vao adiantando„jun-
tarn-se outros raforçus que, por 5UZ4 vez.
tservem a manter a rade separada no meio.
sasdease utilisar uma dessas disposições de
tas-lombo e extensão á vontade, para ,reparar
sodas' os . damnos que, porventura, podem
sobraarir nos rios.

oa diques ou apparelhos de immarsão,
conatruiàos com trançado ou tecido de aramo.
conrorme invento supra, são ausceptiveis
de qualquer á vontade: o enchimento
dos diques pode sor offectuado ou no pro-
prio logar, ou antas da construação. isto,
porém. quando aquella proibira operação
não for pratieavel.

Objecto da patente
•

Os diques o apparelhos da immersão de
toda a ospecio do arame zincado, reforçado
par moia de argolas e espigões, que ligados
entre si, 'São immergidos na agua e em se-

' guida Mann ser enchidos .com pedras ou
nutterlal sersielhante.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1901.—
0 encarregado das negocios de nana; V. Rossi,

Toesea •

•
.N. ,9,285—Meviorial de:criptiroo,acompanhan:

do um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para 4(Unt gerador solar», em nome
da Solor Motor Company de Neto fersey,
Nos Estados Unidos da America do Norte,
cessionaria de AuVrey GeOege Enéas, do-
nticiliado em S. Prancisco da California,
nos Estados Unidos ,da America do Norte

Rofere-so a invonção ,i um apparellio para
uti:izar o ca,or diroto iks ratos do sol para
producção tle vapor ou outros fins, aprovei-
ando a emergia amazona:Ia, dós mesmos

raios.

NoW desenhos aunexos que represantam
uma forma do invenção, as figs. 1 e 2 re-
preaonoun 0111 elevação, respoetivamonte
do frente o lateral, una gerador solar con-
struido segundo o principio da invenção ; a
fig. 3 O uni detalho augmentado, parte em
secção o parto, em eleaação do lado larga-
mente cortadas, mostrando a caldeira ou
apparelho de vapor, e a fig. 4 um plano
superior da mesma cal leiita; a fig. g, é -uma
secção horizontal, pela linha 5-5 da fig. 3
a figa; é um det ilhe augmentado, em eleva-
ção do frente do uma das vias de trolley com
trolloy em posição; a fig.7 é uma elevação la-
teral das 'adias de (Imanas:ao e do app molho
ds bascula a a fig. 8 é um detalhe augmen-
tado, em elevação lateral o parte em sucção,
do me omismo do rotação ; a fig. O é uma
elevação de fronte do tralloy e do dispositivo
de fixação adjacente, para o mesmo ; a fig .
10 é um detalho em plano do regulador, da
bolinato o das partes adjacentes; a fig. ,11
O uma elevação lateral augmentade, do re-
guladoe electrico que prafiro empregar ; o a
fig. 124 um detalho em socção de uma parto
do uma dos anileis do tehsão.

O reflector A tem a fórma de um cone
truncado, aberto na extremidade superior o
no fundo, sendo as suas partes inclinadas
comporas do um certo numero de facetas ou
placas reflect aos, espelhos ou superficias a
com unia armação trazoira a' do ferros can-
toneira ou de outra construcção conveniente,
ficando o reflector contido na curvatura
desejada por meio do tirantes e armeis de
tensão a' situados respectivamento na parto
superior o no fundo abortos do mesmo.

O relector A está montado em seus lados
oppostos nos supportes B, 0', trazendo man-
caos fixos b, b', em que se acham alinhados
eixos pivotantes b',

Em seus lados oppost)s e oin linha com
aquelles eixos, o reflector supporta vias de
extremidade C ta, montadas em posição fixa
no ratlootor e curvadas em arco cujo centro
corresponde ao centro de gravidade do refle-
ctor e p lrtos connexas por cujo meio a
machina fica constantemente mantida em
equilibrio, economizando se assim o emprago
de força o soa lo facilitada a operação do
reeeptur em qualquer posição e em todas as
condições.

As vias curvadas C C estão representadas
como dispost is eia pares cada um das quaes,
oomo indicado fig. i. comprehonde trinas
oppostos e, c', ligadas, por exemplo, por tra-
vessas e' e diagonaes e3 e mantidos rigida-
mento em posição por vigas c e escoras c°
e c' dispostas do modo a rocoberom todos os
esforços directos e lateraes devidos ao peso
da machina, pressão do vento, etc. Era sua
extremidade superior cada via eãtá mantida
pelas escoras c' o c'.

Às duaá SMOS de vias e os detalhes de sua
consti'ucçãj sã o semelhantes nas duas extre-
midades superior e infarior da machina
recabam ess.:s vias trolleys ou dispositivos
de roldanas D, D', em que co movem, ao
et/actuarem as mudanças de posição exigidas
polo refletor.

Cada tronca- ( figs. 6, 8 c 0) é dotado de
dons parra de rodas d que corram sobra os
trilhos respectivos c, c da via adjacente.
tendo igualmente roldanas .de re ;cação d'
supportados por braços dts seno d' articulados
em ti na calma d do trolley, em posição
tal que assentam contra os lados interiores
dos trilhos eia direcção opposta ás rodas
raspoctivas d. - 	 '

Os braços do sino d g são ajustaveiS em d 3,
anu do Se poderem. ajustar exactamente os
trollays de mulo a maoteren a maclána, na
posição desejada.

A cabaça d do cada trolloy está montada
de modo a revolver a extremidade em 'Im-
peças) dos eixs rospeotivos b g ou b 3,.sogundo

o caso e fica mantida, por exemplo, por uma
porca o arruella de.

A constaucOão acima deseripta permitte
manter o reflector conico de grandes dimen-
sões, que está supportado em articulações
fixas oppostas, no roo° conveniente em todos
os poriodos do anuo e no Oorror do dia.

Si o eixo articulado do reflector propriaa .
mente dito permaneeesso constantemente
perpendicular á linha focal axial do reflactor,
esto não poderia revolver em seu movimento
diario, do modo a levar o seu eixo focal no
plano do trajecto diurno do sol, a não ser
nos obus dias do armo em que o sol se movo
em um plano a angulo recto com o mesmo
eixo do rotação do reflector.	 •

Por este motivo é que disponho meu 113-
flecto r de modo a sor movei relativamente a
seu eixo diurno' fixo, para variar o angulo
do mesmo refletor segundo a declinação do
sol.

Os eixos pivols'antos b, bi estão fia Idos no
meridiano do lugar e inclinados a um angulo
correspondente á, latitutude do mesmo togar,
emquarito o reflector, por meio do suas vias, '
se ajusta relativamente aos mesmos pivetes
fixos, segundo à declinação do sol.	 .

Esta C3nstrucção permitto igualmente
manter o movimento do raflector a uma ve-
locidade uniforme durante o anno inteiro,
passando a sua . linha focal pelo arco da Seti
movimento ou trajecto, desde a posição ho-
rizontal do nascer do sol atê a posição hori-
zontal do pôr do scd a. intervallos do tempo
difforentos, segaindo os comprimentos difro-
rentes dos dias curtos no inverao e aompri-
dos (no verão.

Outro-ponto extremamente importante da
invenção consiste em sor o rofiector conico
de grandes dimensões e se achar aberto em
sua extremidade superior e em seu fundo.
Esta disposição assegura a livre sabida, do
ar e reduz portanto ao minimo a pressão do
volito sobre o apparelho, vantagem muito
seria tratando-se do uma superficio refle-
ctora tão consideravel, e p trticularmento
em um apparelho, cuja operação depende es-
sencialmente de ficar mantido no foco ex-
acto. Ac :rosco que, si o refloctor continuasse
até o apicedo cone, sua extremidade inferior ã
seria de superficie tão limitada que não pode-
ria fazer convergir bastant3 raios sobro ft,
caldeira para elevar sua temperatura ao
ponto dosoiado, e tenloria por conseguinte a
contrabalançar o ofreito da parto superior
do reflector.

Os dispositivos do tirantes o anneis já men-
cionados constituem igualmente um ponto
de comi strucção importante, por cif/brecarem
resistoncia muito ligeira ao vonto, ao mesmo
tempo que não difileultarn praticamente a
passagem da luz. Consistem esses disposi-
tivos em um grande numgro do fioa ou cabos
metaalicos a', estendendo se radicalmente
entre ás bordas do extremidade, superior ol
do fundo respectivamente, do reflector e os
anTleis interiores a'. Mantem-se a tensão dos
cabos pelos -parafusos de olhai cés (fig. 12)
que se ajustam no atinai central a".

O problema que consiste em assegurar a
exacta curvatura de um apparelho do di-
monsacs tão consideraveis é extremamente
ditileil ; consegui ros olvel-o montando o re-
flector em munhõos nos seus lados oppostos,
o empregando uma armação rigida, era linha.
com o mesmo rocoptor e que se estende pela
extremidade superior. o fundo o os lados
oppostos do ratiector, comprehendendo essa
armação as vias C C' e suas escoras já dos-
cripais, uma viga a' collocada diarnentral-
mente, pela ext_aomidade superior do rece-
ptor, o uma viga 'semelhante a' em linha
com o mesmo polo findo, do moda a amor-
tecer todos os esforços longitudinaes que
tenderem a comprimir ou torcer o receptor,
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O mecanismo destinado a revolver o re-,
.flector em sou movimento diurno é o se-
guinte

O eixo inferior bi traz urna roda /ia que
(engrena, com um rodete MI, trabalhando nu
supporto B e cujo eixo b é. dotado de uma
roda do baile() b 7 , movida pelo parafuso sem
fim 10 do eixo h', trazendo a roda b" movida
pelo rodete b" de um dispositivo de ongato
b" mantido no eixo b" por um mecanismo
regulador "recendo alguma 'semelhança
com um movimento de rologio.

Este mecanismo cuja fOrma. pôde variar
considera,velmente, comprehonde, alam do
um eixo b'', um eixo b" e agiotes e can-
nexões convenientes para trensmiesão do
movimento, como rapreeenta o desenho.
os eixos b" o b" telim em suas extremidades

-dispos141vos do parada, feles como os discos
b" e 10' 1 , dotados de entalhos b", V', destina-
dos a receber pinos bo, b", que se projectam
do uma alavanca ou lingueta b" articulada
em b" o supportando em sua extremidade
exterior um s armadura h", disposta do
modo a, ser attrahida por um iman fixo oti,

que se excita a intervallos convenientes pela
corrente de um circuito h", partindo do um
rlugb elactric b", o qual, na disposição
reproamtada, estabelece o circuito por meio
de um segundo ponteiro b ft , que se prende
em um contacto electrico b", situado na
face do relogio.

A armadura roubo um movimento ra-
pido, pela mola b", o a força motora quo
sorve para revolver o fogo de engrenagens
do rogulador o partos adjacentes consiste em
um bolinete PP, de corda b" passando sob a
polia directora b" e sobre a polia V' da ex-
tremidade superior doeupporto 11 sendo esta
corda dotada em sua ex "unidade livra, do
um peso b" que provoca o funecionamonto
do mecanismo descripto cada vai que os
pinos b" o h" se soltam dos (ticos b" e
por meio do relogio eleetrico Ova

A razio pila qual emprego o mecanismo
deseripto é porque, cinn a pressão variavol
devida, aos vent )s.' um re!ogio dire-
tamente ao me -anismo motor é in ,apaz do
dar ao rofioetor a uniformid ele do movi-
mento diario, devendo,comtudo, nesta ciosa)
da noa:binas, O movimonto do receptor ser
absolutamente uniforme. Do outro modo,
com elteito,o rofloct ir não acompanharia com
procisfo) os movimentos do sol, o é evidente
que, desviando-se o refletor do foco, por
pouco que seja, a machina se torna pratica-
mente som utilidade.

Qualquer irregularidade no movimento do
refiector ou na posição do soa foco, e puvale
ma realidade a uma quantidade corresaon
dente de combustivel suliteaaido á caldeira.

E' para evito este inconveniento o para
se poder communicar a mochila em movi-
mento uniforme constam to,sejam quaes forem
a direcção o volocidale do reato, as coadições
de.  temperatura, etc., que emprego em um
motor poderos), na, fôrma das ongrona,gons
o partes b' a bua e um peso, era combinação
com o mecanigno de soltura ou regai i,dor e
com um rologio operado de modo Indepen-
dente, que permãto ao MOMO motor entrar
em acção sarmento a intervallos regulares,
evolvendo assina o reflector par meio do

unia ~cessão rapid ide pequenos movi mon tos
calculados para o conservar continuamente,
no foco.

Como representa o desenho, o systoma da
(engrenagens nos eixos b'" o b" e entre os
mesmos eixos osta, disposto do moio tal 'que
a relação da rotação dosais eixos a como 16
a I, de maneira que, quando se soltam os
discos a uo , 1)", este ultimo revolvo 16 vozes
antes de ao acharem os dou' entalhos b is , bit),

na posição vaetical convenionte para roce-
buem simultaneamonto os pinos V°, Ma
Esto pariodo de anilo° permita:5 que o movi-

. alento seja communicado ao reflector pelo
iiatarmedio da ongren igom do parafuso sem
¡fim o das; engrenagens, ficando esse Movi-

mento conoonientemento limitado; além de
que, o emprego da roda de helice o do para-
fuso sem fim combinados faz com que toda a
força motora provenha, do peso que actua o
parafuso sem fim, não podendo assim a
pressão do vento ou qualquor outra autuar a
engrenagem na de acção inversi.

Para effectuar as mudanças de inclinação
do reflector de modo a corresponderem ,ztos
movimentos annuaos apparentes do sol, mon-
tei, co-axialmonte com os supportes pivo-
tantes-do rotartor, polias convenientes, re-
prosontadas como montadas immediatamente
detrás das cabeeas (P dos tralys, o das
quais uma sim vê em seeçãO em e (fig. 8)
fixada para revolver no supporte e', na roda
de bone() e' engomando no porafuso sem fim
e", montado eia braços. ea que se projectam
das cabeças ri'.

Na parto inforiar do rafiector se fixa pelas
suas (extremidades, urna corda e° (figs. 2, 6
o 7), que passa em redor das polias oppos-
tas ou rodas de declinação e, c, o debaixo de
polias, directoras e das extremidades infe-
riores das vias C, (1', de modo tal que,quando
uma roda de botica e' revolve sob a acção de
qualquer meio conveniente, como, por exom-
plo, manivellas applicades nas extremidades
quadradas (fig. a) de seu eix), a polia, adja-
cente e fica obrigada a revolver em um sen-
tido ou outro, puxando assim uni ou outro
dos toros da corda e, de mudo a erguer
simultaneamente uma das vias o, abaixar a
via opposta o vice-versa.
• A e oistrucolat do rola do bonen o parafuso
sim fim serve igualmente da dispositivo de
fixação para manter as p lates em posição
absolutadnotitte riaida dep,oie do ajustadas,
ovitantl•so assim qualquer possibilidade do
deslocação do apparelho pelo MUI o d I, pres-
são do vomito ou outras causas ostranhas.

Etmi suas oxtromid doe superiores, as vias
são dotadas do polias directoras e m, sobre
quo passa uni cabo de tensão e, cujas extro-
inbia,des estão lixadas cot mmmii p.mte conve-
niente, como nus Dates e" das cabeças d'
dos trolley.3.

Esta disposição impede qu ilquer movi-
mento de deslocação do retasetao polo atreito
do prowaos exercidas entra sua thee in-
ferior.

Rasa:rindo-me agora as ficts. e 5, compa-
radas com as figs. 1 e 2, Vt . S. que está
montado nO ate° uío rolloctor um arrotador do
vapor, comprohendondo uma pano contrai
ou caldeira g, um i parte saporior ou cylin-
(Ir) do agiu quente e vapor combinadoe g' e
uma parte inferior ou comi" e deposi.
to at . E' evidente que a p iate suoori ti. do
gerador, devando tomar talas as posiçti
desde uma posição horizontal ao nascer do
sol até a posiçÃo opposta ao pôr do sol, si o
martelo do sabidi do valor estivesse collo-
calo no centro ile sua cupola, a agua contida
na camara g' havia forçosamenee do se e50:1-
per, cada vez au ) o rerlec:or estivesse fbne-
mente inclinado.

Pa L,L povoair eis i neon ven len tes, em-
prego dons Orificios de sabida de vapor
g' e ?(fig. -4), ligados pela e utilização ?,

g9 em Mana ile S, e curvada para acom-
panhar a curv.t, da capota do cylindro de
vapor a -agua quente g', como indicado na
fig. 3, abando-se o oriticio central de sa-
bida de vapor, prati,adit, em ? no ramal
g° • '
" Durante a °meação tia nuchina, quando o
reflector se inclina fortemente de uni lado,,
de modo a levar o uivei de agua acima do'
çanteo g'', a agira não se pólo escapar pela
razão que, apczae de se aeiuta o talado in-
ferior do sabida de vapor, g° por exemplo,
abaixo do uivei de agiu, o outro orificio
fica necessari imante acima do in amo ni
de modo quo o vapor ptide passar por
até o oriaaio d ) smjt1mt central aa e, de outro

„lado, quando o apparelho está inclinado na
direcção oppostaa o mofamo de aguda de

vapor g' está fechado pela agua, acuando-se
porénaaberto o orificio °oposto g', pelo qual
o vap :r pólo se escapar livremente, indo ter
por g', g' ao °riflai° do sabida central gs;

Esto ponto da invenção é de importancia
considoravol, pois, além n do provonir o pe-
rigo do explosão, permitte o funccionamento
perfeito da ~bina, desideratum que nã,o
se tinha conseguido até hoje.

Para se obterem os melhores resultados, a
parte g' devo ter um diametro maior que a
parte g, aflua de que, quando as partes se
ach irern nu maximo do inclinação exista na
parte g' um espaço safficiente para roedor o
vapor o permittir o escapincutu dosai pelo
orilicio do sahida suporrior 91. ouj segundo
o caso.

parte i eoductora do y'apor g consisto
s.	 rte

Cal UM casco interior g' e uma caixa exterior
g" contra a qual batem os raios reflectidos
do sol, que, actuando sobrer o corpo do agua
convortem esta em vapor.

Para tornar rapida a conducção do calor
da caixa exterior á água o S3 ottectuar esta
condueção nas melhores condiçõos, emprego
uma serie do cintas de mola o'" que com.
primem -elasticamente ambas as caixas ou
cascos do gerador, assogurando-se assim uni
contacto directo entre as duas superficies
dessas cascos que sã,o geralmente mais ou
menos aspera3. Essa dispositivo do molas
coopera, além (Ileso, para facilitar a dila-
tação a a coetracção ineoitareis dos Cascos
do gerador, devidos ás ditferontes tempera-
turas a que ficam sujeitas.

As face:as empregadas podem sor simples-
mente espelhos de vidro communs, montados
de modo a apresentar s.ut conjuncto nina li-
geira curvatura relativamento a dous eixos
enaangulo recto umcom outro. O vidro s se
curva suflitionteinento para assegurar essa
curvatura com extrema p, •er. isão., sondo esta
curvatura muito ligeira e somente sufil-
ciente para impedir a dispersão dos raios
reflectidos o os rani' convergir exactamente

meu gerador so-solOire.ftiaotelualt(tt'ifit'ija.cciOna,r
larosé

doosiresgsnuipnplVtes fixos B, 11' são cada una
do altura s.ttliciento para permittir que a
linha, contrai ou axial dos mancaes corres-
ponda á latitude do legar, achando-se esses
supporte; estabelecidos em um plano parai-
leio ao meridiano do mesmo togar.

Revolvo-se então o ratloctor angularmente
em uni plano amaina isto é, fazer-se correr
suas vias c, c' sobre os trolys ou pontos
pivotantos, ate que a linha axial ou focal do
reflector eetej i na direcção do sol.

Depois de Se ajustar assim o apparelbo,
revolve-se o reflector, na ()ocasião do nascer
do sol, do modo a ficar horizontal sua linha
axial ou focal, que se amiba assim exacta-
mente na direcção do horizonte. lale-so en-
tão 'em oporação o mecanismo do rotação
que oontintia a revolver a machina com ve-
locidade uniformo, montando sou foco na di-
recção do sol, durona) e, subida e a descida
apparentes deste astro, até o pôr do sol, em.
que a linha focal do rafieetor se acha de novo
harizontal, porém, en sentido inverso.

Muda-se tolos os dias aposição da machina
p ira corresponder exactamente á doolinação
ds sil, achando-se ella na posição média que
representa a fig. 2 nos equaioxios, o 'do uni
lado ou outro dessa posição nas épocas inter.
mediarias do inverno o do verão.

Unia geando vantagem de minha cunstru-
cção consiste em resolver do modo simples
o problema ale variar o tempo da. oseillação
do reflector desde a posieão horizontal, ao
nascer do sul até a, poalçao horizontal ao pôr
do sol, do moda a ouorespondar aos compri-
motos variavois do dia, resultado que julgo
nunca tee sitio conseguido até hoje em um
gerador solar, tendo seu -reflector articulado
cai lados oppostos, sem o ajusto do relogio
ou mecanismo inalador, Oilo,eabo asaim unx
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linha axial doatos manoaos a mi arwolo cor-
rosp indente á laiif wie do jogar ; unt re-
flector Montado e lo seus lados oppostm de
modo a revolver WH mil..!S mos manoto-m, tendo
este reflector parodos curvas do topo conico
doseripto ; moios para fazer basoular o re-
flector de moda a variar o angulo do eixo
focal relativamento á mesma linha pivo-
tante, o tuoioe para 1. .,Vo1Ver O rlLor nos
mancaes incncionalos

50 , em nua gorador solar, um ratiector,
tendo (SN ladoR oppost ,s• vias appooxianala-
mente vootiettes; suppoirtos fixos. sondo cada
modestos supportes dotado .; d3 manca,us pi-
votantes para o mesmo refierator,e connexães
cotão os mesmos supportos para mover asa
vias mencionadas, relativamente t.i.quelles`
manearas;

6°, oro um garalor solar, s ippoetos indo-
pendentos, dotados cada um de 11111 mancai
pivotante. achando-se estes roso 'aes em
alinhamento longitudinal; um rallector mon-
tado, desses maneaos pivotantea o tendd seri
centro de gravidade ;tpproxi nadarrionto na
linha dos mosmos mancaes; o meios poro,
deslocar o reflector ive mento aos man.
cites mencionados, ficando o centro de g,..avi-
dade do mesmo reflector mamilo na mesma.
linha pivotante em tu las as sILIS posições
variadas;

7 . , mu gerador solar compreliendendo um
refleotor mI tvp 'uni o doseripto ; meios
antoma'dco; para w m nuniaar ao no ;Mo re-
flector uni movinienio diurno do veloJitlado
uniforme, comespaidente ao apparente tra-
jeeto diurno da sol e um dispositivo pira
vaiar o espaç o de tempo neorsserio para
p assar da posição do na iecr do sol á posição
do pôr do sor o as posições intermeliari
segundo o ditrerenrs p3riudos do auto, sem
se ajustar o re'ogio omi mecanismo regai-
lati	 ;of em m

8 , u gerado: s dir. uni reflector,
uma via, uru pivot em que o reli !et or pólo
rovolver,e uni troley supportada pelo mos no
pivot, de moi) a, so paio: peou 1 ie naquella
via. compeohqndealo esse Croloy pares da
rodas adaptadas para se poe aluem Co
de fronte e no lado de trás da mesma via;

eo , uni geoador s dar. um rMootor. tendo
em seus lados on ,stos hiagp o•tos pivotante4,
um dispisitiva gniad ir para montar o re-
fIrclor eia pi tição relativamente a. esses
supp)rt is; ridas de declinação montadas em
posição lixa. polia ,. dire•toras iaintadas
reflootor, o um cibo tixad m po • suas extri-
alidade; no co fector e paseando em radar
tlis ruxlls lo declinai:riu e das p dias directo-
ras, p ir cuja meia um iii/avituento tico,!»
p ide eimultan lamento movor os lati as op-
postos do refia • tor	 dil'eCçr nCs oppastare,

10•)'. em uni gerador solar. um roflootor,
tendo em. Seus 1 talos °pousais supportes pi-
votantes, lua di4positivo itlti ',dor para man-
ter o reflootor Clii poição rolltivamente a
esses sapportes; poliu de doclinação mon-i
talas 001 posição fixa; ion ett'at fixado par
suas extroubladea no rellor.d,ir e passando
011 rJlor das rodas de da Oinoção, dos p0-
lis dieortoras mencionadas o do outrae. pa •
lias til 'oc.;oras moit tdam no 	 o n.'
oppasto ás prilneir.IS pOliaS ninei inalas. e
um e tbo •lo tensor) ata ii ent posto() lixa
o a suas extromidados o passando sobro . a
segim ia polia diroctooa mencionada;

11% ion um ge..ado,: ,	 nio reli actor
la VII!) canico doscolpto; supportes pivo- •
danos para O incuto) rellect,Jr. pe:Miltind
lho acompanhar o mov.:Reato diurno do sol,
utuim goondor de vapor situai.) nu foco do re-
fle't'i', tondo e:te apparoEil uma parte
forjou dostinada a. 1•,col.) o • a agua lia-a
t oansformar cai vap., •.• c unia pato inforior
destinada a rocebt; • o vitinv e agua, mo-
vendo-se o mesmo gooa,dor com o relloctor,
e meios pira impado . a agua de se escapar
com o vapor pela paoto suporior lo gerador
de vapt r quando se inclina tini unia posição
approx ;nadam Jutó.horitoatal;

em um gerador solar, Hm reflector do
!ypi)	 sup,wrtes pi OtitfireA

para o mesmo retheetore perinittindo-oie
aoomparthar o movimento diurno do sol
um g,eradar de vapor, no foco do recepaor,
tendo uma parte inferior recebendo a agua
para transformar eia vapor. o uma parto
superior contundo vapor o agua, movendo-se
o mosmo gorado' . com , o reflector, o meios
Para impedir a agua d3 se escapar com o
vapor pala parte superior do, gerador, quan-
do se inclina eia uma posição appraxima.-
damente horizontal. comprehendendo assoa
meios uni orificio de sabida de vapor situado
no lado sioa)rior da, parle superior do go-'
rador do vapor, 'o uni cano de sabida de
vap r eni forma de 8, situado toansvfeesal-
mente ao gerador

em uni gerador solar, uru armaram
de producçãa) de vapor c ompreliendendo uma'
caldeira tendo superficies concentricas e uma,
serio de cintas ou placas de mola dispostas
vOrtlealmentoatentre essas duas superfleies
cumorimn iimdo elasticamente as mesma's para
conduzir o calor da •supertieje exterior á
suporficie interior ;

14°, em um gerador solar, um reflector
tendo ptreles convergentes sena fira, e uni
dispositivo do tensão para manter a curvo-
tara das mesmas paredes. compreliendendo
0333 dispositivp um annel contrai do tensão o

inetallicoa ou seus equivalentes eaten-
dendo-se dessa . o.ninel á poripheria mio ro-
de(' :or

15. 0 1,:in um gerador solsr, um reflector
tonio pareles convergentes soni tio e utii
dospositivo de tensão para manto' a curv4-
tura-das mesmas, paredes: comprehendendo
es ia disp *Kiva, uru atinei central de tensão
e tios metallicos ou seus equivalentes, estiolo-
dendo-se lo mesmo annel á periplieria do
refletor e um dás aisitivo situado em uma
eatmaildi, 'e (103 111;38 , 110S lios para entesai-0a
de modo independente
. 10. 0 Uni gerador' solar, uma caldeira con-
trai axial; uni reflectir para dirigir os raios
do sol sabre a mesma caldeira, comprelien-
dando esse re,tlector• um cano truncado de
constru •ção rigi ta, aberto na pa,rte superior
e no fundo ; membros radia m de tons) si-
tuados nas a')Botitras da p trto supetricof o do
furei° e estendendo-se da cableii'a ao lado do
roflector ; uma travossa de comp.•essão com-
Ne'leridendo mei-abro!: d parto sup.)i •for e da
fundo diamet oaosao 'caneiros de extra Didade
verticaes em lados diamutralmento oppasto
do rodeei-Dr, tic'iandose esto reflector mon-
tado eia munhi5as noppistos independenteS,
situados no pla to da travessa.

Rio de Janeiro, 12 de moro de 1901.—
Como proe,uradorm, Jitle3 Gérand, '14...dere
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=EIRA CoNVOCAÇÃO DA ASSEMBLI:A. OMIAL
EXTRAORDINAUJA

Não tendo comporocido numero legal doa
Srs. Itecionistas para constituir a, assemblOa,
ge'ral e.xtr tordinaria de hoje. novamente os'
convidamos a So reuniram' no dia 20 do cor-
rente, a 1 aora da tarde. no 20 andar	 pre-
dio 1 rua do Rosario n. 74, p 	 o lfieSal0

fila já annunciado.
OnGrosim. da clara:11os (pie, de aeliar,lo coal

Os estatutos. esta assembláa .•kc constituíra.
(pi a 1.1u3? que si t o c-taittil represontado.

lt ichtle. Janete). 1:ido abril do 1901.- Carlux
Ntene de Aguiar. dirutor-pre4idente." •
Ulysses Brando, i roett)r-gor.,,11 .	 1,•

Rio de Jinetro	 oo l o .z4,1,	 j,ou im. 	 1901

movimento uniforme do reflector. a,seo gii-
rondo ao mesmo tintino a passagem da linha
focal do reflector pelo arco tio seu mevi;
mento o crajecto até á podão booizontai.
ou do nascer ao pôr do sol eaactamonte no
mesmo tempo que emprega apparentemento
o astro no seu movimento diurno, tempo
muito menor no inverno que no verão.
• Expliquei acima quo o opparolho motor é
actuado por uru peso b`" de modo intermit-
tente, e a intervallosa determinados pelos
contactos electricos feitos pelo mecanismo
10 7 ; a outra parto da oporação pela qual a
linha focal, que correspondo no caso pre-
sente á caldeira. passa de uma posição hori-
zontal, á posição horizontal opposta, é devido
ao facto de não se achar a linha lioca,l da
mesma caldeira em posição fixa relativa.-
mente • á linha pivotanto do reflector, va-
riando, pelo contrario, essa posição sagundo
os dias tio anuo.

Nos desenhos annexos. ema linha ,pivota,nto
está representada como fixa ; isto o , os
eixos, b b estão fixados de modo a resol-
verem em uma mesma posição, einquanto
o reflector e a caldeira não estão fixos, mu-
dando do angularidade relativamente ás
mesmas linhas pivotantes, a que são per-
pendiculares nos equinocios, como repre-
senta o desenho, formando um angulo agudo
coma parte superior da mencionada linha
durante o inverno o um angulo agudo
com sua parto inferior durante o verão, em
consoquencia, do movimento alas vias e c'
sobre os trolleys d, d'.

Como se explicou acima, esta raouldade
de resolver até ás posições horizontaes extre-
mas não dá logar a escapamento de agua
da caldeira, em virtude dá construcção re-
presentada 41a fig. 4, qu e assegura constan-
temente uma sa,hida livre ao vapor, som
permittir que se escape com elle a me-
nor quantidada fie agua contida na caldeira.

No caso de vir o reflector a se afastar,
ligeiramente do gua curvatura, basta, pira
o levar de novo, á curvatura conveniente.
aportar ou afrouxar alguns do R parafusos de
aro dós anneis de tensão.

Em resumo, roivind ie.) como pontos a Cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, uni gerador soltar comprehondondo
um reflector ; um supporte para o mesmo.
e meios para mudar a posição do refieet
tendo este reflector uma farina conica aberta
na parte sup3rior e no fundo e sendo trun-.
cado á distancia sufficionte do seu apic.°,
para ter uma abertura do dimensões relati-
vamente ednsideraveis C9M0 sé descreveu
acima e para o fim especificado ; o um
gerador de 'vapor collocado no foco do mesmo
reflector;

20, um gerador solar comprehendendo um
refioctor em fórma, do cone; um supporta
pira o mesmo ; 1113i0.3, para !nadar a posição
tio reflector, tendo este reflectd uma formo
truncado aborta na parte stiperior e no
fundo o consistindo em unia multidão do
facetas, cada uma curvada milito ligeira-
mente em relação á dons eixos o tendo Min
conjuneto a curvatura geral do cone trun-
cado, e 'uma caldeira e apparelho de cir-
culação do agut estendendo-53 co-axialmento
com o mesmo rol' ector ;

•:;°, um gerador galar comprehendendo um
reflector, tendo uma supeeleie refletora
curva fazendo foco em toas os Irintas ao
longo de uma linha rateai, ou eixo foral, :3ttp-
portos pivotantes fixos para os meiam re-
flector, situa loe em lados oppoitos 440,
para sou movi In ,nr,o diurno, o moios p ira
variar o angulo do eixo focal rei itivamente
ao mesmo eixo Muna) pivotanto tixo tli re-
flector, segundo a dealinação do sobo

40, uni gerador solar compaehenderalo sim p-
portea oppostos fixos. estabelecidos om ali-
nhamento kilorn o meridiano tio legar, con-
tendo estos supportes Inoncaos pivotontes
tiXOS do alturas dusigutates o eetendonio-se


